
POH.TO ALEGRE, 21 (UPI) - Anuncia-se que será 3a.-

f'e ir a a posse do General Orlando Geisel no C'o.rna.rrdo do Ter- Si�LVADOR, 21 (UPI) _-

ceiro Exército. O Líder dto G-ovêrno na, s:�s�
,

- sembléia Legislativa, dCll"u-
'.' '.'

. :TR.A!ÇOS BIOGR.AFI·COS: - Segundo seus amigos, o t.ado .José Niedrado9 ff.}i b��
C;'eneraL Or.lando Geisel é um jovem de '60 anos, pelo seu es- lead.,C} tr-ês vezes na cidade:
pirita jovial. Gosta de' futebol e torce pelo Botafogo. de Santa Terezinha

1

Um dos seus maiores prazeres é brincar corn os cinco pJ['esidenÚ�, da 'Câmara

netos. Casado com D, Alzira, tem dois filhos, Lídia e AUg'LlS- luc.ipal daquela cidade, V'e·�

.

to. Nasceu em Estrêla, no Rio Grande do Sul, em 5 de se-
reaihn Sal\'-aóor Figuein�.dG

II
de .An.drade. .:Este foi ll1.Grtto

tembro de 1905, Em Be.nto Gonçalves fêz o curso primário, eu'l. seguida a tiros de fU:3H

se�uir:do clepo ís para o Colégio Militar de Põrto Alegre. A 'Ii=:elo_ soldad.o Alrned�o I�'I�I·-_ I

seguir, cursou a Escola Militar do Realengo, de onde saiu em '1 lo Silva .. O deputado balea.� !

1923",ccmo segundo-tenente. Tinha sido 13' primeiro da turma.
do ,está internado núm h«"s'- ,

'Jl p.ità! em estado 't;'raye.Em 1933, depois de participar da Revolução de 30, ao .

lado ele Getúlio, :foi promovido a' capitão. Em 1941 era major, .1
em' 1945 tenente-cor.cne!. Coronel erri 1952.1 gerleral-de-Brigada ii,
erri 1_958, chegou a general-de-Divisão em 1964. ,I

Seus dois irmãos sã.o também militares: o General Er- i ERASíLIA,� 21 (UPI) _ (})
nesta Geisel é o chefe da Casa Militar da' Presidência da

I P]."esidente da República
Repúbl_ica e Henrique Geisel está na reserva. vetou. integralmente o pl." �._ I

cD BRASÍLIA,21 (UPI) - Circulam rumores na Capital Fe.-

I
jeto de lei aprovado p..'2-I�' f

II.,'lq'_'�.... D'"a-'.' I, a· �eral de çue o G'eneral Lyra Tavares será rt(o.me_ado int,e.�'=t,- C,9ngresso, que autoriza1.-.::.i a

111'., ,

irradiação de ]Jrogra1. -}81'"'"
i

mente ll·ara o Co.mando do Segundo- Exérc�to" em substitu,i;çã,o' radiofônicos eU1 idioTI ,::i.;3 !
celeres brasileiro e paraguaio. Focalizatulo a anuncia-

ao General .Arrra.atr-y Kruel, mas que o p,ost.o, efetivamente, ca- estrangeiros, artravés

'!aSIda prova a.t.ô rrric.a. d� França, llQ: Pacifico, disse que o
berá ao 'Gene��2_-=�va �raga. _- ,

.

Gntias 'Anédias. (.
Brasil desi'ejaria qu.e ela não fô,sse. realizada, mas que o

p.
.. �

NÃO É P
govêrno não fará qualquer protesto, muito e-rrrbora. o

-

'rÓ",JClmOS Atoe Cassarão, I
.E;,mhaixad,or B.:i.4asileirQ em P'aris já tenha -f�ito sentir a VERDA!OIf. t
,p:reocup,aç!ão de- rroesso País junto ao Govêrno" Francês.
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A.dmiiiiu. ainda G !Ministro Juracy MagaJihã.es� � 1'eanza- t' lrel OS
.

O l)f·ICOS e' mo, 21 (UPl) - NãD 6{·
çã.o de conferência p·relhninar dO' Conselho Inter-Ameri_-

,. "

.

",

�

I' verdade que. o senhor I\Ul.}f;lr
Chav'.':'s, ex-Ch.efe da C-'x;:;a

cano sô,bre, a,.ssuntos· ec,onômtco-sociais, para anular as
'

M d t 'p 1
;

C- -1 ...:I!

a
'

t
zva eao gQvernadoi.� j-\J:úJ.S'�l;)

div�"rgê"cias ante a posição intransigente .dos norte- ! ,_. �\ fI/no ·U ·O'S _ ar� amen fu:res "1
.s:�IV�S esteja prêso h1.C()'LLl(Ll� 1

<a.rrrez-Ic.a.rtos-.

I
'

. lll.cavel, na -Base Aérea ((jJfj)

"'J!J<T'O' 91 (UPI) O G h· 1 • A'L'GUNS DOS üaleão� O desmentido é �@ I
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a lll-:;.-- P"OOSCRI'T'OSi ,"I' Minist..édo da AeronáUi.k.'::S1,.,
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e LO _n'1I_"l.":1.l.s ,ro If-!a JUS l.ca

ab-I
� .a,"I.' _ '.
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rnit:h_l hoje que 'nos próximos' RTO, 21 (UP!) - A Secreta,-

'H
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e 1111 I a'
atn�J de C.ass2�ões de dir,eiiios Tia de Imprensa .da presidên-.I

REPRES!E�"TAN1n:

.". ,'I...
" �:'::�::;e: ::ta:::a::l':::: ���aç�� �i�r�;ss���U��e� ti� , DESIGNADO

'

� ID dh,ierSGS düputados� cariõ�as. veram seus dU'eIt.o's politIcas' I
D,. 'In':'. I· n" 1-1,,1 ::a:e :n��;:;;!a�ent�:;.���!�� �;��e�oSAt';O{n;�itu�f��al c�f. - I ba!:2ío;l Antonio '

,

'

- .

-:'" Toe>'m:H Hadad>- �in.val Sa ""�ajo
mero 2. Entre os PUDIdos f1- ,:'c.a��no Bran.c�, 'foi, d. t

.

�,' <;t, .�.
.

.

, �
. 'L �J:& �

guram Carlos Marizela, Anto- :J'
na-di.

O, represeu.
tant.e dO. F.,:::� -

fiA Oficialidade do 13° B,::l.t.alhão de Ca-f'>ado"-.es tê,11f"1 p..

ro_,
tI', on'de vem quase surpre,l.... de�.-

.

"'.J_ R"1 l'll1Jl' ...::lI D" 17>.. .
I I

:!s' ....
.
,.IUI. . ,.I. .

I para segUIr e lmlt,ar. �u:J'€;ns u..m.aCeY..O,
.

aimo I�l.h-el.- nio Leibas otero. Humberto", Sou.
na Bélgic.a. A conces.sã..".(L!) i',1:'orcionado, atra.vés das Esta-ções- de Rã,ruo da éidade. Ínte- lo a furiosa arremetida de 24 Ali temos Sampaio, morren- ro e TeI:�maco Gonçalves Lucena Lopes, Joã,s' Alnazonas d.o agreem.:ent já foi c-.Dx.!]_�c:;,��

"l'ess�nte� palestras '::1."1"1 çue- -eo.nsa.graTI1_ a memória de' 'nosS3"; de maio. Aproveitando-se do do à frente de-sua gloriosa 3a, Maia. todos envolvidos no pa- da Silva Pedroso, Mauricio 'lpJcada ao Govêrno BTl"!.sI·- '

. ]l,eroIs u::t. Guerra do Para.guaI, -fazendo. ressaltar /1L.� de� �eus
conhecimento e das facLida- Divisão R.Divisão Coura8ada e namá do, legisla'�ivo carioca. Grabois e Valério Konder.

,
ieh'o·.

....

Ides
do t""'rreno arquitete::. Lope'7 legando à nsosa ;nfantarl'a sua .

lneu1:oráveJs f'eitos: a Batalha do Tuh�ii_ .

cente:nário se
. �., '-".._. .....

.

- j

� CUJO seu plano que, Se bem sucedi- legenda de s
..

a.
crif�cio. Co.

rn
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,.,. PROTrST.,°IÍ��

Iccn1.emora no .dia. 24 de luaio corrente. ,-' do, lançaria as tropas aliadas virtudes de nord?-Stino típico, I� - I
� �

Damos publicidade, h.oje, à :t:·al�stra .que· foi IH.�of'erida I_à� barrancas do rio Paraná. E galgou Sampaio todos os de-
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O 13° BC, prosseguindo nas' guerrá, de LOPES. O tirano te- c a os do 'BrasIl e as graúdes
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-COmelTIOraçÕes do 1° Centen'á- r� que defender, dai ern dian- -qualidades de chefia dos ha-
rio da Batalha de Tuiuti: cabe- te, seu próprio solo. O Exérci- mens que os comanda.vam. En) (Contipua na. 7a. pga.)

fe"
O CO�TIando do 13Q Batalh-ão de Caçadores avi-

3!i)11
., servadores·das Nações I

lTIe hoje. falar aos Joinvi1enses to Brasileiro, massa das fôr- Tuiuti ,estão bem representa- sa ao público em geral, visando pôr côbro a qual- I dáS, 'coI1tra as violaçõe:"oo [
a respeito de tão notável feito ças aliadas da Tríplic� Aliança,

\

das aquelas qualidades e atri.- 1: b 1 /

d
.

c.essar fogo por trop'a', cd!:D

pelas AR1VIAS BRASILEIRAS. transpõe ,o paraná e p�sso da butos de soldadós que d'3\Te-

��I�PR�ECO�'D-O��I�. !I�
quer so ressa tO:l que no proximo ia 25 Maio, a

�\I' II Pac!uistã,�.... Dli� a nota
-

cgt�e

IE-ra quaSe me�o-dia, quando o Pátria. Recalça as fôr-ças ini- mos, não apenas relembrar, c � t:
partir dás .0730 horas_ até às 1400 horas, será

"

lOS
soldados p.aquistaJrlS.s(t'''';j

rastro- branco de um foguete migas ç vai acampár ern. Tutu--· n'J..as sobretudo eSforçà,r-nos .�

I
� executado pela Unidade um exerCIClO contra-guer- a-�].:_ir_a.In fo_go .contra .� kr·_:,

riscou o ar claro daquele 24, � EXEMPLAR' ll,�- rilhas, com execucão de tiro real e lancamentos de ,1I>1ª1\'
r.ltürl.O da .IndIa. / f

de Maio de 1866. O corneteiro C
-.

P' t··
.

d· ',,�, CR$ 100 �,;:
petardos exp�osiv�s, na região do Pir�i, eUl parti- Jdo Q1.lartel General aliado no . JABe.scem- as' er.spe.·c, - ""!I,lf'U,S : .F./' clt d d U' I CONGRESS�

acampamento de Tuiuti toca
&t f..p "��.. �u.t.ar na es ra a a SIna.

�II
\�

"'sentido" e ureunir acelera- G C"lO ez <.::> �I:b..ICERRAl1"t;t?':I.
do". Tem��micicioomhlor' �e���' 'l�l .�� �-������� � ���������� �� � ·�U

choque militar terrestre da
América do Sul, que se, tornar VI·etn d S l'-

ria ,DUUl n'lalôgro terrível para
-, am· O, . U·

as armas inimigas.

DemocraciaComo Restaurador
'

da BrasilFigurar
BRASí.LlA, 21 (UPI) - o Presidente Ccrstel lo Branco encaminhará, no mês de agôsto, ernerida da reforma constitucional, aprovando a volta do

regime de eleições �iretas, .di�endo o-s informantes que o Chefe da Ncrçõo quer .fi�urar na história do Brasi I, não apenas como um dos líderes da

volução mas, tombem e pr+rrc ipc lrrrerrte, como res tcnarcrclor da democracia br·asalelra.

HistóriaQuer ·nona

I lt
I RUMORES ·INDICAM o GEN .. SiLVA BRAGA
PARA S.UBSTITU_lR O GlEN .. KRUEL .

e

o o i T e•

ANO XLIV .Lo i rrv i l le , Domingo, 22 de Maio de 1966 - Diretor: V\!.alter H. Meyer -'Nr. ,9.808
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iui Iro, Jurat Magalhãe
Ulude

<

da . (baurela
E lanha

RIO� 21 (UPI) - o Min.istro J.uracy Magalhã,es es­

tranhoiu) hoje' a p;osiçãQ' aSSll'lni'da ;pelo Uruguai em :rela­

ção a-o
.

conflito fronteiriço. Brasil'"Paraguai. Disse o

'ChanceI;'er que o. Govêrn:o Urtlguaio ve'nl. promovendo en­

tendimentos ap-erras entre os ·paraguaios, sem ouvir 'os,

brasileiros. O Ministro. do Exterior· reafirmou a dis­

:i�[)sição do Brasil, de ir à CJJ,nfer�:J)cia de Buenos Aires
com o objetivo de colaborar e sem a Wl;ençao de se; con-

frontar com países vizinhos. Recusou-se ainda a co­

mentar a possibiUdad� d'e uma Con1ler�'ncià dos Chan-

Conflito, Entre Chefes Militor'es I Cu H. E.
Lançado' à Guerra pela insô­

nia do ditador LOPES, rea�iza­
ra a pequena e heróica nação
paraguaia o maior esfôrco bó­
lico' já levado -a efeito· por Uln

pais latiho,..:.americano. Julean­
do chegado o lnomento'-" de
realizar seus sonhos de'

.

'gran.­
deza, FRANCISCO SOLANO
LOPES flao'hesita em áfrbnta:r
o Brasil, aptisionando�lhe un�

navio o seus passageiros. In-
. vade l\tlato Grosso, arrasta à
guerra a Argentina e Uruguai,
que se aliam' ao nosso país� in­
vade o Rio Grande do Sul. E
.porén1., contido ·e párte de suas

fôrças capitulam em Uru­
guaiana.. A Marinha do Brasil
escreve' 'ern

. Riachuelo o últi:rno
ca.pítulo da fase ofensiva da

DA NANO, 21 (UPI) - Registrou-se violento c.onf;1ito
entre os dois principais representantes do Govêrno central de

Saigon nesta cidade., General Huyn Van Cao, comandante de

.1° Corpo de Exército, e Coronel Nguyen Ng.o'c- Loan, chef'e de

Polícia ·e .do
. Serviço de Segurança Militar.

�,·Pelo-....que se sabe, o conflito entre os dois militares -foi

rnotivado pelo fato de o General Van Cao ter-se negado a obe'­

decer a uma orciem transmitida pelo coronel.
O' caso, .segundo informações extra-oficiais, teria levado

o Primeiro-Ministro Cao KY. 'a destituir o· general do comando.

do 1° Corp_o de Exército e a substitUÍ-lo pelo General Du Quoc
Dong, que comandou a tropa de' pára-quedistas :nO' ataque de

domingo contra' as posições rebeldes desta cidade.

Os informant,es acre.scentaram que Van Cao refugiou-se

I
na base militar norte-anlericana pr?ximo a' esta cidade, flpa­

I rentelnente à procura de asilo apés sua destituição.
--�) Continua na 9a. pág'.

e
Seis re,soluçõ-es e as respectivas tabelas, api�:)Vadas pela', Fevereiro .. 66 I 1,000

ConseI.h,:, Nacional �:, Eco_comia, fixa, ran'l_.os nov?s 'índices pa _

I'
Janeiro .. 66 I 1,010

ra reV1.sao de a.lugueJ.s, cUJos aumentos sao relatlvos a luaio e Dezembro .. .. 65 I 1,045

junho. As tabelas também c<?rrespondern à primeIra qas três! �o�e�bro .. .. 65 , 1,048

parcelas e� que será subdividido o a�mento, da ordem de 56 I S�eum��o .

: � '.-. �� I i:gg�
porcento, decorrente da revisão do salário-mínimo. ! Agõsto

.

'

65 , 1,060,.

A segunda paI'cela, acrescida da primetra, vigol�ará em JÚlho .. 65', 1,063
ju.1ho e agôsto, e a terceira, COlU as duas ànteriore,s, a partil� JUD:ho -. . 65 , 1,072

M 10 65 I 1073�le .seten'lbro, devendo .o CNE, como fêz on�em, baixar_ novos Abari! � � 65 I 1:074
lI:dlces para cada uma delas.. Para 'Se obter o nôvo aluguel, I\1:arço ,. . � .. 65 I 1�077
deve-se levar -em conta o mês e o ano do fim -do contrato. I Fevereiro , .. 65', 1,092

Na tabela correspondente a cada éasO� multiplica-se o Tabela "FH - p�r� a�uguéis
ôJuguel atual pelJ' multiplicador respectivo. As tabelas "A"! co.�'ltratados ..

na vlgencla da

e "E" se referem a coeficientps de correção, tornando-se dis-
Lei do Inqulllnaato- e q,,:e te- ...

. - nham, nO' contrato, clausula
rensáV'eis. de r�ajustament(). relacionado

COl:{l o salário-mínímo:
Fevereiro ., .. .. 66
Janeiro

.

66
Dezembro .. .. 65
Novembro .. .. :65
Outubro .. 65
Setembro 65

·AgÔSto . 65
Julho ... 65
Junho _. 65
Mai.o� '. . 65
Abril .. 6-5

Março.. 65
Fevereiro .. 65

Foi � fundada a Associação
dos Apicultores' de Santa �.a­
tarina no dia 15 do corrente,
os membros da diretoria el.ei­
tos para um n�andato de dois
anos são:"

.

Helmuth Wiese, presidente;
Guida An'1boni Vice Presiden­

te;
....

Eloy Puttkarner., 10 Secre­

táro José' Pereira; 2Q Se.cretá­
rio; Luiz Darcy da.Rocha 19

Tesoureiro; Nivaldo Dias 2°
Tesoureiro.
O Cons31ho Fise.al, ficou

RIO;" 21 (UPI) ..:_ S;e�'H:l.­
do . 4) deputado Cló�;1,f;>ír.rxJ:-r
],<�ite, '" �o Mo"\ri!D-�nto n�-�'

I cornposto pelos ,senhores J\rIon- lno-cr;a;hco BrasIlelro� na�la

\
senhor Agenor Marquer, Nor- ':rne:nos de 15.0 'assinati11l.'2.S �

; berto da Costa Baracuy e Jor- .foram recGlhldas em ·Ã.7G� .• ·

! ge Sisehy ..Como suplente� do :nas 72 h9ras, de alÇ'TIli@ ia
COl1selho Flscal foram eleitos, I elu«:."nda constiuciena], a ';:;::(f:',l'
os serihores: Eçlgar Sommer J a:pr�s2.ntada pelo (.leJPJ.:u1:3.1.,(NQ>
? . Ari Máximo e padre

-'li
_Oscar Correa, estab<C'1�'�Q_ li1- t

Odayr ri. Q-ueri1?,im'� . d/f) :,.-� ant-eciç-açã.o d .01,

..

'

dL> �ll-cessor- doo (

A Diretoria foi -emp�3sada ,CosteUo Branco paJ!"�,t (&l�

n: �e_sma �ata e o,.pres��ente ': n��-.rl'nbro próx,:h:no (('

lnü@l't�I .....ehüuth '\\ �ese esta tr:uando 'I 1.3 oe H'1arCO de 191'�
do

_

registro da novel associa- i
� t.:.;l iii •

çao. r-,......--..::::--------�..:�:;;;-�__;�üà,.;;:�

Re' rm

Roberto
d Car'tadaO.E.
Campos

'Invest-hnentos Vu'!tosos na Indústria do Papel
R.. :IO� 21 (UPI) - o 1\-linistro do Planeti.:::unento en�barcou

às 23 horas de ontem para ,os EE: UU.. Vai manter entendi­
:rnentos com a· Aliança para ([) Pr.ogress.()· .sôbre a, r,pforma da
-Carta da O, E . A .

_ devendo retorn;..Tr ao Brasil na próxima ter-

evou

UU.EE.
AS TABELAS

I
Set�rhbro .. 55 1,105
Agôsto . fJ5 1,116
Julho 65 1,128
Junho .. .. 65 1,149
Maib ... .. -a5 1,161

I Abril .. ., 6.5 1,172
lV(arco '. ..

.

65 1,186
Fevereiro .. 65 J 1,218
Tabela "'D" - Para aluguéis

que; apó,s a decretação .do, sa-,
!:ário-mínimo anterior, manti­
veram-se acima do -valor le­
gaI.

.1,000
1,029
1,113
1',138
1,144
1,173
1,185
1,202
1,234
1,2L17
1,261
'1,2'78
1,329

aos Tabe.la H�" - Para àlugu-is
j á corrigidos pelo salário-mí­
nimo anterior e para contratos
feitos antes da Lei do Inqui-
lir.:.ato em vigor (de _

25-11-1964).

deputado Miguel Marconde3
apresentou ontem projeto à
Cámara Federal, pedindo COn­

gelarner:to dos aluguéis de

i!lJ..é;veis, pelo prazo de 1 ano,

1::.-':

F;evereiro .. 66 l�OOO
'Janeiro 66 1,022
Dezembro ..... 65 1,0.72
Novembro .. _. '65 1,093
Outubro '.. 65 1,104
Setembro .. -.. 65 1,127
Agôsto . 65 1,143
Julho _. 65 1,161
Junho .. .. 65 1,188
Maio .. 65 1,204
Abril ..

'

-65 1,221
Março -. 65 1,241
Fevereiro .. 65 1,273
Tabela "Cn --- Para os mes­

.�uos casos da tabela "E'"
gEando ..se· tratar de imével
pertencente a entidade bene1!i­
cente de. reconhecida' utilidà­
de pública.
Fevereiro ..

_

..

JaneirQ
D2zenlbro ....
Ncvelnbr.Q " ..

Outubro "

ça-feira
..

• FEIJAO

IMPORT-ADO• Aliança para o Progresso lnl-
.. MILHÕES DE I ciou hoje uma reunião para.
DÓLARES discutir as recentes resoluções

RIO, 21 (UPl) - Um inves-. do Conse.lho Interamericano
tlu12nto de aproximadamente Econômico e Social e o orca­
S milhões de dólares para uma niento do' nôvo. f,undo para" o

f�brica b_rasileira de papel. se- desenvolvimento. A reunião
r,�' efetuado pela Sociedade ternlinará. 2a.-feira.
FInanceira Internacional filia� .. NOVOS
da do Banco ThiIundiaL O' Ín- COEFICIENTES'
vestimenta alcançará o total RIO, 21 (UPI) - O Chnse-
de 28 milhões de, dólares conl lh.e' Nacional de Ecanom':a dis-
a participacão de várias ins- tribuiu nota na noite de on-'
tituições ir;clusive o Banco tnTI, fixando os coe,nGientes

I'Interamericano de Desenvol-- de correção monetária: aplicá-
vimenta e o Banc� Nacional veis aos aluguéis re.sid�nciais
.cie Desenvolvimento EconômL...

i de acôrdo 'com o que dispõe a
.!co do Brasil, ai Lei do Inquilinato ora t::m

Vi-I'• DISCUTEM goro
RESOLUÇÕES DO elE �" PEDIU

vVASHINGTON, 21 (UPD -} CO:NGELAMENTO 1'o COinjtê' Inten:Jrner.i.cano d.2,. i BRA�fLIA, 21 (UPI) O' 1
.

t

RIO, 21 (DP!) - Está pre-'
vista para' a primeiI;a quinz�­
na de junho a chegada a0 Rio
de 60 mil sacas de feijão tipo
mulatinho adquiridas pela
COBAL nc' Mé=-·-jco.

Associação dos Apicultorés
de Santa·Catarina

66
66

l�OOG
1�018
1,063 ..

1,07911�086 1

65
.

65
5.5

"

FAMOSQ'ITOURE'IR.O,'

CIDADE DO MÉxrc-a:,
21 (UPI) _ o :famoso tou�
reiro rraexfc.arro Carlos: �'\.r­
ruz.a •. :foi vitimado }1,or HEI

I

aciden.te auton1.obilís'.tic'tJi
.
na

rodü17ia
-

do IMéxico. Arruz:a
f(li re:lTI.ovido i:»ara a e-"ruz

'I v,erl.n�n�a� -rrra.s na.o rE�s�sHu
.

os :fernuentos re�elJLd.o�.

I
fal",,,endo pouco depoi",.

�,

. UDER
BALEADO

VETcD
.

PRESIDENC!AL

o

1 RIO, 21 (UPI) - E1l.rm�·-
1 r?u-_s� hoje o 1° Con.gJr�;35Ql

, Nac:lJ,onaI de Prevençães <í:�e
Acid'[�n.tes que se rea:;Li2'li1:�':'
desde o dia 18, COlTI a íTJ)·,� ... )i"�

ticiP:.:1:-ção de 500 congrciS3:�f5.-
tas, .

'11 ,

' �S,PECLi\JL
RIO, 31 (UPI) - -o ]Plp,;:

�:i�ente da República co.ns1tl­

I
ti-l..UU oomissão' es:pecia.! ].K},-

j:ra
representar o- Brasi'l ·1E'\.2t

inau.guração de um IT1l}) {111l1·­

. 'Jlne1:�t? .militar en'1. Piisti»iiSt�

1
na JItaba. A d-elegacão ';s�rr>;':i

cn.e�ia.da pélo G,.:m'.� I�"JI({1)!r')i5t,-
no de Lima Breiner. '

.

DIPLOMATA

:!, SUICIDOlj...:SlE .

1- BUENOS AIllES, %:1 (1(_T,·I'JP.JL) .'_ Bóris SUh"all��!l<L?'9;,-_',' ri

1,
cnca:trcgado dos neg-',ij)1::Jl([ll:3! Q
� .l!uião �oyiética n'ã Aip- f:
,?".e..ntu�.a'l SUl.Cl.dou-se l'lá. 'ii',Ç..- ,Irjl�S dIfl'SJ enforcand�:�?· �:;l:t21f,

'I
w:na

v.,,�a de spa reSUien."'([,,1l:'..A.�
,

O suicídio sõ'mente fQ.il:l cai.-

I
vu::g'ado boje, quan.!.1<0 :J.

JE.;rn.lhaixada Soviética )p.�1;i1_)l: .

aD Gov�rn.o Argentino
j transportar .o cadável'.

Ido Como causa a mOl·-.tr�; )n:_;J�-­
tt,u·al. Investigações . llHí;ifi­
cj�:is levaram as autni':1(d.a.-
des a constatar o suiüiül�,

QUEfRE,M
',ANTECIIP!ArR
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ção) - Tàxa de Afe1,'lção de Pesos e l\1:edidas.

JAfA COL.ETORIA EST ...4.DUAL

19 Semes'tre do Imp.ôsto Territorial' até Cr$ 5{){).
NO MINISTÉRIO DO TRABALHO
Entrega, an I:p.spetoria local, das declarações �os Empregados,
até 30/6 (ern 3 vias).

'

JUiZO DE DI.R:E·ITO

Te!. 2.320

Plantão para UH-ctbeas Corpus" jçra d,-o expediente normal:
. Dr. Eduardo Pedro C.a'!'neiz'o da 'Cu:?ha: .Lu� Jui� de Dkeito d� .20:.

Vgra, r.es.id.e-nte à rua Rx, do Su1� 35� qu�e -ai:s�"l'de'!'á ;o;t"!·de, estiver__,
cor.:-� o sr, Ay:rt-e'l-!.· A-del-f-o Bl"�.c:, E-scriqã:·o· Q-e. Crime ... re.sidente à "rua

P-a-�'.re KQlb (ex-Dom Pedro Ir)? :n. i � nas - ;fundos.

-r:::;;;:;=;:;���:'�;��;�
..mm a

··1

II;'I cultu.ra geral, Grg,�u"]_:iz2:nd'O a sC'gninte- �:;;_'ji�.esti6<nário :

1
-

-'C{i);b'lh�-c.e Balzac?

,1
lE

m

'------------) CHARLES D'OLEN��-;-:t�.w�: :;.

a s��n�:�!:s:�: '�:i:;:!��:Q!���::::;::�::6�::�::!::"
slH.'preS2l", .mesmo ·aos que �. C()lllh,c'fli'a:rn. e·��un'@ ü....q� ap:a'i:xo­
fiad-9 'j):(;;:r est:.--a, l:na;t�ia,!> a 1.4hu! d.e .il�'stt'i·a,r' �a, das -suas

aula,s: . de, Psi(r�f;ogi-a' S6Ci.al, resa'lve:u fa.Ze1:' um -teste de·

- Mirne'O'g:t�'fo_u a l:J·ergM.llÍa" :tão simples e a distri'buiu
entre lil pessoas, das. mais ti'ive-rs,as ·:eJ::ass�. s·'o�{�iais.

.E.sco-lih�;l·a, HON�É �E, �A.LZAC'- 'Um dos n�a�s fe'­

cu:�oS"":e e�t.r"ao-rdm:;�,:r:r.os es�rrt;O'r'es fl\JH1.:-ceses, autor da.

C,OtMED-I,A E:UI\':tAT�Á" ,,'er-dadeira l\'Iil e 'U'i�a nt()·H�s da

'.\ '

-,��:;�'

,I
--) p, Raymundo C. 'V.Jeix-enm2;!�n:, S.

_'1Ô"4n"r.l,l�Jt�

-----{.)-----
' ,

O nosso írrd
í

ce d e produtividade é rrn.rt­
to baixo. Isto atinge toda. a linha de pro­
duç.ão : agricultura, indústria. e serviços»
E preciso achar um rerríécüo vpar a isto.

.A n.oessa agricultura não vai bem, Não
há racionalização. Não há planej arnerrt.o ,

FaJta a assistência. técnica, :É pouco n'l,eca­

rrtza.da . Em nosso século não mais se pode
admitir que as coisas c.orrttrrue rn assim.
Numa explosão demográ.fica que presen-.
cíarnos , é precisG'_ produzir muito mais, .A

J;:3pulação produtora diminue relativamer:­
te à rnecrí da que aumenta o nÚ1TIerO o.e

crianças e o rrú rn.er'o de pessoas que já não

poden'l rrra.í s trabalhar, Saber que em tão

Grandes áreas agrícolas do Brasll falta a

�'1.ecanização, até nos horroriza. �os Esta­

dos Unid.os trabalha.m a.pe-ria,s ClnC.3 rn í­

lhões de hOTI1�TIS na agricultuxa. e há uma

supeL'pi�odução, E qua.rrt.os milhões 3-' m-a!s
trabalham no Brasil, cuja. populaçao s-eja

talvez .só a metade dos USA? E não pro�
duaí.rnos sequer 'Ça.ra O> próprio gasto,

Os agricu1t�r-es deverri receber mais
instruçã.c-, rna.ís cultura, devem ter mais
a.as'í.st.êrxc.ía técnica, devem ter facilidades
maiores paTa a "aquisição de tratores e ou­

tro maquinário agrícola. E além disso de­
'verri 'receber melhor assistência financéi­
ra . Enquanto outrás classes, Já rr'ru.ít.o rDe-

lhor rel'nun-eradas, tem ma.iores facilidades.

para: adquirir coisas não necessárias. o.s

agricult.ores deveriam ter ainda maiores
facilidades para adquirirem, equipamento
'.agrícola. Disso depende o barateamento
dos g,.Ê;'neros alimentícios,

Mas também no setor industrial anda­
mos bem longe do que deveríamos e po­
deríamos andar. A p.r.oduoã.o "per capita"
dos nossos trabalhadores é muito baixa.
Por que tantas coisas produzidas -er:tre nés
tem preços tão elevados? A mão-de-ohra é
cara demais, porque não produz corrio de- \

/ veria produzir.
'

Temos de rnerios escolas' técnicas in­
dustdais, Vej amos sé o .exemplo de nossa

cidade de JoinviUe, da "Capital do Tra­
balho" de Santa �atarina. Falta.lTI giná-

, aíos industriais. Ten'lo's o da Fundicão Tu­
py S, A.; que rrâ.o pode a.t.errder- a

�

toda a

cidade. O' SENAI local está com poucas
vagas para poder atender a grande pro­
c-ura, Existe j á bastante interêsse da psr­
te de muitos operários. Querem conquis­
tar uma especialização. Isto haveria de fa­
vorecer a produtividade.

Mas há ainda. uma' outra! g'ra.rrde fa­
lha: falta. ° salárIo profissional. Que es­

tímulo para: o t.r aba.Ibo poderá ter o tra­
balhador· que produz muito, quando vê
-oue outros que produzem p-ouco receb ern

oua.se .o' rrresrrio salário que êle?
.... ::Para podermos' ter 'um verdadeiro
equHibrio econômico é preciso produzir
Hlais e melhor "per capita".

� /'
en�issão monetarla, as au­

i toridades autorizara.m U:1TI

i
aumC1.1..to elo meio crrculan­
te 70 bilhões (eul j an-aÍTo .

Nos r.íllesit::s de 'março -e .abril, re.g.ist'l:·ou-s\e uma, :f()rt�e re-s-! '0 voh.nne em circulação
! h:avi:a baixado de 50 bi-t:dcã..o de crédl:to que p1rc'Ú-cuiPO-u os meios de negóeios sef�,q:-}� l.h:õe--s;)., é -fácil prever umt"'ntrétanto, ,_i;�.rar· -uma -crise, COiTIO, I-Gi ·à.n�nciado P'9'r' e'-fe.rt..o'S aumento .dos recursos dos

TH·cios in:-'te2·-essados em 'f·-estejar 10 ma1.ôgr-o de u:n:'l.a 'política ecQ.- ban-cos que se veriIicou ;._'1,
u:ômica 'que atinge tari.t�o� interêsses. nos últimos dias de abrl1.

Tais recursos, entretanto,
O g�vêr-no soub-.e ouvir. a,s reivindicações- das. :entidad.es não poderão ser aplicados

�;.� d,asses ·e� sem. re.lu...lnc,ií:ar a. sua palftica de. c...ombate à inila- indiferentemente pelo? ban

çã�� t.omou. um.� série de medid�. que- ali��ara'm' a. situ.acç·ã.ô,
_

co� ou cômpanh�as de fi-
- , --

/
- -

.'

�

f
�

li I ha'nClarnentos,
Serao destl-creditf.c.".la no. Pa�s. Nao I'(H sem razo,e,s que o gj()v��no OJ.. !e-. nados a, empresas que co-

vado,. 00 inicio do ano, 'a, a,d,otar uma, -;política de' r'es.triç:ão de laboram com o govêrno na

eJr'édito, No ifim elo ano p·assa,.do, i�i::ver.a de ',realizar' '\'U1:t�sas política de contenção dos

e-ml:SS8e.b mO!fl!etá'1.�ias p-ara. comprar d.ivisas e prodnt0s,. agrico- pr�ç?s ou ao setor agrope-

las em eX'C!!.Edente. E:s..tas ·emissões \favoreceram. U;Jua nova fill- c����. ° próxirpo 'inicio dar
óa inflacionista llQ' inicio d-e, preslente exercícilo:, ,dando esp.e- safra de café, cuj a. colheita
ranças .,a certos 'l'flei-6'S1 de que pod.eriam, voltar ao �.:_tet:n.;P40 'f�}i� já se inicia., novos recUrsos
da in:fla,ºã,Q- a:eS1Contro'!a.-da". Era necessário impedir �ue 0 a� apárecerã.o, -a partir de ju­

lho, no mercado firranceir:o::;:(�'ETIto dO' -lnéio ci:rellia�:]1tel se traduzisse por :uma elevação des- afastando qualquer perígo
cabida d:o crédito- des�inadn a' financ'i.:Ár a. ��e'c1-"L'l�ção '" da recessão econômica,

-.", E um fato qUe a últim'a
soluçoes para,w permitir restricão de crédito não
uma 'expansão de crédi.to gerou�uma. crise na indús-
sem que isso signifique tria e no comércio, .permi--
:'.·que�,ibs 'êsp€culado�res se- "tindo "a,pen.as que' O Hl-Ç>ví-

.

jam fin.anc:Íado;s'. Começou
- rnento especulativo não se

Dor melhorar o 'acesso aos alastra.ss·e, Ao contrário,
b-ancos da agropecuaria e os dados r-elativ-os ao COll-

permitiu condições vanta- sumo de energia. elétrica, à·
josa.s para o financ.i.a·n:-l·ento ", produção automobilisti.ca,-
das vendas e prestações. ,à produçãD de -apar-elhDs
Acaba agora de .tomar merl eletn;>-domésticos e à ar-

dtclag- que de"i:.rerão red,uzir recada.ção <io impôsto de
os depósitos compulsórios vend.as e consignações es-

dos banéos em função seja tão mostrando que existe
das operações de crédit:J atualmente 'Lrma nítida
rural, seja . das opera.ções prosperidade nos negocias
cambiais, e poderá se consolidar com

'Se acrescentamos que a estabilização dos preços.
depois' de três meses se1'1'1 (Agência S. I . B, )

ROBERTO APPY

(Agêr:cia S.I.B.,. - Especial para A �-OTÍGIA).

As li"'1-edid-as tomadas: -

restrição do redesconto,
aurn.ento

.
dos. depósitos

'Cünlpu.lsó-rios no ',. Banco..

Central, redução dos cré--­
düos do Banco do Brasil
- tiveram por efeito gerar
lima _nit_ida redução das a­

pl1caçõe-s ,dos bancos C.Q­

Inerciais. Intervind.o num

periodo de entressafra em

que os re:CYrEOS são no-r­

malm-ente ·esca-ss(1}.S, esta
r.es.trição preocupou a in­
d.ústria e o comércio.
-Ciente da -ameaça que

poderia representar uma

restrição, exces,siva, O' go·_
vêrno procurou encontrar

Joinville; 22 de Maio de 1966

I
, ,

�

,Ministro Confessa Falhas da Educ.aç,ão
',_

'- �
.

o Ministro da E,ducação� sr, Pedro'Aíeãxo, foi muito sin­

cero has ;pala,vras que p·roferiu na solenidade de instala.ção da

II Conferên�ia Na,d,onal d'e Educação. o. ti.tuJja.r da. p'asta ad-
.

mitiu :que há erros e falhas d�e' tÔda a ordem,. ainda não corri­

gidos, embõra também haja boas in'tençõe's tel Ó'timos p,lanos
p.aJ..!_a um futuro que ningu2m sabe qUaJ."ldo ·chegará.. A, certa

altura do seu' djscurso, disse, o sr. Pedro Aleixo: HTe·:ff'l..'iOs que

p:itblicamente confesSlar nossa imperd'.oável omissão no passa­

do, Pior verif.ic.armos que noss'o atraso - no s.etor da, .e-rrluca;ç\ão
� nos situ� entre! ';l.S tr'és mais retardadas. nações americana.s,

;

.,..Mas tamb.ém quer�mos seja e:dtendid.o ;�ue a vexatória. eonlfis·­
.

i sã.õ é .feita. -para penitiência de .tã,o grave· �rro e- c:omo ·mani'fe.s,­
taºã�' tl� firme prropósi't(o de"emenda. no CO'lTIportamento e de

cQmp.romisso com a rea.Iizaçã.o d� imensa tarefa, que diante de
I

noss-os olhós temos"'. Em seguida, vieram, as prom·,essas de

p�ax.e. Mas o Minis'trº' �squeceu de dizer que 'Ê-le· p·rói:pri:o :foi

o a.u1tor de um. d'os erros ,co'Íll·e,tid·os recentemente comür-a. � E.du­

caeão. Como todos se re'cordam, o sr. Aleixo manifestou.-se
corrt.r.a a criação de esrr-se-s universitários noturnos - e quais­
ouer que sej�ln -os argumen.tos' p;or S.' E:xcia. invocados ou �ra­

;idos em favor dessa posição por seus assessôres� a, .opinião pú-
_ ü�a ;..t.a;l.l.el.ra., nütaué:p:nent,,_p. a classe estu.dantil" ja.ln�is. po­
lerá perdoa1" o briihante pal'L::uner�Lar que, investldo na", alta

kunção, em pGUCO te:rn;p�o ap·ren.d·eu a, liIl"J.�agem do �"não p·{}de"�
··nãJo quero"', usou -contra" � ,linguagem que torna impossível
o diálogo entre u;:n I'Víin.i:stro da Educa.ção e um :povo CO·n1.pb3srto,_
·En']. sua e-.s'ln�gadora maioria, por. ;analfabetos.'

'

(àGÊNCIA PLANALTO). �

fii�:j- ,'�'
GT conduini Srs· José Nassin Cury, pres.i­

d€nte 'da ANEP-São paulo;
! Dodval Vniela, da Federação
do Comércio de São Paulo; JOç

1 sé Yazigy, presidente da Cã­
ll"lara de Comércio Sirio-Bra.-

1 sileir:a;
A1berto Ta.n1mer, jor­

nalista e economista; Benedito'
.

. ,

I'
Ribeiro � jornalista e economis,-

RIO, C�T1a aerea) :-- O Gr.upn ta; João Cintrão, vice-presi-de _Trat?�HJ.:l02.. pres.ld,ldo p�lo ...:;r. dente da AN'EP e Coordenador
..Joao Cl�tr�o. _vlC�preS,ldente da J:+.A.issão em São P�ulo; �u.ísda Assoclaçao Naclonal de �x- Carlos. de Oliveira, do Conse-.
portadores (�N�P) e Co�or�e- t lho do Comércio Exterior do
nador d?- Mlssao Econ�mlca

I
Estado de São Paulo; Carlos

do l?rasll que .sob � clf_;=;f1a �o Tavares de Oliveira, secretário
preSIdente d8;� �o�feae�açao da Missão; e José.Washington
�"J��CI0T1al ?-o. c:omerc:lO, Ctep�- Coelho, assessor da ·Confede­
'ta.a.o J'esse P�nLO Frelre, segu1.- J ração Nacional do Comércio.
l�� para. o

�
Oriente . rviédi? no ��.."",) ,

fun do mes em curso, vaI rea- . d'
-

dliz�r. uma. . re�ln�ão geral nO]l �';U�(;.H'il:'í?I @prouçaoa
proxlmo dIa 16, as 18 horas, na lru:l�str'ea .

sede da Federação do Coulér- L •• ,. •
'

cio do Estado· de São Paulo., I'
·QutornODIH-shca

auando ultin'l.ará tôdas as pro- .

vidências relativas à organiza- > São Paulo
�
(VA) - No pri­

ção e ao sistema de funciona- meiro trimestre do corren.te
mento da 1\r1issão , ano a indústria automobilís.tica.

nacional registrou um aumen,­

to de produção de' 25�3% em

'relação a'igual período de' 1965,
com o total de 56,,716 veiculas
contr.a 45,263 unidades fabri­
cados de j_aneiro a março do
.ano passado.

'

mi�são' econôrn.ica ao

'I ÇOl'vIÉRCIO _DO ORIEl':rTE­

Na última reunião e,m São

I
Paulo. os,Srs. Carlos TaT\;rar'es
de Oliveira� secretário, da MiE;-

1 são, e José W,ashfngton 'COelho:
I assessor da CNe, relataram o

I andamento dos traba1hos fe.l·-

.! tos no Rio de Janeiro, escIare-_
� cendo que está práticamente
! concluída a radiografia do co­

mércio' exteríor dos países do
Ori-ente lVrédio, at.ravés da qual
o;; participantes da J\rEssão co­

nheçeráo tôda.a potencialid.a!-
de oferecida por aquêles paí­
ses, fiO que tange à a�uisi;ab
de nossos· produtos. Com os

demais' participantes da reu­

t'l'ii,ão, os qua.is':tormam o rrÚClee

dirgiente da l\tHssão en1. São i
Paulo, debatera.m d�'ir-p.rt:;:-0C!. t"'"

.

tros problemas técnicos e ad-
�� i r. S;GJ.--a_.tr'Y'os -a. ela relac'ion.a-
doso.

-

No mesmO' periodo�- a Willys
aumentou ·sua produção ,em
-30,5%� índice .superior ao que
foi registradó em conjunto pe­
laS 1.1 .fábricas naciona.is de au·-­

tomóveis.

.De Janeiro a março de 1966�
a 'Willys fabricou 17.965 veícu'C'
los,

.

total correspondente a

36_,9�'Ó do 'que f:oi registra.do
pela. indústria autor.aobilístic-a
nacional_

.
Ainda no períodO' aa"'l.aJi�ado"

a Willys produziu 4�493 auto­
móveis de pa$,sageiros Aero
WiUys 2600 e It.amara.ty, 4,584
Gordini II, Teimoso e WillY3
J:nterlagos. A produção ele uti­
litários - _Jeep� Rural Jee-p' e
Pick-up Jeep - foi de 8.8.33
unidades.

GRUPO DE. TR4BALHO
.o Grup--o de Trabalho é irtt-e­

grado pelas seguintes. pessoas:

,

�� � III [IDWLM
\SOMAOORA BURROUGHSJ-690

AGORA COM TECLAS DE 1, ,;2 E 3 ZEROS.
�oi -e-s-timula-da ·.pelo 5u-ees'so alca,'n.çado ..pela 'TEN­
KEY 'que' a 'Su:r-:ro:u::g.h-s de:_s,ej:o.u·o·f�re�er.a'O 'm-erca.d·o
'i&lma s'O-nuad-o!r-a cindia ;rna.;js e1ic:ien'te, rá-p·i.d..CI, s.up:.er­
..co.,mpl·eta: '0 �ma<d-o-ra Burr..ougbos J-6QO.-Pe:ç:a ainda
:L�ie .UlnQ de..m,onslfr�ç-ão e'C'-OJilfi-rm-e esfa5Nani..ag-ens�

_
T'eda� ,;te '1, '2 e 3 zeros - Um 'foque para. ·cedq
zero_, nao. Com -um só 'Ieve foque, também .dois
'%eTOS, três.
:Repet-'içã:o Po:s·it:i,vQ � NC3gativa - Voc'ê T-ep�-f_e� q·uan-
:ta"!S y:e··zes .d.e.s.e_.iar..l qua.n;tid,odes, valor.es e.fc. 90:s'i­
'fiv.os e :n·e.-s.ali-yo·s já índk,ado·s".e ,c-.o.m ,;um' só taque.
E .a :4-60.0 .já f.ra:z. �ovm pO-A:t-uCI!Çã.Q; .isto él "eJirniaa
os cen:t«y:o.$� 99...999�999,:_·999..

.

,�\.:t���;:;��"�Z'=� ��_l'�_ '�1\� "

','. ",:;-_","-,'.'t S-'., '< • "<, _',�:.- I

t.f.A:PORTA;Ç'ÃO E CO�'�Éf�CaO
CU R I T,. B A .c�.olN\I;LLE
"��NDRiNA (.

BlUMENAU
í
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;Renda· Elimina o
I D
·BLUMENAU

RIO (v.A.) - A arrecada�o, a maior, sõ'mente do Im­

;pôsto' de. Renda, Di)' -corz-errt.e ano, deverá ser igual a apro- I

x,irnadamerite. o dôbro do déficit orça�en{;ário iniCialmente

estimado em Cr$ 4201 bil:h&es,. segundo se' deduz d� declar�­
ções do Diretor elo DepartaTI1.ento do �ôsto de Renda,
Sr. Orlando Trav�ncas, que prevê 1lln ac'réscimo ,de 'Cr$'
900 'bilhões sôbre, o estima� no recolhimento 'do tributo.

A proposta orçamentária ;para' o- 'c.()rrent� ano, qlland'o
enviada ao Oorrgr-eseo NaiCional, p�via um déficit de Cr$
300 hUhões� postedormen� elev� lpàr� Cr$ 420 bilhões
-errr conseqüêit.c,ia do aumento dos vencimentos d'os servido­
res da União, e estimava o recolhimento do Xm,p,Ô!sto' de
Renda em Qr$ 1,1 tri.hão, 'seruto agora essa. previsão ele­
vada para Gr$ 2 trilhões pelo Sr. Orland_o Travancas.

; i - í

Híumenau, 22 de MaiO' de 19'66

�

N�ta data, a Paróquia de

Nossa, Senhora. Aparecida de

Itoupava. Norcte, "comemora o

seu primeir-o. aniversãrio de

jnstalação. Por tsso mesmo o

Hev ( Padre Lino Mees� Vigá­
rio da mesma, programou
_grandes festividades comemo-.

tativas ao feliz everrt.o, Os 'fes­

tejos foram precedidos de no­

venas que tiveram como 00-

veneiros funcionários de fir­

mas localizàdas naquele im­

uortante bairro, bem como,
-ê'or fiéis d-aquela Paróquia.
Hoje., deverá, estar entre p'ós
Dom Gregório Warmeling,
Bispo Diocesano que' virá' en­

galanar os festejos prog;:ama­
dos e que será r-ece'pc íorra.d.o

conveniente'rnente pelos cató­
licos blumenauenses. Assim é

aue, às 9 horas de hoje, acom­
uanhado de um grandioso cor'-"

tejo cornpõst.o de duc.s mil bi-,
cicletas, 100

., a.ut.orrróvets , 20Q
lambretas, vespas e motocicle­

ta.$# Sua Rev�rendíssi�a irã
da Igreja �latriz São Paulo

Apóstolo. ate a Igrt�j.a" de Nos­

sa Sªnhora Ap_a;recida. ,Lá se-

� 'rá recepcionado, novamente,
nelos paroquianos de Itoupa­
�ra Norte, com um verdadeiro
Hsha.w�l' pirotécnico e pela Ia­

nlOSO ,conjunto musical Taõa­

jar,a•. sob a regênciá do

maes-Itro Marcos Nowaski. As 10

horas, Dom' Gregório Warme­

ling· oficiarã uma Missa. sole-
,

ne . cantada" ac.oUtado p�r Pa-
dre Lino Mees,. Padre Jacó Recebemos' do

_ Departa-
Anderle de'

.

JoinvUle e pelos' lTIento de Assistncia Jurídica

-, ü:rr..ãos leigos da Casa São Jo- do Centro Acadêmico- 11 de

sé, Frei Elpidio,' Frei Odilão e Fevereiro, de Florianópolis,
Frei Jordão. O' Coral Nossa um, Ofício através do qual nos

Senhora Aparecida, regido,Por informam que o acadêmico

Fadre ',Genésio Bona, coadju- Cesar Luiz Pasolf, assumiiu a

tor da�tiela Parcquia� àcóm- direção do D�parta-rn,p..nto
'

de

r-,3.nhado por membros da Or- Entrosagem ,do Acadê,lmico na­

[mestra do Teatro Carlos Go- Prática Jurídica. Este depar­
JY1,eS executará e cantará a tamenta oferece assistência

Missa Comunitária em port�- jurídica' gratuítá a quem dela

ouês e outros ,números de necessitar. Para aqueles que

�raIlde significativa religiosa. desejam ent::ar em conta,cto
,

i\p{:3 a missa, então, terão inÍ- com o n:enclOnado ,departa­
qio 'os festejos populares na

I
mento, eIS o se� eIldereço :

praça da Matriz�' com granc;le Ru� Esteves JUnl.or �o 1.1. te­
. r:útil�,ro de diverti�ent'?s além, lefone 3032, Flonanopolls -

_

'

oe um completo servIço de I .

copa, ,h,ar .�' ,cozinha. � VISITANTES

.. ANIVERSARIO DE.

PARóQUI�

• 'ROBALO

Um nôvo campeonato de
pesca ao robalo será levado a

efeito, 'aqui em BlunieIiau,' ho­
le, promovido pelo Bela Vista
Oountry Clube� Das 7 :00 às ..

11 :30 horas e das 13:30 às ...

17 :00 horas, pescadores blu­
menauenses estarão realizando
:'a pruva, nas águas do Itajaí­
Açúy dentro de um clima de

camaradagem e grande entu­
siasmo., Os véncedores da pro­
va receberão· bonitos e valio-
.sos prêmios. O regulamento
prevLe, em resumo, o seguinte:
�0) o único peixe fisgado que
se'ré. levado em ,consideração é
o Robalo; 20) não se'rá permi-

� t.ido, nas' 'embarcações, moto;_
're8; 3°) não serão estabeleci­
dos pesos máxi.mos e míni-
'mos; 4°) não' serão considera ...

dG's o númerQ de peixes 'fisga­
do.s; 5°) Das 11 :20 às 13 :30,
período estabelecido -para o

almoço dos participantes, ne­

nhum concorrente poderá fi­
car pescando; 60) merores

:cão poderão participar do
certau'le; 7°) a fisc'a1izaçãb se­
rá feita pelos própri6s par-

<

ticipantes; 80) C1s };:�eix'es pes­
cados deverão .ser entregues
à comissão para, no final, da

\

competição, ser feiita uma

peixj.lda. de !c.on!ratrertrlizaç::io
entre os competidores do 1°

Campeonato de pesca ao Ro­
ba.Io, do" Bela Vista; 90) o

campeonato somente será
realizado se as águas.' do 1-

tajai.-Açú, hoje estiverern
pr(;prias para a' prática do
rrresrrro, caso contráriio, o

rrresrrro poderá ser transferi­
do - para outra data.

SOUZA FILHO

de Miss Blumenau-64, Dagmar
Heirich, a faixa consagradora.
Os preparativos para aquela
festa j á, foram. Irrí.cta.dos ,

PALESTRÁS

do I

* SOIREE

Hoje, a partir das 16
-

ho­
ras, rros salões do Clube de

Caça e Tiro Concordia, do
bairro da velha, realizar-se-á
uma animada soír

é

daneante
com' animacão musical do
Conjunto Brasileirinho.' A di­
ret.oria do .concórdia está con­

vidando tôda a'mocidade blu­
menauense para aquele era­

contra dançante.'

* F'ESTA

,Hoje também, em Garcia
Alto, no Clube SOCial de Ca-,
ça e' Tiro ."Garcia' - Jordão"
estará ,se realizando uma

grandiosa festividade
-

deno­
luinada URei do Alvo". Da
festa constam' _dezenas de di­
vertimentos, além da anima­
ção musical a cargo do Con­
junto Real Cruzeiros e um

completo . serviç_p de Ear, Co-.
pa e Cozinha.

* CORRESPONDíbNCIA

* MISS BLUMENAU

l\1:iss; Blumenau" represen�
tante da beleza feminina blu­
mer:auense, será apresentada
oficialmente dia 't4 de junho,
'nos: salões dn -Clube ·Blume­
nau-ense ,de Caça- e Tiro, a so­

ciedade locaL A bela represen­
tante de nos-sa cidade e que
deverá concorrer ao certãme
máximo da beleza ',catarinense,
para o titulo de lVliss' Santa
Catarina-66, pertence aos qua­
dros, sOei,ais do Clube da Co-­
Una e, n,áquela festa memorá­

vel, deverá receber dás mãos-

foi criada para'cuidar do de­
senvolvimento 'do Nordeste -e

oferece vários estímulos de or­
dem fiscal pára investimentos
naquela área. Pouco depois fo­
ram estendidos êsses benef:ír
cios à SPEVEA. Já há rio Con­
gresso tendência de estender o

regime da SUDENE': a zonas da
fronteira sudoeste e fala-se em

promover trrri plano econômico
de'· benefícios ao Vale do Pa­
r-afba, no Estado dq Rio,
Quando a oxt.eraaã.o fôr geral�
as regiões' ficarão no mesmo

nível; não havendo mais os

estímulos.
'

CONTRA ESTÍMULOS

DEMOCRATIZAÇÃO

A INTEGRAÇÃO de São
.Francisco do Sul à BR-IOl foi
a técnica da última sessão
( 17/5) do' Legislativo- Munici­

Os estímulos para .a demo--,: ::paI). o. serefJ-dpr Hélio C. Pe­

cratizaçã.o do capital das errl,- "reira, discorreu sôbr� a· opor-

Dia 19 último quinta-feira,
em' Itajaí, Iritcto'u.-eserurn Ciclo
de Palestras promovido, pelo
Centro Acadêmico da Faculda­
de de Ciências Jürídicas e So­
iiais do Vale do Itajaí. Ás pa­
lestras gf.ra.rn erri tôrno da U-'
gura do patroQ,o daquele <ten-'
tro, o inesquecivel e saudoso
Desembargador Henrique da
Silva Fontes. Após 'va r.ía.s pa­
lestras, proferi�as por errríraerr­
tes mestres It.ajaferrses, -o Ciclo
encerrar-se-á hoje com uma
missa .a ser rezada no Cemité­
rio Público de Itájaí, pela alr­
ma do ilustre catarinense. Os
membros do Centro Acadêmi­
co'

-

da Faculdade de Ciências
Jurídicas e Sociais do Vale do
Itajaí� encetaram uma cam­

panha j trrrt.o : às autoridades,'
no sentido 'de Ser erigida uma

estátua ou um brGnze" com a

figura de - Henrique da Silva
Fontes.

O Diretor' do Departamento
do Impôsto de Rendas� Sr. Or­
lando Travancas; debatendo
problemas relacinoados C01TI

aquêle tributo com um grupo
de empresários, manifestou a

opiniãb de que, ampliando de­
masiadamente os estimulos
fiscais: êstes acabam por per­
der a 'razão de ser� ou seja, se
forem ccrnoecüctos estímulos
p'ara todos' os se.tô res, ....os con-·

tribuintes perdem a, vantagém
origináriamente concedida pa-

I Ia a realização de Irrvejst.írrrerr­
tos num setor determin,ado,
pois todos passarão a ·ofef�cer
vantagens idênticas'.
A propósito, Ierribro'u.to caso

da SU:DENE di�Emdo. que. "e:a

I
éiitil

ola.r.aoâ.o de rendünentos. ÊSSe
valor

�

foi recentemente eteva.do
para, Cr$ 756 'mil.

AUMENTO FALSO
< O Diretor do Depa.rtamento

, prêsas, porémH foram enfatiza- do Imoôst0 de, Renda des­
l dos pelo' Sr.

'

Orlando. Travan- rrierit.e," ainda, qualquer inten-
cas, ao lembrar que Uo Govêr- cã.o dé aumentar as taxas da­
rio; visando a incentivar o prQ- quele tributo e afirma: "O Mi­

ces�,o
de democratização do

I
nistro da, Fazenda rrã.o t.erroí.o+

ca.pít.al das' errrpr-êea.s, incluiu na gravar rrra.í.s o contribuinte
estímulo aos inversores atra- e, êste ano, a redução do irrl:­
v:és' do Art. 55 da Lei do Mer.- põsto devído pelas pessoas fí­
cada de Capitais, estabelecen- I,sicas, apesar do adicional de
do que os dividendos até 'Cr$ 10�ó� é cêrca de 30% Irifer-Ior a

600 rrril são, dedutíve.is rra de--:- I 1.965. '

43 DEDICADOS ,A SANTA CATARINAANOS

Joinville, 22 �e tl\Aaio 'de '1966

Notícias de S. F'rancisco do Sul
(Correspondente A�noldo, AL�X�NDRE)
Êste colunista acaba éle ser distingu_ido pelo vereador

José Camargo, pres!dente do Legisla-tr'\"<9 -Municipal� com uma

cactetra no' plenário da Câmara. Agradecemos a gentileza.

I tuna palestra proferida no Ro­
, tary Clube franc:j.squense pelo
sr Arnaldo Rosa, alertando às
autoridades sôbre o iminente
p'erJ,go que corre de nos tornar'
.insulado: pela falta de estrada
e pela' periculosidade que a..;.

presenta o atêrro dó Lingu_ado .

O vereador Uirassú Alves de
Carvalho sôbre' o mesmo as­

sunto informou, à -Casa -- dos
propósitos que animam o Che­
fe do Executivo em lançar
maciça campanha no sentido
de despertar o interêsse do

. Estado para a conclusão do
trecho (14' quilômetros) da es-

trada S. Francisco -Joinville,
cuja construção se eterniza ":in
saecula saeculorum".
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OPORTUNIDADE,NA ern

FUTEEOL

, Hoje, em 'prosseguimento ao

Tornêio UDT. Bruno Galai",
-realizar.-se-ão dois cotejos
futebolísticos, reunindo
quatro agremiações 'que dis­
putam o mesmo, ou sej�rrl
Guaraní e" Palmeiras� de Blu­
'll1.enau; Flamengo d.e Càxias
do Sul e Almirantê Barroso,
de It.ajai. O primeiro embate
será levado a efeito, aqui em

Blumenau' no Estádio "Or.
Aderbal Ramos dá Silva"', en­

tre as equipes do Guaram, e do
Pa1meir�as,. O segundo jogo se­

rá .levado a efeito, em Itajaí,
no Estádio da'Rl..la Silv.a, entre
as agremiações dú Almirante­
Barroso e do ,Flamengo. Tanto'
uma como 'outra parti�,deve­
rá levar grandioso público àos
dois . estádios; visto que

I

as

çlassificações, dos quatro con...,
correntes, são pratÍcamente
iguais.

OFERTA:ESTA,

NôVO

que o vereador Carlos de 01:i­
veira' Bronze Jr., ingressou à
mêsa da Câmara' com um re­

querin�ento solicitando licença
'por noventa dias, o lider do

seu,8x-partido (PTB) 'e a Pr2-
sidência da Casa apresenta­
oram votos de feliz' -permanê::-' r

:�ia em Curitiba, para -': 'ónd.i=:!
dentro de poucos dias viajur-à
o ilustre vereador dos pobr2�
e humildes.

-

1;' REVOLUCIONARIO

* Refrligerad()res
* Máqufinas de
LavaI: Roupa

* ·Etleltro· Domés�icps ,

E TUD� MAIS QUE SE P'OSSA PRECISAR NUM NôVO

*
MISTURA
DILUI
BATE
TRITURA xxxxxxxx

A SITUACAO dos -escolares
ia balneário de Ubatuba foi
-notivo 'de proposiç&,o do ve­

�eadõr Alipio Cárdoso que so.l...
, �itoli .�. Mes� 1?r,qyic�..ência�
:u,nto ao E���t��:.? ::-: �.

..,.,.��,__ _,
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�' BLUMENAUENSE !
'

�
§ �-

�=- Ass'Íne e anuncie em- UA NOTÍCIA", C! matutino de �=:_maior 'circulação 12.0' Estado.

� � ��
__ Maiores infor1naç-Õ8� poderão ser obtidas C07n -

� SOUZ4 FILHO, pelo fone' i6�07� dUrante o expediente ,�i
§ comercial. _:: I
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CoIiforme foi amplamente
divulgado, amanhã, - segunda
feira,. deverão chegar a Blu­
menau ·os estagiáriOS' da Es­
cola Superior de Guerra que
aqui vêm em visita de cordia-
lidade e para. quem 'foi prepa- Crne Blumenau, na Ala.rneda
rada uma extensa recepção. Rio Branco� ·as 13:45 horas,

AlélTI das várias visitas .que Norman Wisdorn em Nor-
deverão fazer a in:d'fu:;trias mau,. O Maruja Maluco. As
blumenauenses, ainda, serão 16:30.e as 20 horas, ":com'_ �Vi­
recep�ionados pelas classes cente Eduards, Albert Finney�
elnpresariais e autoridades 10- ; Melina Mercouri e E1ke Soro­
cais, dia 237, amanhã, às 19,30

.

mer.' Os Vitoriosos, proibido
horas, 1':0-, Salão de ,Mármore até 18· anos.

'

do Grande Hotel Blumenau,
,com um grandioso j anta-r de

�bnfràt·erni�ação .

IT I
'*

*

OU·
APENAS
5,.25 O
mensaisl

LAR•..

:I"·-··CA��ÁO·--� �l
: FONE 2853 �1
.

CAFÉ LEÃO ãl
I, .fI".n!pre imitado �jit@...ma1F iguf},lacú �
� Rua Piauí 109·

,
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última,

AGRADE,CIMENTO

/ CINEMAS
E, .4JINDA

PRÉÇO ESPECIAL
DE LAN:CAMENTO

à' vistC;;32 "MI L_

A' FalJrnHia enluta'da do inesquechrel esp,Õs3� )pai,
gro e avô

.

E�ESB�ÃO GOMES MEN DES
p,rof�da:a::ncnte consternada dom seu repentin<D> faleci­
menr�.o, vem )11>-0:r ês\te ln,eio c::v:;-radecer aos :ç.arentl'es, am].�
gQs, vizinho 'i-" aps que

-

enviaram �oroas, flôresy cartões,
telegram1:)' aos que o acoml:·anhara'li'l. à sria 1ÚUirna
mora,da.

'

Agrau®,üz; em especial ao Sr. Adilson l\1J,:J;�a, à Lj�a
São 'José, aos DIS. Tn-ffi Dj:ppe e Gerd B �,�lge:G:::t�tos.s' pe­
la sua ded,icaçã.o, be':;'u' como ao Padre R,aimundn 'p:ela
assist.ência es.piritual e p.ala.vrà's consolá,Llo�a;s :c.. 'rof:e·lr:idSls
-em casa. e ã heira do túmulo.

,-

Apro,vefttando o 'ensejo, convida pa,ra a l\'Ijssa o'e 70
Dia, �ue s�,Tá celebrada dia 24 do 'cio,rrente (t�rça-feira)',
às 19,30 horas, na Igreja do Sag:ra.do Coraç.::io de �fesu.s.

,I
A programação cinemato-

�gráfica para hbJe�; aqui
'

em'
-Blumenau; é ,-a seguinte: Gine
Busch, na rua ,IS da novem­

bro, as 14, 16:15,.18:30 e 20:45
horas� com Tod AInstrong e

Nancy Kowacs Ja.são_e o Ve­
de Ouro.

�t".�.&,".II1'.'_l.l.'.tIf, _l.i..qt.,.,.,�.t._.&.'_�-·�"i{

Reajnslàl1eis do Te�o'g O l\1adnnal I
de Câmbio .lições Apólices

DEMOCRATIZAÇÃO DE CAPITAIS -- SOCIEDADES DE CAPITAL ABERTO

DISTRJêUiÇÃO E REGISTRO NA 86L SA. DE VALORES DE SANTA CATARINA

CONSULTEM o CORRETOR D,E FUNDOS PÚBLIC-OS A L C I N o M I L L E N DA S I L V te I R A

IEM FLORIANóPOUS: Rua' Fe'rnando Machado, 3 - 10 Andar - Sal·a 1- - Telefone: 3746.
EM BLUMENAU: Rua 15 de Novembro, 61 O - 10 andar - Salas 101 /102 - Telef.one: 1771.

EM JOINVILLE: RUA9 DEMARCO 337-3° ANDAR-, SALA 317 . ,

-4MIUIUI'''UI'''''''II' ..' ... fI' ..... ' ... II'IiII'.'� ..'�UI1'.'IIU._Ml'�"'�I!�ti*I&�II'�t'"��"""'llll'tI'II.�ee,�...

Obrigatoe
Letras

Cine Garcia, no bairro'
Garcia; as 14 horas, com Ro­
bert Taylor e Jean Caufield,
Pistolas do Sertão, em cine­
mascope. As 16:30, 19 e 21 ho­

ra.s, com Mazzaroppi, Tristeza
do Zeca.

-

HSempre à melhor oferta

para ,o melhor produto"
EM

EFEMÉRIDE

22. MAIO. 1885 morria

escritor fr!:'ncês Victor

�f�.. ,-

�A G R A ti E C IM E NT O

I. Acreditamos aué JOinvil1e
j construa a sua Catedral por

1 que conhecen�os' a alma_do' seu
.

I povo que nos seus momencos

I
de coragem e confiançà teu?;
sede das alturas e procura I"3tingir o �un'1O dos .bravos. ,

... A COMISSÃO '.' j
----'---.----" I
T�'ABALHADOR! A NEULIG�N- !
8IA E A IMPRUD1!;]':u:rA Sft..O!
AS MAIORES, CAnSAS DE I

ACIDENTE I
(Contribuiç.ão dêste jornaJ e 40 I
DepBrtarrie'llto' de Acidentes, do I
Trabalho do IAPT, para a seg"..j- I

'!"anç� dos lndustriátios). 'r

A, famiÍlia d,o inesquecível

GUSTAVO GETHARDP J: .

ainda c�nsternaóa com o seu falec),'1n.ento, Vem p-o:r mein
dêste agradecer aos pa,rentes, vizinhos, a.migos� aos que
enviaram, fl.9res, e aos que acompanharam o' falecido, à
sua última lnorad,a.

,

Agrade-c,�; também ao Revmo. �astor Buerger, pelas
suas ;pala,,-ras donsoiadoras em casa e à beira, d.o túmulo.'

'�iva. '.Rosa ,Bohn IVle:ndes
João Nunes e fâmíHa
Rafae.l Vieira ,e família
AuréliO' Mendes e família
Oswa1do Frontino Tavar!=,s e

ROmel.l lVlendes.
Senhora,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hollywood Jnf'ormae

Filmes
*�*

e
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MUNDO \
NOVATA EM ASCÉN8iiO )

DE TODO 0-

..

Uma' das mais lindas caras novas da cidade, Glé.ria
C'astillO', partiu para Paris a fim de prova.r- os vestidus

que para ·ela criou Balenciaga e que farão parte do en­

xoval que ela exib.irá em ',']_\'lathuselah Jones", produção
independente de EUis Kadison. Trata-se de um sun­

tuoso 'n'lusiea.l a ser roda.do erri HollywOQd. Enquanto
isso K.adi..son negoCia com a. F'ox a compra. dos direitos

de filmagem, de "Trrrpe.rí.a.l Woman", de, Pe'arl Buck, que
deverá' ser estrelado igualmente por Glória.

:r.-AUITO COIViENTADO
Tem sido muito comentado o livro "Cinema Nôvo

no ,ETaSÜ'y' de David Neves. Segundo os aficionados,
trata-se de uma obra despre'tensi,O'sa, que tentá situar o

cinema' nõvo brasileiro, .ofe.r.ecen.do biografias de dire­

t.orcs, objetivos e muitas 'fotos antigas dos cineastas,
quando "freqüentavalTI a Cinemateca' do IV[use1i. Se­

gundo N,eves� foi ali que ê.Ies corneçaram a se entu-

I

i siasmar ..

:Na programação de hoje, em

',.lhares
,de -extras.

-

UM CLA­
tô-das as ,sessões, teremos na RIM AO LONG�, UlTI

_
filme

tela gigante do Cine Colon�.o fabuloso. A mais' terrível ,car­
'extraordinário cin-emascope

I
ga de cava!ac�ia da história

em cô.res de luxo, ,.oUM CLA- do Oeste. Um super western
RIM AO LONGE" COm a du- de aventura, reunindo -acão e

pIa mais 'famosa da cineIua- I ,romance,
com Troy Donahu€;

,

tografia: 'TROY DONAHUE, e

I
e Suzane. Pleshette, �oj e no

SUZANNE PLESHETTE e r.a_i, Colono
_

Sra. EDITE OE -SOUZA Sra . .HELENA MAIA
Transcorr·e nesta data o ani-- Transcorre nesta data 'O ani-

versário' natalício da sra. Edil- versário natalício da sr.a, He-·
�! te de Souza, espôsa do sr. Lau-' lena Maia., espõsa do .s'r , Anto,-
;;J ró .de Souza. nio Maia.

1
\
!

Srt.a. MAlHA MATILDE
Deflui no dia 'de hoje o aní­

versário natal(cio da srta. 1\/Iar-,
ria Matilde Mello, ,filha do ca­

sal Matilde�Lui� ·,Corrêa de
Mello. '

Menino JOAO EUSTÁQUIO
Faz anDs hoje 'o menino João

Eustáquio de C.arvalho," filho
do casal ,Ela.dir..;,Adhemar de
Carvalho.

Sra� CILA CORRÊA
A data de hoje .aasãriaf.a

passagem do .ani:ver�arlo
sra. Cila Corrêa, espôsa do

-

Orlando Gonçalves Corrêa.

Sra. ALlVIERINDA DIAS
Menino �,/[ARCOS ADIR Ocorre no dia de hoje o arai-;
Peste]a nesta data seu ani·� versário natalício' da, sra. Al­

versario o- menino Marco-s Adir. rrrer-írrda Dias, espõsa do sr.

Rauh; filho do oaaaã Lonrdes- Camilo ,Fernandes Dias.
I-'Ieinz Rauh, residente errr Rio,
Bonito.

Srta. VALDIVIA SCHOLZ'
Vê passar hóje mais uma,

data natalícia a senhorita Vai ......

dívia Scholz.

Rudolfo Siglna.r

Jovem OSMAR CRUZ
Festeja hoje seu aniversário'

O' jovem Osmar Cruz, "filhq_ do
SIl'. Irineit de Azevedo Cruz.

Jovem .JULIO AUGUSTO
Comemora hoje seu

sárib o Jovem .JÚlio
Wetzel, 'filho: do sr.

Wetzel.

anive't"­
Augus.to
Geraldo

Sra'. DULCE T. DE AZEVE­
DO

A. datà de hojE? as.sina1a a.

passagem dQ anl.versano da
sra. Duloe Teix-eira dê Azevedo.

Menina ANA AUGUSTA
,

Vê passar hoje mais uma da­
ta natalícia a, menina Ana. A-u­
gust,a Santos, filha do sr. �ris,­
tóteles da Silva., Santos.

NASCIMENTOS

.J.oi rivi l Ie , 22 de Maio de 1'966

Na Th1:aternida'de '"Darcy Var-­
gas" ocorreram os aegufrrt.os :

El\1: 18.5 _ 66:-

a

da
sr.

- Um menino" filho da Sra.,.
Rosa e do Sr.' -Pedro Gonçalves
Amaral.

- Um menino, filho da Sra _ '

Anna e do Sr. Wilmar Soares,
- Um menino, filho da Sra.,

Eula1i.a e do Sr. João Barros.
- Um menino, filho da Sr.a,

Doroty e do, Sr. Ilsp'll RO'dri­
gues.

- Um. menino, filho da Sra.
Francisca e do Sr . Osvaldo
Vieira.

- Um 'rrrerrirro , filho da, Sra.,
Francisca :E}f,elvina e do Sr .

.João AI. Brito.
- Um rrierrírro, filho da Sr.a.

Deolinda 'e do Sr. Lourenço
Borges.

- Uma rnerrírra, filha da Sra
Wali e do Sr. Egon Junge.

- U'rrra, m-enina, ,filha da Sra.
Olga e. do Sr. Antonio Ortrey.

- Uma rrierríria ; filha da Sra.
Maria e do Sr. Renato 1\1:uIler.

E:r..1: 19.5.66:-

RF�EITAS'
,ovos MOLES
DE AVEIRO

De aviará a receita..

Ser Sócio da APAE é

ájudar, 'na assistência
educacional da crianço
retardada.

--i PEIXES

O' PR'OF�EISSOR 'C-oates d'emonstrou que· os ,peixes
:elétric.,os emp.regam o radar :para loca'uzar peixinhos de

ique se alim,r�.nta,m. Emitem (ondas elétricas que, aO. se
chocarem. contra as vítimas, sã;o re.pelid.as e vêjm. imp]."es­
,siona,r Q orgão receptor do :p:eixe' elétrico _' Lo'caHzada a

caç-a, o peixe emi�e' uma, �escarga suficiente; p'ara. n_11.a­

tá-la. É, Slabido,. tamhléÍn.�' que oes n1:6rceg,os p.ossue:li.1.'l

igualml�nte sua ,e:sta,ção e'missora e receptor�,� pela 6liual
'Iocalizan1. o ,animal que desejam .sugar.

-'-)·M,AtS :PRETOS

pouco mais de um q.uarto d.a pDpulação da cida-
de norte-americana de Chkago, que é, de "3, ..600.000 ha­

bitantes, é eomposta de pessoas dt;' côr. Agora.. o 8UT­

preendente: nas esc-olas primárias de Chicago l-lá rnats

alunos pre'tos' (192.250) do que 'brancos (174.574),

--i
Criadores, n(}r��e'-al'neri.canGs anu'.p.�i'ararn ter �,�s\Co-

berto um fortificadte ;para o gado: dão às suas reses' ,«.10-

ses regrtlai·'es d'ei
. álco�,l. A:tirmam que Con1. isso, O> ' ga,d-o

cresce 'mais (':: engorda muito mais depre-ss�,.. ,por il.sso,
dizem qu.,e' �os Estados Unidos Q' ,consunuJ', d�é, áI-c:oo], '*u­
rrrerrtou muito, nas regiões e,fu que 'S� .cria.:t�n 'gado ...

I
I

I,
J Sr. RETNHARD ETTEL

I Está de -aniversário hoje o
�" sr. Reinhard Ettel: Girurgia.o-
�I Dentista.

:+ �'A VIDA 'DE, CASTELO" �l
O p:rêr.o.Ío Louis' Delluc, conferido pela ví.gés.lrrra :ti, Sr. HE�BERT KANNING

,)

'1·11 Faz anos hoje o sr. Herbert
quarta vez por UlTI júri de críticos e personalidades Cl- Kanning� sócio e Diretor Téc-
nemat-ográficas,. foi atribuído ao filme de Jean-Paul I nico da Organização Técnic�
Rappen,eau - HA Vida de Ca.stelo�" - interpretado por d-e Eletrici'dade.

Catherine Deneuve, Pierre Brasseur e Henri Garcia.

BlII Sr. CARLOS GROMANN
Êste é o primeiro longa-metragme de Rappeneau, que

I
Aniversaria no dia de boie o

j á foi assistente de Louis M�lle e dia:loguista de vários s::. C31r:los Gromapn, _ alto: fUI-:--
:filmes. Ca.therine Deneuve tem nesse filme seu pri- ! CIOnaTl.S> da FábrIca ele MaqUi-

� :e.:�.:::.:.:�.::.r:::�c.:� ..an •••••••• , u pu.l na:r�::�::p�:�rGA
anl'ver-- Comemora hoje seu

N'
.

E
'-

� sário natalício o sr. Adamir

"" _A. ,T,�llill DO ,PAI�,·ACIO ;:l���" residente em C.anoi-'

Sr. ALTINO MA�QUE'$
Está de aniversári0 rioje o

sr. Altino Marques, funcionário.
Público, Tesidente em M0udaí. - 'Urrua.rrraerriraa, .filha da Sra.,

Tereza .e do Sr. Orlando Alves.
,E)r. MOACl:R 'GUERBER

_ Unia 'rriezrírra., filha da Sra�Festeja nesta d,ata 'seu ,ani-
Anita e do Sr. Domingos FOT-versário o sr. Moaeir Guerber, biee.

.
'

industrial, residente em Mafr;::t..
'

1
-:- ,u.

ma

m,
errtria.,

filha, da,'
Sra.

Sra . .JúLIA HELENA Ivone e,do Sr. Raul Zimmer.
Aniversa.ria no dia de hoje a -'- Uma men-ina, filha da Sra.

sra. Júlia Helena W·ittUch, es-, Beatriz e -do Sr. Valdemiro
põsa ,do sr. L-ourenço 'Wittlich, I Tanck.residente em C.anoinhas. -'- Um �m'enino, :filho da Sra.

Maria e do Sr. Arlindo .da Ro­
cha.
- Umluenino, filho da Sra_

Lúcia e do Sr. 'Alze-miro Sa.r..,.
donha.

,.;_ Um menino" 'filho da Sra.
'Marilene e do ,Sr. Waldemar
Huth�)
-,Um menino, filho da Sra.

Maria e do Sr. :José Marcos da
Cruz. ,

- Um 'menino,_ filho da SrÇl.,
Natalicia e do' "Sr. AntO:r-L0
Mello. " ,',
_' Duas meninans (gêmeaS),

filhas da Sra_ Ma;ria e do Sr.
Amilton P. Barbosa.

'

Alice - Nã.o aehas que u!lla môç.a deve casar C0nil

um homem econômico?
Eva - Suponhõ que" .sim; m,as olha que es};ár

dUUl dessa raça,. é lnedõnho.

publieidade
a', l�em" Sta. Catorina� "<;"0 TREM' Soherba.. super ]' atmosfera recriada das opera- Sr. RODOLFO LISSETTI

prorlnçfi-o d� grande 'm.etragem çõ'es de guerra. Elas 'estavam Con'lemorá hoje' seu aniver;.,. FAZEM _t\NOS AMANHÃ
uma obrá adtt-urável de enGr- em tõrres' de água à bei-ra dos sário o s�. RodOlfo ,LissettL "

mes propoq;ões. "O 'rREM�' camirLhos, penduradats do lado - O sr. Bruno 'Oarlos Enr-

distribuido pela United Ar- de fora de locomotivas nos Sra. EUNICE DE O:6IVEIRA 'hardt, fll.tlCionário da, firma

tlsts, é um filme de aventuras trilhos de estrada e,. dês.se mO A data: d� hoje' as'SinaJa a Job.rasil.
de movimento, de ação inin-' do o rítn'lo· 'do filme é febril] passa.gem do aniversário:t!la .__:_ A sra. Luci Petry" >espôsa i

terrup-ta; nele, não .encontra- ágil, admirável. :J sr.a� Eunice de Oliveira, e�pôs,30 do Dr. Hug..o, Petry.'
'

'mos um F-Ó ,momento estático No elenco -encontramos: - do sr. Jetlir de Oliveira.. _:_ A sra_ Consueló �,ria.- Al-

'q�e possa enfadar à platéia. Burt Lancaster;, 'Je�T}_ne Md- ves Moreira, espôs.a do sr. Wil-

'A sua histéria baseada em' um reau; Michel Simon; Paul Sra. IVETE MOREIRA /'
luar Moreira.

incidente' verídicop ocorrido Scofield; Susane, FIou e mui- Transcorre nesta data o .aTl_j�- '__:_ O 'sr.

·<luca'nte os derradeiros' dias tos' outros. Todo o filme f.o1 vers.ário natalício da sra. Ivete Restle- ..

d:a ocupação nazista de Paris, I�Aodado na França. É um' dos, Màreixa.� espõsa do senhor - A sra. LucíliA' Buchma:nn, 18 gemas,. 2 colheres d.as de
quando 11,m oficial, alem�ã.o maiores sucessos· de Lancas- Realci lVlorei r-a., Chef'e do Setor es.põsa. 0.0 sr. Ariho Buch-

SOPa. de arroz .. soa 'g de ,açúcar,.
't.entou levar de trern� 'uma ter, e um dos qu.e melhor fi- de Linotipia dêste ,Matutino.

I
mann - '

'

1 colher das de chá de man,--

va-�a coleção de obras 'de guram na bilheteria d� tO,dos
�

- A',sra'. Liza Gonçalves, €5- . teigà. IV[anei-ra' de 'f.azer: la, '

a:t:tep mostra Q que a Resist�.n lOS países.
' ,

,
Jovem RENATO MEINERT pôs.a do sr. Fr_ancisco ,?onçaa- Etapa.: - Lave o arroz-y cubra Tronspórte Enco'mendas - Cdrnpras�,'- ent-re:

eia ,fêZ para impedir que isso HO TH"EM�', continuando Ocorre,no dia (le hoj-é o ani- I -ves.
C:OIl;J. .águ.a e lev-e ,RQ: fOgO bran-_ : : ,

:fôsse consluuado. Pirigido por I suas' 'exibições teremos hOJ e� versár�? do jovem R-en�t<:? lVI�i-
- o. sr. Leovergídio Salves�, do para cozinhar" a.té -ficar bem,

.

' Rua Leite Ribeiro.. ll.S SÃO, :PAULO .

JOhn 'Frarikenhe-imerp j'ovem I em 4 sessões (3�40 _ 5,45 _ 8 e ner_t, fuho do casal Erl.ca:-Joao - O sr. Homero Oliveira. ,mole. Faça com o' açúca-r' ,<h' _,Fone.s: '2406' '�e 34'26,
• ...........+ �

,

_....:I tal t AI
I
"O 15 h

- � ..

d
.

t Melnert
O, sr. CÜáudio B.artiní- duas ÍCaras d áO"M� uma cal . -, JOZNVJLLE;, "

cm€��a 'ae gi:::'a..l.-""'--le en o e e i:L , ,) oranos espeC.J.alS eVI�,- "kowski, ':t-esitleme eih Curittba. ',A.."""':_- g'��s'c:.�,,· ';'.Tn t� �a6�-n·te"l·g.o.",�,',a'-=.! ,�(an,:éxa n" 'T�n�p", -B,oa,':Visbà.�_manteve as suas Cân�eras· em, 'I' do à longa metragem� no Ci- j _

\...Nl., .!."-" � .J'__'� � .JI...Iox.,;o, -.. •

moviniento, a fim ,de 'captar a j ue Palácio..
'

Sr,ta. CL�RISSE LISS�'TTT. -:- O menino Mário Gu.antcy ,faste um pouco a ,panela dO"l��iiiiií_iiíiii_iiiiíi iliiiiiiiíiiiiíi_"' iliiiiiiíiiiií_"·'ii---ii�iiii-�-'ii·."""iii-.'iiií"iii·"ii·.�·".:"��'Mii'�'__1ii".''''''''''.''1
.

Da-:-se hOJ'e o d�urso do anl.'- M�ra� Ii1bo fio "sr. Sinva-l ,fogo e adicione o arrGlZ passa-

NA TEI ..... �O COI ()N
versário' natalício da srta,. Cla-

'

,Moura.·
, do por peneirá' fina. "Misture �O �TS DL 'U A\ S 'D· E' BE' L' E- Z A'.� . _:J"_J�� .. JJ

.

..' !'.Ã: .�i����S:';;i;/ilha do sr. Ro- le;-f�h���na?�:����'IaH�� ����ot���eq�e l:;�:-ec:Oa !�': 'fi' H D· ..

'.. V.', ..' .

.

.'
•.. �'" ...

.

:- Lourd� e Erv�n.o RUe. _,.' 1 Tecer o fun'do d.a,panela. Re'U- .

", .� O Jovem ::fIans '_. HenrI:qqe : rÇ ,e deixe àmoniá'l!. 2a.Etat>à-: " _Pi-lOsi:du�� '�f!'�"�l;ess:i'va',,n��f ���,'he�r,'Flssm-e�4. .
.

. :.
'

...·1
-;- Misttu:';e -as _g�as 'com .. 'uni_a ' ,

- O .men�no PIO L�Ite. t:nI:0 c-olher das d'é sopa. de'- ágUB,,} j'
do� cas� Marta, I;>arl.O-Correa.' passe PGr peneira, fi��,é jun��Leit.e.

,
.

'

"

o creme de ar.r0Z� VQlte ae ,IG>:"" "

,

:- 0. sr. Fr�clsco .Alves pe-,' gO' brandQ e con.t'lm.le' a.-mexet'
.

re'lra_�, �?dus�rIa1. reSIdente en'l
,COlTI ,Urrl:a colh.er d� -� pa�, _ �té

_

Bela VIsta ao T<?ldo - '. engrossar. Retire, ael.xé êsfru:tt',
-- A srta. Mar.l.sa Branco., fl- � ponha na compoteira e, se- gO:3-

lha do casal NaIr-Celso Bran- I tar Dolvilhe com canela em pó.

�� ����dente em São Francis�o

I--'-------�
-------- ---- -­

- A srta.' Idalina Vai1aLi, fi-
lha do casal Maria Cristina-

.:Para melhor Visão, consulte'"José -�oão Vailati, residenta eln
Jaêú Açú. seu Médico Oculista.

A menina lVIaria Roseli IVieir._a, filh.a 'do casal Olanda- ÓTICA KOEHLE'R
Alcindo Vieira'. �

:_:_ A srta. Rita de Cássla de'
Oliveira, filha do casal Neusa- t
José F�g:undes, de Oliveira.' '. IÍIIII �·

CONFECÇÃO E' CONSERVAÇÃOde PAINÉIS
EM - TOr:xJ O ESTAIX:>

'

EXPRESSO

�.mmmÓ!HI�iEmn[lmmnum:::nmm1-llU[lllllllmm[lllllllllnm::mnmmH[]mnn�
� Rafeiro Para Sua TV ..

§
-6 §

;!"'!=====_. Dg"!s�r;�;o 6 I Dr;J'!;�;:o 12 ;
_ 0945 o, JVlúsica e Palavras 09,,30 Matinada

lO/ia Ponto 6
'

10".00 O Chicote - filme :::10�45 Bus Stop - filme 10,3n S'npe,r-Ho·"nern, t'"
-

11.,45 Juizado de IY[enores
-v I -

.

ZL17le ==

a ,12,00 Astros do Di,sCQ 11,,00 Ca17êpeões da POPUla-�=ridadé
ª 13�30 Popeye

12,00 Veja de Novo _�===_ I: F O, T O.' C Ó -P 1 A, S?13;00 Praça Onze
15,00 Clube,do CurU1nim 14�OO Futebol "A, NOTÍCIA" FAZ NA� HOrtA
:j_6�OO Cine-show ou Futebol 16,00 Alô Juventude _

17,30 Disnr::z/lândia - filme 16 30 ShiWaree - 'filme
;:; 18.,40 Jovem Guarda 17�OO ExcelsioT a Go Go

§ 19,,40 Deu a Lal.lca no /I/fundo 18,,00 Inven,ciúeis - jilrae ���

=
20 AO O A +

,.

d U..L!\TCTE 19,.10 Derc,!l Espetacular �F"'a
::::: ,q,. genve a .. � :.J ���
§ filme 20,20 Derc� Espetacular - --:-_- rJiJ
- j" 20�5{) Perr:/ Jv.j_'ason == ��::� 21,40 Danger Man - Ulne

21�50 II Festival de Música� j

,-

r��
§ 22,40 Teatro N Suspense Pop Bras-il 'g �' '-' t:1SI

� 23,50 Peter Gunri - filme 23,00 O Fino do Teatro ; 1-- t
SEGUNDA-FEIRA 6 � SEGUNDA-FEIRA12�'�

_ ,23_:_5-66 , J '. ?3-,{S--66, � ê
la 16,30 Tevelândia - variada '16.15 Sch0.2''Vzinho

17,15. História,'S
do Tio

Mauro. I'
'16�30 Lassie

'

,==�==_�,1�30 Eventual 1�05 O Zorra
::: 18,00 Cine Aventuras 1740 Fireball XL5
.... 18�25 O Assunto é: Esporte '18;15 Popeye,

18,.35 t;;r��r te1Tl 'cara, de TnU"; 18�O Velho,� Te-rn.pos B_=::::::18�40 Placard D07néstico __

.... 19705 PopeYe
. ==;;;='- 19,15 Instante Musical 18,.50 O Rosto' Perdido ,"_

19�30 Ultra Notícias 19,20 Os 1Tlonstros -

19,45 A. Deusa Vencida 19,55 Em Busca da, 'Felici-"- �==::-�_-_'_ 20$10 O Fino da BOSSa dade
-

--

'21,.10, O DiTeito de Nas'ce.r 20,30 N'ova Atração
21,.50 Bossaudade 21,30 Eu' C01np-ro es'sa A'l t::

:::
22,50 Futebol cher _ 'novela

u-=

23,20 Diário de U1R Repórter
23�35 Diário elo Paraná na 22,10 Eventual - futebol

TV 23y1(! Última Edição
--

r; GENTILEZA' -DA

ISoe;., Com.,fi"MI ." Ltda,J
� RUA DO PRINCIPE" 482 FONE 455 §
§ :REVENDEDORES DOS FAMOSOS

__===_�S TELEVISOllES
__

i "AD:MIRAL" E "FRANKLIN" _"

�dllullnll�Hill;mm:IH!SlmIUltlmUHIUIIE:lUi1�HlIllltliIUnHI�finnnimmn::lnnmn� I

, O ,-a.amento 'de pêlOS na'

mUlhe--r '� 'cios ,.a.ssunt:O�,�que
mais :p'r6oqupàm os ril�di- �

cos sobretudo- 'ás . que'" ,se
- 6..edlcam aos .aSsuntas 005-

..

metícos. Q4a!qu:re;--'eXCe$S8
de:pi10sidade, seja no- i�os,�

!��:����p����'riI��!n�����;
social, dos �s gr?cve'$ .::',!E

-

o -pior. �é ,.�[L't�'"'-Íl.:ir),gfierif -at'é­
hoje -sabe �o ce.rto' a ràzão
peJ;a 'qual ê'�se fenômeno/"se'
verifica� ,

.AlgÚns ,ginecologistas ,e

endocrlnologistas �_ pensam
que a,s glândulas,.de secre­

ção interna são responsá­
veis Dor tal anormalidade,
mas �o ,f.ato é 'que embora
algumas Hl.ulheres_gue têm
exceSso de 'pêlos no. corpo
possam ,.apr'esentar uma

9-isfunção glandular -riin-'

Rua C��ot.. 105

Fone: 93 ';_ 95 .;,., 72'

guém sabe onde se l-oca,dza
exatamente a faJ.ha. M:uito!
Ir�OS zO 'que .fazer �a
'c�rrigl-1a .

Explicamos' acima. .a teo,-­
ria' clássica e d.efen.à.ida,
pêlos ,médicos. anti-gos, tra..,.
rdieionais ..Entretanto, nem
'top,os,pensallJ. assim'� Hoje
',em dia uma grande cor-:-­

rer+te de opinião julga que
o 'aliirrl,errtci de pêl.os O'U se­

ja'a ,chamada hipertricose
, verdadeira provém 'do uso'
de de:p.ilat.óTios. PelO- me-­

nos os casos que caracte­
rizam 'a �barba -remi��üna.
Somos de. opinião que os

tipos comuns de pêlos da
rosto são causados" p__a

realidade, pelo uso abusi­
vo de cremes., cêras, lixas.

, ou outr:os petrechds de de­
pilação (inclusive nav.alha
ou lâmina de,barbear). Re­
cebemos diàriamente inú­
lTIeraS cartas de H1ôça-s �
'seIL.1-:!.oras que possuiarn" a-'

penas meia duzia ; de fios
de c.abelo nO rosto, sem a

-menor importttncia sob o

ponto,:de -v:iSt�,-es-té..tico mas
,

qt.le;'- 'apóS' 'o uso. de ta.l ou

qu�Ü depilatório-. Viral'TI. eln
alg'.,J.ns mêses êsses,poucoS\
pêlos aumentareUl de.. um
modo fantástico, ternli­
nando numa v�rdadeira
barba.

Por todas ess.as' razões é
que aconselhamos para; o

corpo apenàs o uso de um
creme à base de águ� oxir

> 'genada e assim xnesmo pa­
'ra clarear a penugem.

No ,rosto o -que se deve
fazer é o tratamento uor

meio da eletricidade (âlta
frequência em aplicação
de quantidadé). Tratar,-se
de Ull'la técnica nova, 'de, e­
,feito radical. Não dei� a

'menor· marça ou cicatriz.
�sse processo não deve ser

"

confundido com a eletróU­
se que é condeIiável por
deixar buracos na pele
sendo, além çlisso, :r..aui-to
dolorosa_, Os medicam,en­
tos internos rt..ão produ­
zem o menor ::resultado eIU

relação .aos pêlos e .algtU1S
dêles, como os esteroideS
são até prejudiciais.

NOTA: Os nossos leito­
res poderão dirigir a- cor­

respondência dest� secçãO'
diretan'lente para o Dr. Pil�
res, à Rua México,. 31 Rio
de Janeiro - E'st. da Gua­
na.bara.
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- r�--'-�:joiriville, �2 de Maio de 1966
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,_'

��!��r gem do
Deputaà os o pro'; ��ra - dos suportabilidade da vida' em

Código Civil P � .do povo comum entre os cônjuges, a­

mos n{ iss-e c'" �llelro. Ve- pós a verificação do êrro,

10uvável1- inir· _""�umento uma ocorrido à ocasião da celebra­

nar ao C2� Aa1Uva de coadu- cão do matrimôniO, sóm�nt�

de Có,- f!" r �
.. �e meio séçulo pode ser considerada como

com f
�. &O C1VII,. a legislação qualificação daquelé êrro an-

Jo. a,t,\'.UIIJl realidade e o pr'o- terior, defiriÍndô-o como es­

âres so soeJ.i-Q,l nessa qUe é fora sencial, e não acidental, grave
d� Alivt&, � -mâís vasta 'seção e sério, e não de pormenor ou

N �

@.1!"-den� jurídica positiva. de capricho - Tôda e qualquer
r

ao "fJQfdemos calar, porém, as disposição legislativa que faça,
;i05Sa-S õãpree'flsões em raee de pois, como se pretende, da in­
t.�xtfQ)s dll."lTbros nó próprio texto suportabilidade da vida ern

�l.'@t que se rnser-ern . Levanta- comum entre os cônjuges,

(
Jt;a,l11t�-se já em todo o País vo- presunção de êrro essencial
� �1!�Tizadas contra atg'u- capaz de anular o casan1.ento,

�P..S inovações',que o projeto torna possível uma disf.arçada

n ?\iSà a Irrt.r-ocí.uz ir-, particular- e fácil dissolução do vínculo

tI �ênte no que concerne ao Di- conjugal.
� :ceita de Família. AssiIn a

. Chamamos oorn o mâis vivo

disciplina pre:vista de nulÍda- errrpe.nrro a atenção dos repre­
de� de_ anulação do casamento sentantes do povo brasileiro
podep restar-se a encobrir a; para êsse risco que ameaça
subreptícia dissolução do vín- ao mesmo tempo a instituição
eu.lo conjugar, proibida, entre- cristã da família e as bases

tanto, por disposição consti- essenciais da sociedade civil.
tucional e oorrt.ré.rfà aos ,:supre- Com a nOSSa resistência à;
mos interêsses da Nação. introdução do -divórcio na le­

gislação do País, não f'a.lt.arn.. os

ao respeito devido aos direi­
tos da pessoa humana, que o

Concílio Vaticano II encare­

ceu no Decreto sôbre a liber­
dade religiosa. Pois, êstBs di­
reitos e esta liberdade jamais
prevalecen'l. sôbre o bem co--

i,l;Cv� ,b
..tH:-}�l..I� � Nit 6�

"rfiL., c 3��1 '" J01NVlk�

n

mas g
í

u.a.Irrrcrrt.e a rrrero con­

trato natural e as razões adu­
zidas tem valor universal.

�xito�-no -

1'-ratainento '�
do Linfatismo

'

LONDRES (BNS) - o

tratamento quimioterápico
de prova com uma nova

. droga vem de lograr um

alívio prolongado �e uma

enfermidade �aUgna das

crianças. A doença, cha­

rnada, linf,atismo de Bur-

�"2 kett é bastante comum em

vários países tropicais.
O '--Professor Haddow,

piesidente da União Inter­
_�nacional Contra o Câncer

"- é Diretor do Instituto de

Investigações Chester Beat

tie - de Londres, disse a

re�peito dêstes resultados

que "nunca, nos últimos 4'
.i.

anos, obtêve-se um prr B'-

gresso mais alentador �
positivo" .

Crê-se que esta �sa
ser a �rimeita �or � de
enfermIdade mahg- � em
seres hum�"lOs -qu/ �"mostra
�e m?do mcon�e.: �ável ser
lnc}UZlda por IV1- i®.S e por­
tanto susceptn� ,e1i de trata-

mento pop droy �AS.-

o ben'l dos filhos cx igcrn
perfeita fidelidade dos cônju­
ges e a sua in.dis�olúvel unida­
de" Crir. 48).
O -Concílio enumera., "entre

os .rna Ies que deslutam a dig­
nidade da instituição familiar
e profananl o amor conjugal,
a poligamia, a peste' do divór­
cio, o chamado amor livre, o

egoísmo, o hedonismo e prá­
ticas ilícitas contra a geração "

(1. c. nr. 47). E de notar que,
assim falando, 0- Concílio não
se refere sómente ao matti­
mônio religioso de batizados,

mum que acima de tudo, está
condicionado à fidelidade da
família, a Sua missão triaubu­
tituÍvel.

A FAMíLIA CRISTA
O casamento dos cristãos

reveste-se ainda de uma dig'­
nidade e grandeza partilulal",
fortalece por nova e subllme
razão. Con1.O recorda o Concí­
lio, Cristo constituiu o matri­
mônio entre batizados, ima­

gem de sua própria união 'coa"}

a Igreja. Assim, Os esposos
ficam robustecidos e como que
consagrados para os deveres �

A DOUTRINA
DO CONCíLIO

Na defesa da indissolubili­
dade também no vínculo con­

jugal contraído sómente pelo
casamento civil, temos a con­

vicção de prolnover e assegu­
rar segundo a expressão do
mesmo Concílio, "o bem estar
da pessoa c da cornunidade
rrum.arra, intrínsecan'1.ente lio-a­
do à situação feliz da socieda­
de conjugal e familiar" (Spes
et gaudium, Dr. 47). O Concí�
lia reafirma que "a íntima
comunhão de vida e de amor

conjugal, que o Criador fun­
dou e submeteu às suas leis, é
instaurada pelo pacto conju­
gal, isto é, por um consenti­
rrierrto pessoal irrevogável" (1
c. nr. 48).

HEm benefício tanto dos es­

posos como, principallnente
da prole e da sociedada civ i l,
êste vínculo rrã.o depende do
arbítrio rrurria.rio ' (nr. 48), CJ
por isso uma vez

.

existente,
não pode ser desatado. uA
Jrrí.ã.o íntima, como doação
recíproca de duas pessoas e

l

OéCORAÇÕM� ..

PU e .... ré • ot?�o�

\1I
ASPECTO

-

JURíDICO

Anunciar n; - tSte Diário é ter
seus produto JS conhecidos em

. No tocante ao êrro, enquan-
tód S nta , to causa de anulação do casa-

a a. .Átarin� A NOTt·- menta, já que a invalidade hã
elA é -o JO'- .JÍa1 de maiQr dr. de ser congênita, ao ato e não

cUlaçfioe "/. í .. �J:� -,l:íT_" t ulterior é manifesto que a trr-

.i._

i
F�>
t

LOJAS FAMO AS DE
I
,

I
J

"MUNDIAL"

3.'_
. �'.;

DUAS AGULHAS, REGA
-l

ZIPPER,
F�Z SERZIDOS,- PONTO SÔMBRA,
LAMPADA EMBUTIDA
MOVEL EM JMARFIM �OU
GARANTjA DE 69 A'NOS
ASSISTENCIA TECNICA PERMANENTE

5 GAVETAS�
-t�

•

...... to,.,,:

, t·"

IMBUIA,� COM

por
�

es,

a

U1TI sac

nr. 48)
cíi.vórcí
postulac
coletivid <- �_

pedallnE .,

desígnio�
união co­

cralizacã
instituiçã
Sexnprc 11.

_ reInos p(_. I,
�

intensa r::-,_ J

dente a
..
_,.. _, U ...

preparaç[ . (�('
rnat.r-irrrór. -

posas nc

próprios ':_�

orpa.lrrrerrt
:Êste arne .

ensinamento do Concílio Vati­
cano II, Hfundado no devota­
rrierrt.o recíproco e, de rriodo

especial, consagrado pelo sa­

cramento de Cristo, é trrd.íaso­
lúvelrnente fiel, quanto ao cor­

po e ao espirita nas circuns­
tâncias prósperas e adversas
da vida; manter-se, portanto
alheio a tôda a csp0cle de 'di,­
vórcio e adultério" (1. C. DL

49). Parece-nos esta e única.
maneira eficaz de nreveni.r de�
sastrosos desenten�dünsntos -c"
violentas crises nas falnílias
que o divórcio levaria à ru.írra,
total e, sob vários aspectos".
irre!nediável.
EI'1Cerra o projeto do nôvo

Código Civil náo poucos ou­
tros dispositivos que consid�­
ran:1.OS atentatórios às prerro­
gativas do institutô da famí-�
lia e, por isso, nocivos aos

cônjuges e à prole _ Confiamos
elll que não merecerão à .a­

provação dos n'1andatários do
povo brasileiro.
-

Apraz-nos neste
pôr-de r
vêm des
ra Feden
pública
tantes de
Rio Gran
Catarin_a
outras
lJ-ara salv
valores j
tais. Rec
vivos ap"
que cont

1
reconheci]:
brasileira.

Heuriidc

I so Fundo

I '''inorDentosc
I nos�a énoc

-no setôr --­

sófico contE
dern.. social
COll'1. efusãc
sóbre noss

mOl'nento

/

(SeguG � a3sinat"L1Ta de 22
Bispos da Re'gião Sul .,:)- RS e

Se}.
-

Prestigiar o SESI e §UGUl
tTIlcíatlvas é dever de todo o

trabalhador da indústria... p()i�
prestIgiando o· SE'!jI estará.
prestIgIando uma in�tituíça�
....:nada paf':"a o seu serviço",
-.------�_........-_71o-------��--�1

i .A. Alenianba
O'cidentaI
é a Maior

I Exportadora
Ide Cerveja
I Hamburgo (In1.pressões da
Alclnanha) - Tan1.bém no ano
de 19G5 a Alelnanha Ocidental
soube in1.por a sua posicã_o d@
maior exportador de cervcia
O seu voluil1.e de -exportacão a_v
tingju no ano passado, carn _.

1,164 milhões de hectolitros
.

inclusive o abastecimento d�
navios e d8- aviões destinados
ao estrangeiro UIn nôvo
n1.arco que 1.1.ltrapassou o re-
sultado de 1964 por 10,2 por­
cento. Escassos dois terços da
exportação de cerveja são cer­

veja engarrafada, / enquanto
qU() IT"lais de uma quarta parte
foi fornecida errl pipas ou tan­
ques _ A participação da cerV8-

ja �a.s exportações agrárias
aler.{la,e�· xnoatava a 4,9 porcen­
to) de lúpulo a 3,3 porcen.to e
c1 e Il'1alte a

- 0.8 porcento. As'
cervejarias ela Alen:lanha Oci­
dental produ.ziralTI no ano de
19.65,_ In números redondos, 73
lYllJhoes de hectolitros de cer­

vej u, 1,2 I�orcento mais do que
no ano antenor. É. no entanto�
o n ellor aumento de produc8.o
de cerveja de 8,9 porcento �Cn.l
relaç8"o a 1963. A causa dêstes
rctroce�sos deve ser, ·em pri­
meira linha, a grande ofGrtÉ" de
bebidas alcoólicas no estran-
geiro. A Bélgica figurava iam­
bén'l no ano passado corno nrI­
lTI""iro pais coulprador de cer­
veja alen"lã, seguida pelos Es-
tados Unidos. Tambénl a ex­

portação para os países afri­
canes -e asiáticos registrou UIU

l�ve aumento.
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: A· CNC DIZ t}UE P'OIRTARIA,
-11;

MINISTERIALLIMITÁIN€ENTI....
VOS FISCAIS DAD.OS PO"R LElS

na Portada 71 da CON�P ... �'A.
Port.ariá 118 do Ministério da
Fazenda, en-t.J"étanto, Iírntt.ou Os
favores daquelàS-. leis ao parce·,

'

lar' 'o período prevr,�to' para·" .os ,

.aurrrerit.os . de
.

preç\Os .. 'I)êst,e
modo, acreaôerii.ou 0"(. or-ador,
mesmo que as emprês�-� pu­
dessem romper as dificuldeães
encontradas, por . ,deficH�nch�s
de r-ecu.reoa.frurnarros é m�ter­
riais no interior'do País,·,o:e,. ,a­
presentassem às'·autorid.ad� a

documentação em ordem, ,es-,
tariam sujeit'�s não só a.'per­
der as -vant�gens .: especiais,
como até sofrer punição'·:poJ"
elevação de preços em � quais- "

quer dos meses de 1965.-
.

POSIÇÃO
O presidente da CNC expli­

sôbre "O Comércio e os Incen- cou que o comércio foi:: das
tivos Fiscais a convite do pre- primeira� <voz,es.,_a prestigiar
'sídente da ADV, SR. Ar- os' incentivOs, fiscais constan-

I mando' Sallas, que presidiu cs tes do prirn'eiro UPlano Diretor
trabalhos .da reunião, à 'qual da' SUDEN�'!·; cujos reotrreoe :

compareceram também os Srs. previstos para·' o corrente ano
Wa.Icterrrí r

. Santos, presidente _' são da ordern: (te C.r$ 500 bi­

'I'
do Clube 'de Diretores Lojistas lhões, segundo, cáiculos P-QS,
do Brasil, e Cláudio Ramos, técnicos do Depà.rtamento do

, presidente da ACADE. O depu- . Impôsto de Ren�. Os estí�u­
I tado Jessé Pinto Freire disse los contidos no ,Plano Ditetor
que os incentivos fiscais qua- da'SUDENE -corrio no da ". Su-
se sempre obedecem a um pla- per intendência do E]ano. de
no conjunto. Não são provi- Válorização' Econôn:iica da
dências isoladas, porque visam Amazônia SP,VEA são provi­
fim predeterminado. Repre- dências que se cíesfrría.m 8
sentam medidas provisórias., importantes' regiões geoeconô-
destinadas a corrigir falhas na inicas do País

-

no conjunto- da
estrutura econômica. Tal é o economia nacional.
espírito da Lei 4.663, que cori - Encerrando sua píl,lestra o
cedeu reduções do impôsto ,ce

'1'
presidente, (ia CNC disse

renda de 28 para 209/0 para fir- HO comércio, pela sl)a .função
,

rnas que optassem por eaaa . precípua. recebe todQ,$ �ps im­
vantagem, oferecendo em con- pactos da economia.' '·l"��lé _

se

tra7pá.rtida o aumento de pro-
-

refletem tôd�s as cons�l,len-
duttvídaçie e a estabilização de cias da opulência ou da '-misé·-

.. preços;':�,.,da Lei 4,{i8� que :in- ria. É o espelho do povo" da.
������������ª�;�,,����'���ªªªªãª.�kEªª��lí�1i�.��ê�ã�������������_��.�_.��'ª�ªª�����������ª��������������ª��'iUilLiiiLSXlU��-�'�ª">JI'"X'Jil""�ª-������, 'córporol( essa' :_(ilosofia contida fraqueza ou da grandeza de

----.;_-------..;...-.___;-------___;-------�.-'----�---.-------- uma Nação_ Por isso mesmo,

S.·
:','

-. cumpre bem. o comércio sua
_

-I' D' I"'e II � a
missão quando alerta,·adverte

... -:
.. .

� �o�c��s��raa 'i'gp��=� frc�bli�
medidas "que na essência estão
oer-t.aa e merecem seu apôio:
ma sque no processo de exe­

cucão se distorcem e geram
. ni.ales e danos ind:!sejados por
,todos'" .

SÃO FRANCISCO, DO SUL

I'

I A

Pois corresponde exa tatnente ao seu desejo
em ALEGRIA � ESPORTE - DESCANSO ( .•.e bom negóc,i'o)

E U\

�

IVIVA EM·CAPRI,A:_5EDUÇÃO DA MARAVILHOSA PRAIA, A PE�CARIA, OS PASSEIOS DE EN­
CANTAMENTO, AS INúMERAS ,MODALIDADES DE. ESPORTES (VELAg- REMO - NATAÇÃO,
ETC.), ENFIM, A ALEGRE VIDA Á BEIRA 'MAR:.-, Em andcnn·ento: CAPRI IATE CLUB·E

o seu veraneio tornar-se-á um -inesquecível bem ··estar de descanso' e .oorrterrtcrrnen to
(me será um� ótima oportunidade, para en'lprêgo de seu cãpital)

JÁ DOTADO COM RÊDE
..
DE ENERGIA ELÉTRICA' (luz. e fôrç�)

REALlZAC6ES NO PRESENTE ... CONFIANCA NO FUTURO ...
·

Corretor autorizado: RODOLFO A. LANG ....;_ RUa 00 Prínci pe. \ 115 - 2Q and�r - s/25
EM SÃO BENTO DO SUL: _: BAR AVENIDA - TRAVESSA JOSÉ ZIPPERER, 101

ORGANIZ.AÇAO DE LOTEAMENTOS BECKHAUSER :_ Edifício 'Tijucas, 1° andar, conjunto 104
Fone 4-8879 (Sede Própria) C U R I T I B A

si
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H�tMHURGO (Por George
Voss".L- Impressões da Alema-
�d) - ,Recenten'1ente o Se·-
nado de 'Han'1burgo teve a es­

pecial alegria de poder c'urri­

prilnentar os primeiros hós �

pedes brasileiros que cO'rres­

ponderarn ao convite do Bur­
gomestre Engelhard quando
da 'sua v'agem de boa-vonta­
de ao Brasil, em Novembro
últirno. Um

.

dos senhores
tarnbéIn veio da cidade-irmã
Nôvo I-Iampurgo. Todos os

hósoedes são peritos de enti­
dades 'comunais, do ramo da
indústria de construc5es e da
econonlia' de abastecimento.
Numa estadia de seis a, doze
semanas terãQ .a oportunicl::tde
de se informar sôbre proble­
mas sociais e comunais harn­
burguêscs ,que possÍvelmente
sirvan"1 de base para enfrentar
tarefas seulclhantcs na sua

Pátria.
Entre os hóspedes há sobre­

tudo arquitetos e engenheiros
interessados. no urbanismo
moderno, nos assuntos do
trànsíto} nos problemas da
1irnpeza da' cidade c da utili­
zacão do lL-::o. Uma troca de
experiênéias referente a êstes
problemas parecia especial­
rn-ente _vantajosa�

"

porque as

cidades .brasileiras crescidas
nos últimos anos con:1. especial-

rapiàcz tên1. de encarar j á ou

no futuro próximo semelhan­
tes encargos de planejamento
ürbanístico ou de trânsito co­
lUO a cidade de Halnburgo que
tem 2 milhões 4e hàbitant3s e

é u n'1aior cidade da Alerr1'a­
nha Ocidental. Sào Paulo, por
cX�_;lTIplo, que está carn idéias
dt:' conE.ítruir u:rn metropolita-

Revendedores
E."t·clusivos "

em Joinville

•

I

i it m
nários, etc. do Chile, da Guà­
temala, da Colômbia do Mé--'
xico e do Peru), e prof'essore s
de escolas profissionais (por
exemplo do Equador, da Co­
Iô rnb ia., do P'a.rra.rrrá e da Vene-

.

zuela).
'

Por meio desta troca de oui­
nloes e êsse contacto mais in­
timo com ,os hósped2s, espe­
ra-se consolidar as relações
entre, a América Latina e a

Europa. E justamente a Cjda-
de Hanseática de Hamburgo,
cuia comércio com a .Alnérica
Latina data desde o século
XVI, sabe apreciar o valor de
ligações estreitas e amistosas
com o continente latino-am.e­
'ricanos que reverte em favor
da sua navegação e do seu co ....

n'1.ércio. Por n'1eio de�tas bol­
sas, Hamburgo também pre­
tende favorecer os -esforços de
rnuitos estados sulam-ericanos
de .formar uma indústria pró­
pria ou de ampliá-la.

a ra

'o
- .,

arla
Munique (Por M�Úon Zweig

- Impressões da Alemanha)
- Numa fábrica química em

Munique produz,-Se um pó
branco aparentemente insigni­
f íc àrit.e -

que breve poderá re­

volucionar tôds, a civilização.
Crra.rrra c se nitreto de boro e

custa 37 n'1arcos por quilo. O
cientista ,e chefe do laborató­
rio da ernprêsa, Manfred I-Iol­
lenriegel, inteirou-se �5bre as

possibilidades fantásticas que
êste material r:nilagroso ofere.­
ce à Humanidade. Com o pó
pode-se fiar Ulna fibra sintéti"':
ca muitíssimo mais fina, mais
leve e mais durável qUe o ny-
101'1. Tecidos desta nóva .fibra
sintética tê:p"l o toque de seda.
uE o que mais admira"; di.sse
Manfred Hollenriegel, Hé que
repele toda u espécie de suji­
dade!"
Com isso as donas de casà

sonharam já há séculos: Até
que enfim se inventou uma fi­
bra que nào precisa ser lava­
dal Embora -pareça incrível,
basta dobrar os joelhos e a

suj idade cai' elo tecido cerâ­
mico como Ee luãos d8 fantas·­
n1.as o tivesseu'1 limpo. Mas
não é sómente esta peculia­
ridade que torna as fibras de.
nitrogênio de boro ou chan'la­
do também. nitreto de boro
-- interessantes;

Vestida com UIU.a roupa
da fibras-EN uma p-=ssoa po­
deria saltar para déntro de
um alto forno. ou passar po.r
um. mar ç1e ácido fervente!
Nada lhe aconteceria_
Esta super-fibra resiste, a urn

fogo infernal, de aproximada­
menL� 3.000 graus' cantrígl';a-

Duesseldorf (Impressões da
Alemanha)' - E chamado Rei
dos Colecionadores porque co-

-

leciona tudo que se preste pa'­
ra ser guardado. Wilhelm ..

Thelerl, de 76 anos, -que mora
na localidade de Lintorf, per.­
to de Duesseldo-rf, aparece em'

quase tôdas as reuniões inter-
Jlacionais de trocas e tem en­
tre os seus cOlegas renome
mundial. O velhote rij o, geral­
mente seguido pela sua. baga.­
gen'1 que pesa à volta de 350
kg, dirige-se ainda hoje, aos

congressos e às exposições do
ramo, visita cervejarias e co­
merciantes de lembrancas e
até honrado, por vêzes,�, ,pela
imprensa ou filmado pela 'te­
levisão. A SUa casa, em Lin�
torf, é Uln .pequeno museu'
cheio '-dé'lembranças de mais,de 100 paísesd· Em �OO regis- I>tradores guar a coiSinhas que
não portem ser sünpleslnente
colocadas à parede ou distri- .1'�,bu:idas em cima de mesas: .. "� 432.000 postais 30.000 tampas \\\_'( ,�_.,_:de cerveja, 25.000 rótulos de

�garrafas de cerveja e 3.000 pa-.A, ;"__�4_ ..

h do d
.

t
.l:,

.. ��� r��.pelSln os. re n os� preVlS '.os

r...�--'� �t(5".I'G'r;M DO ��, .....,.,"para captar as gotas de cerve--
-

� CJ�\ 1��.q���O?�� ���o�Od� :i��;;
.

f Ã LUZ 'n.: V:RDADE. ;:,.e de cerveja e canecas de esta- ,
__ ",DE �!,.RU SHIN

� iJfif
. nho ou de cerâmica e', nas es- �

tant8s à volta da parede. en-I-"
�RTevela con,h.:ec, imen,tos nôv.',OScontram-se centenas de cinzei- e fúndament�is que �judam o

1'os trazidos das mais distan- ,homem a distinguir Os êrros'
tes localidade:? do inundo. Tpe- nas concepçõ�s religiosas, filo-­
len .coil'1eçOU .COIn algurnas co-' sóficas e espiritualistas de
.leçães tarde, por isso dispõe todos os tempos.

.

�'sómente de mais ou n1.enos . . Aos que ac�itam O repto corn

1.000 Hlarcas de hotéis e de sinceridade,' se desvendará
en'1prêsas turístiCas que se cos com clareza l}nica o rumo qu�
tumam colar nas malas, 1.000 conduz o espirita desperto .-8.
guardanapos con'1 indicação do ligação, .

,em lip.ha ret.a, �com o·s
restaurante e 1.000 ·quadradi-' n1.undos. '-da Luz, facilitando··�
nhos de açúcar embrulhados. ascenção espiritual. Revela as
A par de tudo isso o Rei dos leis e o tecer, em tôda a Gl'ia.-

A const-rucão da Colecionadores também é fila- ção,
.

.>

,

f telista, 'p'ossui mais--ou m,enos A personalidade 'do ,autor,
nossa Cated ra I e

.

ru

-j
·14.000 selos.

\Vilhe,lm.
Thelen ligada intimamente' à maIS e­

to de pensamento ilu- também. não pode qu�ixar-se levada, Fonte espiritual, se
de uma gradual estagnação do identificará ao _leitor atento.

I
tl1inado por s e n t i -

seu trabalho. Sempre qUe a através 5ia própria obra.
mento.

!
imprensa local

.OU,
'

estrangeira Informa<;;õe:s sem compro­
publica um relatório sôbre o misso podem' ser solicitadas a.

A Comissão. I
seu "hobby" a corrente de re- Caixa Posta,l, 568 - 'Joinvil­
messs do estrangeiro aumen- 1e - SC ou

-

Caixa Postal, 1067
� .., .. _"'... __�..._�.,,_ .' ta fantásticam,ente.

_ �,�� _

-Curitiba - P.f ..

dos. Parece incrível. Durante
rrru it.o t.errrpo ninguém acrec1,i-:
tava nestas milagrosas pecu­
liaridades do t.ecrcto composto
de nitrogênio e dê boro. Arn s ,

bos exí st.erri em grande quan-,
tidade . O ar atmosférico com-'
põe-se de quatro quintas par-:-�
tes de ni_trogêniQ e de uma·
quinta parte de. oxigênio res­

pirável. Boro telu graridt2 se­

rnelhsnçaa com carbonato e:

silício e encontra-se na· natu­
reza 'sobretudo na forma de
bora to de sódio.

-

Umà utilização no ramo nü­
litar parece oferecer-se

.

con­

vincentemente. Hollenriegél su
blínha as possibiliçlades pri­
l'nordia.is do tecido para os

p�oneiros das Fôrças Armadas
Federais, l\1as tan'1.bém em ou­

tros estados j á se está proce­
dendo a ensaios com a super­
fibra que é quase tão firrn,e
mas cinco vêzes mais leves qu:::!
a fibra de aco. Un'1a farda de
fibras-EN protegeria os solda­
dos contra os -efeitos do ca­
lor de bombas "napalm" e de
bOlubas incendiárias. Na pro­
teção anti:-aérea civil quer-se
proceder a ensaios sôbre a

possibilidade 'de a população
se proteger COrn estas roupas
contra o calor emitido' pelas
born1:>as atôn'1.ic3,s.
As aero-naves que se lanç:t­

rão no próximo futuro pa.ra o

CSp2�ÇO interplanetar deven'1
ser l;rotcgid.as contra o cpJor-j
por uma caulada de nitreto' de
boro. No lTIOm3nto em qUe a

nave entre de nôvo no invólu­
cro atn'losférico da Terra, tal
escudo cerârnico suportará o

calor de fricção, com o qual
uma nave sem proteção' se
iria extinguindo como um me­
teoro. Por lTIsio de outras' ex,_·
perlenc� as os investigadores
querern provar que' nitreto d.e
boro se presta igualmente bem
para o rev3stin'1ento de injeto ...

res de foguct5es.
Tambérn a indústria está in­

teressac.ln: no nôvo r:paterial.

RIO (Via aérea) Ao discur­
sar, durante a, reunião-almôço
da Assootaoã.o dos Di'retores de
Venda (ADV) no restaurante
Mesbla, o presidente da. Con­
federação Nacional do Comér­
cio, deputado Jessé Pinto Frei­
re, advertiu que a Portaria' 118
do Ministro da Fazenda limi­
tou os f.avores dà Lei de ln--­
centivos fiscais e tornou mais
angustiante as situação das
emprêsas errrperrhactas no es­

fôrço conjugado de estabiliza-­
ção de 'preços, objetivado na

Lei 4. 663 e na Portaria Inter­
ministerial rr- 71 da CONEP.

INCENTIVOS FISCAIS
° PRESIDENTE DA CNC
FALOU

-.

1
PALESTRAS

O -presidente. da �DV, Sr'.
Armando S.aJlà,s, anunciou. pa­
ra os próximos debat'es, q1!e
terminarão rio início do mes

de junho' :-viildouro, 'as confe,�
rência: Os Srs. José Luis Mo­
reira de Souza, Presidente da,
ADECIF; Jorge Geyer, presi­
dente '-do CIÚbe dos Diretores
,Lojistas da Ú-uanab.ara; Cláu-
-dio Ran1.os,í Presidente da
ACADE; Berna Ribeiro Danta.s,
presidente. qo Centro Ind.us'­
trial do Rioíde Janeiro; e An­
tônio Carlos: do Amaral Osó­
rio. presideItte da Associação
Comercial d€>' rtJo de Janeiro.

idualidades do i n

Hamburg R

I
f

I '.
'

Edital de Leilão Com

I no, enviou um perito que se

I, dedicará primordiahnente

.

ao, I'estudo de tôdas as solucões
encontradas para a rêde �su­
burbana hamburguêsa.
Êste programa especial que

forrrerit.a pela primeira vez j a­
vens individu.alidades estran­
geiras não é ligado à Íormação
usual de praticantes que se es­

tende, em geral, sôbre 18 me­
ses (e lnais quatro meses de
ehsino da língua alema) 2 qu�

.

visa· sobretudo uma formação
extensiva de j avens na idade,
de 20. a 35 anos.. Uma estadia
para estudos especiaiS tam­
bém já foi conferida a 40 pra- ..

ticantes de outros país'es sula­
mericanos. EscolheralTI-Se in­
dividualidades cujos estudos
pudessem ser de maior utili-'
dadc para o seu país de prove.:..
niência, observando=se, no en­

tanto, dois fulcros: p2ritos do
porto e da pesca (por exeru­

pIo capatazes, estivadores, cn­
gE(nhejros portuários�' veteri-

.0

Pr,azo de.Dez (1O) Dias
o Doutor prancisc.o' José, zentos mil cruz,siros). UM

Rodrigues de Oliveil:'a, .Juiz de SOFÁ GAMA, CÔR VER1\1:E­
Direito da la. Vara da 00-- LHA, o qual foi avaliad.o em
marca de Joinville, E.st.ado de CR$ 100.000 (c8n'1. luil cruz.2i­
Santa Catarina .. na forma da ros) .. E para que chegue ao

Lei> etc 1

'1'.. conhecimento dos interessados
.

�

• 1, e ni'nguén� possa: alegar igno-
FAZ �3ABEH. aos que' 'O rància. mandou expedir o p-:e­

present·e Edital 'de VeÜã. ..Q� conl sente Edital, que �erá afixado
o prazo de dez (10) dias. vi- na séde dêste Juízo, no lugar
!:�em ,ou dêle conhecirnento ti- de costul1."le, e por cópi,a. P':l­
verelll, expedido nas Autos da blicado no jornal 'local, deven:
ACAO EXECUTIVA, propost3, do a p:'imeira publicação ser
po�r MARCOS ANTONIO DE fei·ta com a antecedência pelo
OLIVEIRA, contra ASTA KO- menos de. dez (lO) di.as, e, a
GLER. que se processa peran- terceira no dia da 'venda, e se

.

te êste .Juízo e Cartório Pri- nêste não fôr públicadO' o jor­
vativo do G:ivel e Comércio, nal, n-o dia da .edição anteriQ;::'�,
nue atendendo' ao que dos 4�- na fornl.a da Lei. DADO e

tos. ·consta .. , autorizou. 8. ven.da passado nesta cidade de �Join-.
cnl Leilão público, dos b-ens a- ville, DOS quat.:�o diBS do mês
1 <LÍXO descritos, com suas' r.ss- dJe maio do ano 'de mil nOve­

pectivas avft1iações, perten- centos e sessenta e seis. (1966),
('entes a AST.i\. KOGLER. que EU. ·M.S.G. PEREIRA, Escri_.
serão levados a público pregão vã o datJlografei e subscrevi.­
de venda e a.rn�mataçã.o,· a

Quem majs der 'e lTlaior lance
ôferecer, acima do valor de
CR$ 400.000 (quatrocentos lTIil
c'Tuzeiros), no dia 23' de maio
p.rf:xinio vindouro ás 10 horas,
nc local ern que se realiZalTI as
vendas en'1 hasta pública de­
terminadas por este 'Juí�o, na
Edificio do Forüm, sito a ·Ruª.
Princesa Isabel esquina com

a rua D, Francisca, - "UMA
GELADEIHA, MAHCA CON­
SUL, CôR BRANCA. EM PER
FEITO ESTADO OE FUN­
cIoNAMENT0' a qual foi a­
v'aliada em CR$ 3.00.000 ctre-

(�.:) FRANCIS'CO :T .... :N�Ji
'FODRIGUES;oE OLIVEI­
RA.-

.JUIZ DE DIREITO DA la�,
VARA.-

.

�> CONTRA ÊLE ••� �

mata-ratos

A ]'J0TtCIA é o jornal dI!

IInaior circulação no Estado.
Através do anúncio o nome de
seus produt·os serão Iev...ados éa

todos os lares cat.arínensf3's..

r
PRó-CATEDRAL

. Ofer�c?�se especialmente para
a çli�tiibuição de cabos expos­
tos a;g rande calor. As tábuas
de\:.-]::iassar roupa cobertas de
rrí tre t.o de boro não podem in­
·cendiar....!-se, se a dona de casa

e'squecer-se de· desligar o fer­
'ro ....

"

E quem se der ao luxo de
oornpra.r roupa .cíe ca.ma dêste
JTIàterial pode furriar na oarrra

.

sen'1 especiais precauções. Que·
.impo.:r;ta se a cinza Irrcarrcíes+
cente cai na roupa de cama

trrra.cu.la.ve.lrrie.nt.e brarioa.. Nem
'�se suj a,'. nem se tinge!

A�:mió� Xarope
contia A.tha, Res'friadoa

·'�:·.·e': BrOnqUites.

'AN��YON
No tl'at$nento dá ge:n,g1-r

vite7 tarta'To_ piorréa�. af't�
mau hálito e .sinusite.
Em g8.�t:arejo ou pl.ée..

lagem� evita à 0J?@�aoão
das am1gdalas, redumin•• o
Qe\'1 vOlume.

CERT'IDAO: Certifico Que a

présente cópia está confornle
a originaL afixada na séde í

, dêst·e Juízo, do qu,e dou fé.

Joínville, 4 de maia de 1.966

A ESCRIVÃ

�.S.G< PEREIRA

z lio

,OR:eiDos

Colecionadt;)res
'de Lembranças

. <.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E1f � telo .liorrzotn e

HOOS IviÁQUINAH MOTORES SIA __:_ Indústria .e Comércio está ofe-

rec2rrdo exceler...te oportunidade na sua filial eIp- Belo Horizonte a uma pess.ôa fa­
n.��l:aTizada ao setor adn1.inistrativo e de verrdas , de pTe.fer�?cia c.orrr conheci­

mento do ramo de rraot.or'e.s estacionários diesel e a gasolina, grupos geradores e

cO!'"üI=T8sS0re:3 de ar, e que domin.e o idiol'1la alemão. Idade entre 28 a 35 anos. A

remuD.eraçã,G será. à altura das qualifica ções apresentadas. A-os ir:teressados, que
comprova.dan�ente já ocuparam cargos similarest ped-lmos candidatarem-..se por

,escrito, enviando <:cur�:iculum vitae", fo togra�ia e mencionando as pretensões, à

c�iSa postal., 7. 5\;(3 - Sã� Paul.o _:_ 'Capi tal. Guardam..c-s sigilo.

P idê
·

revr onera

'Social
. I

A. CARLOS BRITTO r
22 de ]\1:AIO: ANIVERSA-

jRIA O I.A.P.C.: - O Institu­
to dos, Comerciário:b completa
hoje 32 anos de existência. l
Criado durante o Govêrno
Provisó.rio da República, 3-=­

través do Decreto 23.273, de
22 de maio de 1934, e regula-'
mentado pelo Decreto no. 183;
de 25 de dezembro do rne.srn.o

aI}.O, iniciou, efetivamente s,u�s
atividades em todo o ternt-o­
rio rra.cí oraa.l no dia 1° de ja­
neiro de 1935� funcionando sob
o. regtrne transitório durante
o p2ríodo de cinco anos. Du­
rante êsse pe.riodo, o I. A . P . C .

oorrcederr apena.s aposentado':"
rta _púr invalidez aos �ssocia-:
dos e pensã-o aos -d-ependen=-,
tes dos -meemos .

.

j'Na .ant:i;ga divisão, por fôrça -

-de seu Regular.o.ento, a nossa
D�legaci..a R.egional, entã-o sim,­
p�es Agência estava subordi­
nada ao Departamento dos
Estados do pa-raná'e Santá
Ca-ta.rína� com sede -errr Cn;rIti�
ha. .só 'em 1940, quando da
implantaç."ãó do Nôvo Regtll��
'rrrcrrro, Decreto"-Lei no. 2.122,
..aPTOV-a-dO pelo Decré'to 5. 4Y3 é

·que Sanfa Cataxina 'passou a

S-e'r c1assifioada como Del�ga�
cia com séde .erri Florianópo­
l:1s.' coruficada oorn ·0 .�o 01S.

As contribuições, cíescte a

fundação foram as segurntBs-:.
até março de 1940, '3%; até_ ju�
lho de 1945, 4%; até junho de
1950, 5%; até março de 1953;,
6%; em 1.956) 7% e atualm-ell·-
te 8%. l'O primeiro presid-e-nte do
IAPe, sr. Joaquim Leonel de'
Rezende Alvim., esteve ..na di�'

,l--I�.
(regão da aut.arquia de .

12.1.1935 a 19.9.1935.
Atualmente é pT�$itletlte Q

Dr H�rmâno CordeirQ PeS$ôa·
Cti\,valcant"i, q\_\� assumiu a'

I' presidênci.a no ·dia. 13 de 'abJ::"il
t dQ ocrrente an-o, procurandoI nortear a Sua ádministração,

segundo suas palavras :no dis­
curso de posse, isto é: uconsi-·
derando que as instituiçõ€s de
previdência foraTn, criadas pa ....

:

ra at�Í1.der às ll€cessidades dos'
econõtnicament-e Il"áGbs � As-­
slm, os segurados são ,8. n(;lsSa
meta prioritária� razão pela
qual ao's representantes clas­
sistas dirijo. de modo espô�
cial, um apêlo- no sentido de
me ajudarem, impessoaln1.e1-:.l:-'­
te, na consecução da ingent.e
ta.refa".
A Delegacia Regional do

�,SSEMBLlnA GEB...A,L EXTRAORD-INARJ:A IAPe, neste Estádo, está ert-..dI\

tregue a direção do sr. Gual-Ficam. c.C'nvidados Os senhores acior..:i.stas desta 80-
ter Pereira Baixo, antigo fun-ch�!dade� a comparec2ren."l à aSE:embléia geral extraordi- cionário, que vem primandonáría, _que" será, realiza-da. no dia 30 de Junho d� cor-
por uma administração exern-

I
'Lente ano. às 10 horas, na s2de social à rua Marechal pIar, isenta. de pOlitica..De-Odol::O, ::76S� h·esta cida-de� para deliberarem. �;ôbre a se- O Clube u22 de Maio" .que_..
guinte - ORDEM DO DIA

!I
cungrega a �aioria dos servi-'1 1° Aumento dó c3r:ital social, nos têrmos da lei. nr. dores do IAPe em Sa.nta Ca""

�J.- 4.357 de 16-7- 34 e consequente alt·eração pa�Cial ta.rina, promoverá hoje, na

I!'
dos -estatutos s;)ciais; Palhoça, em com€moração a

_

-

,,_
20 Outros assuntos de interêsse social. 1 data, um pic�nic.

, ..JoinvilJe; 21 de :r.lfal0 de 1966. I Nosso jornal ass:oe-ia-se ásr·:. -. '.�Jigand,-l) Sch·:n:1,.idt,· dir-etor ; presidente. 1 manifestações desta significa.-I tiva data para a nossa Previ'-��-_i:i-__"iit.i"i_e·__� iiiiiii iiiiiiirii;iiiiiiiiii�iiEii!��_�iiiii9iii:iiiiiiiiãii_��ii.ii'��-�--�:,-":'oq dência Sbcial.

A_GRADECIMENTO
A �amília enlu.tád.a de'

CARLOS KIEFER
"F.:";rofundamell�e co-nst-emada cem -o faleoin:1en.to de seu

inesqu::2:�ível cSJ.-5so, -psi" �ogro e avô� ocorrido n.o dia 1.3'

d-e :Main� veln por 'Cste mei,-o -agra.decer aos paren:t.es.,
a'iDÍgos e vizinhos, bem �amo -3, t;odos t�e enviara-m co-

.

-rôas, flôr·es, cartõeS:'e teliegramas, -ou: 'acomp·anh.aram o

extint--o .à. SHU> última. morada. Agradecemos -e·m espe­
cial ao Dr. .Jcão B\ezerra Net.to p·ela sua de-dicação, e

ao Padre Bertino 'Veber, IH,�las confol.�tad·oras palavras
l":rofe.rid:1s na. re�idência e a beira d-o túmulo.

Â G 'RA D E C I M E N -T O
- lOs. s(j,cio� futtrimn:án@s e e:rnpre-gad:os da finua C.ar­

los 'K.icrfer 'I�da.,' ainãa 'Cor�tenna.d()S qom {) faleotrn_eD:to
de seu s.Ócio- fundad<l.r".

C.ARLOS 'KlbF,ER
-

ocorrido ..J.16 dia 13 d.e Maio, vem pGr f4s:te, -alteio agra­
decér a.migos, cU-entes··e- f;ornecedores 'belTI oorrro a wdos
que' emvfa.ra.rrr c'Or.c�s" flôres, cartões e tel1':r;ra-mas ou

acompanJaaralTI o e:'l;.,�in�o a sua ú�t.:j_mll" TnQ'ra-da. Agra­
�ec.em.-3S:- atada. ão Dr. ..Joii.o -"Bezerra N'etto., }.--ela aSSis­
:t.��i'2 dada .. ,e a.Q .P�dre B'e.rtin;o Weber, .pelas cc�or:ta­
d-oras palavras -p·r(}�cridias na -resiuência e a beira do
tínnulo.

tMPRESSORA -IPUtANGA SIA.
ASSE�tí8'LiÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCA:ÇAO
Pelo' presente edital, são convidados os 83nhores

acionis-tas desta S02:iedade� a comparece.;'errl' à ass-elTI.­

bléi?- geral ordinária, que será realizada no à.ia 3e- de
.

Junh,b do CC1:"rente ano., à-s 8 horas, na. sede sociá:!. à. rua
Marechal,-Deodoro, 768, Lesta cidade. para deliberaT,em
,sôb;re a .seguinte ORDEM DO' DIA
1° --,- Aprovaçã0 do balanço e contas do exercíci,o en­

cerrado e1.TI. 2� de pevereiro de 19·u6.
2° - Eleicão- do Conselho FisoaL
3° - Outr�os a,.'Ssunt.::'.3 de interlf'sse _sociaL

A V I S -o Acl1.alTI -Se a disposição dos senho­
res

.

acionistas, TIO- escritório desta sociedade os do­
cumentos a quer Se refere' o artigo 99, do decreto-lei nr'.
2.627 de 26"d·e sétembro de 1950.

�

co·ra:tr ·e
-r •

"

�

mantenha se-mpn:3 Q. -alto valor 8a"
·�even�dá. qUê o GaràGtérj�zâ..
Eesaé oulril'razao _;.

pela qu:al a Fábricá 'f�L ".
C -LiiVrête d� Berviç;os T�cnicõs .

Corno v. Ytê"i; Q Livtôle que
ácomp�flha '@ seu Volkswa�en
·t�m U"m8_utiHtl�d-®
�ue

à

s vê.zes t1êf1;� s� imagil1.a.
'�.gara'J se v. já êléÔCrt)y -

.

t.!::rdo quê l�rn dêMtrb dMéf
aí é arferente.
Aí \'. pode jogá-ia fora.'

o Livrote de Serviços TécniCOS
p�neja',;:tód_:a a 'vida utrl -de seu

Volkswa�n.
N�s primêiras páginas êfe

oontérn à .gnrantia dos 10.000 km
, :ou €) rrresos e a� r�Vi5ÕgS grãtuims
dos S,OOl 2.:500 e--5.0oo km ..

- Depois, o Livr-ete inçHcn.
os cuidados de
m�nytet1çã'� e -t.1bdfi.:çaÇ?ãQ .?.a.r.� .

tôdé!s as q�ilometragelfts.
(A medicta 'que seu VW vai

'soni-!lfld0 crl;Ji!ômetros percor-rfdos

v. dha no Lhiretê paria �hef' .

exatamerrte �o .que -de,,'@ �r mito.)
E e bom lembrar;

_
Só nós podemos dar ao seu V\/V

ã ã�jst�llD1a Q@ mecânü�õ� "

rtrefna:tfas na própria F"�brjca.
Só nós lhe thim0$'� garmnha

de iflst�J.a.çãQ de p�ca$ vvv
orígtnâ�s. E usarnoe �q.t.lj.pâíf1�ntõ�
ê furrQment�&_GO_n:TÇW�·tlt-� �,

rfg�d�s espeojfiaât;õ�$ da �ábriea.
Nós t�mos cêrleza de

que v. va� quere)" que O st3U VV\I

M..
_ LEPPER &-' ·'-""1;--A',-' - oS"� A·'"-...J -

�

<-.. : -�
.

"G '.

R E V E N D 'E :o 'O ',R. E 'S Â U T O .ft 1 Z A D -O:S
-

Fones 3971 a 397'5
'RUA -DR., JOAO COLl Nr ,2.300

o Centenário da Batalha deTuiufi•.•.
N.a da 'Nação segue os postula.-- L '72r, o camih�o de homens,]i­
dos de dj,gtli€lade, bravura

e'l vres, recrutados -em todas as
cÍvismo de SêU maior. Solda.do cainadás do' povo brasileiro e
de Infanta·ria; nossas cUiTIpri� filhos de tod.os os quatlraiítes
mehtos ho -tí1anscurso desta

'-I
âêsté -País; a salvaguarda da

data qUe --e tão cata, desta da.- soberania 'e da integridade :na­
ta que nOs ifiSpií'a tahto res.:... cionais, a garantia da lei, da
peito, desta data, da qual todos pa.z il'lt,?rna e da democraCIa
nós nos ufanamos e orgulha- r�presentativa, que permitirão
mos.

r

ao nosso país a conquista de
JOINVILE'N"SES seus obj'etivds de progresso
O 24 de maio de cada au·:j dentro da Orden� e da Liber­

nos enseja a oportunidade de dade .

reviverrnC1s nas' glódas de Q�e a lembr�nça dos feitos
TuttJTI a indéstrutível união .dos bravos de TUltJTt nos ins­
das armas do Exército. pirem e ,estimulem a que pros-,

Naquele dia gloriosb ,4� 1866, sigamos no cutnpri:rh.ehto de
as infantes de SAMPAIO, os nosso dever, preparando-nos
artilhejI'os de MALLET e os com dedicaçãO e denodo $o--�
cavalarianos ele OSÓRIO, os brepondo mesmo, as grahde­
engen_heirds de -CABRITA, ir- sas do nosso ideal às servidões
Inanados no amor 1t pátria que a farda nos impõe, para
eterna, plasn�a.ral'n urna legen- com a conciência da missão
da de união .e grahdeza que cumprida, regarmos a iJt.ossbs
nos há de apontar, a todos do.! .filhos a-próspera e grande pá­
Exército, jUÍlto com nossos .-

I' tria7 'com que tanto sohharam.
camaradas da Mar"inha e da e para, que tanto trabalharam
Aeronautica, o ca:rninho do 'de- t

nossos antepassados.

(CéY'ltt111/ilaçâ3 da -·la. Ptig.) I pessoaí, alardeando bravura.
qUe galvanizava os débeis e

t-eOI1.- doce dós herôls

naCiOh�ÜS'1 renovav?t a enet"gi.a dos v�tera-­V?t'llO'S Mâllet, o éntão' Tte-Gl. nos, set,ltindo Os pdtitos c�:pi­EtnHío Luiz Mallet, fratlcês dé tais da batala e a êles .l�v�fido
nascimento,. à frente de seu prontamente as reServas qUe
impáviO 1° Regimento de Arti- quebravam o ímpeto inimigo,
_lhària_, o Boi de....Botas, já en- herói sifrípáticb e modesto,canecido no serviço da Pátr�a �&cavalgandon, á prihcipio, um
qUe elegera e ajudara a nascer cavalo gateado lnala-cã:ta ar·­
como nação, figura de var�io !"eado à moda do Rio Grahde,bíblico a exclamar: uPor aqui e vestíndb blusa de merifló
não entram!" enqua-hto sua preta cdUl botões arnan�los,Artilharia -revolver, a coberto botins e espora Uprateadas",do fosso que êle prudenten.'lcn- lhas 1m/ando n:�al:rfia de solda­
te, mandara, ca.var de véspera, do- a grandeza dos verdadeH'os
varria· à metralha 0$ _ esoua.- líderes.
drões inimigos, que retrbce- Por feliz cou"lcidênCia feste­dem, se eriovela,hi oe se eSC0a:i.TI iarn0s tambélTl hoje, na da.ta
em desordem. dD nascimehto do seu patrono,lü vemos, sobretudo, a figura o dia. da íp...fantaria� Êste rhes­
legendária do general l�A- mo Gen. Sampaio ,que já co­
NUEL LUIZ- OSORJ.:O, depois berto de glóri.as conqtiista no­
l\/rARQUES DO HERVAL, pâ- vos gala:tdões de adn'liração e
trono da Arma dê Cavalaria. respeito da nação, em sua últ.i­
sírnbolo imperecível do Co·- ma ,batalha terna-se o para­TI1.andante tático, infundindo.a digna dá Infantaria, que para
todos cor:-agem' pela atitude a. felicidade do Exécito e gló-

------�--�----�----�--�--��----------------------�----��--�------�-----------

PALÁCIO
.'JiJ6sc:JáiL

4 7 e 9.15:
HOJE, @$ 3$30 - 5A5"., s � 10;15: �9�nda -- T�U'rçc"e Quarta-feira:
'H,orários e-speciais" devido à rongo m:etragem. Soberba apresehtaçao de
urn imenso super espetóculo dG UN i TED ARTISTS

,

cenTra f!hU'i' La���.gster .- JaQl�,ne �Aon�a� "",' Patd' ScoHejdF e �trn--el�néo fabulosoUrnd ebra de �nóxirrla emoção e espectatívof rnagnffico exemplo de e::pe­tácu!o, autêntlcc,j' repleto de ações e, -aventuras/, em 'grande escala.
lhn fi��e d\'i:.;�F<'�L,ado o Sj�QH"'fid� �u�es�oo CENSURA: LIVRE

HOJ Ef às 1 f 15 da tarde - Atenção ao hGrá.do:
O espetacufm" "far-\'V'est�' da Poromu nt "'F:,J��ECHAS "INCENDIARJAS',;
,Technicol.or, com Steding H,?,yden e Barbara Russ�' Censurá: L!VRE
AVISO: Pedbrr.os aos Snrs. Estudcmtes; regular,izar:em suas carteiras

(1966) a�é' o f;m do rnes

COLONCINE
J-iOJ-Ep às 1.,30

A MAlgTERRíVEl @

CARGA Df CAVALARIA
IJA W�TOR!A 00 Of�Tf./

$II'

AVENTURAc ... ROMANCE

Censura: .10 anos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TORNEIO "REI"
•

egundo "Clássico da Rivali e,_J
COPA DO MU�DO

,.

I es
:LONDRES (B.N.S.) - Matt

l3175':JY, o preparador escocês

do famoso uManchester ·Uni­

terl. P"', da primeira .divisão in­

gl�3a, refletia enquanto aSêis­

ti":t a um jôgo de escolares nos

arredores de Manchester. Ti­

nl' a olho's apenas para um ra­

paz atarracado que tinha . o

vigor de um touro e maturida­

de futebolística acima de sua.

id::=K'ie.
. r;'� ano depois êsse rapaz
errrce.va na equipe de Busby�
no e.st ácíto . de Old Trafford�
en-::: Manchester - e o caminho

(.13, fama internacional Se a­

b-é":i.)._;. para Norbett Stiles. HOI­
je. Seiles, conhecido entre os

tO:-:-':2'3dores como "Nobby'l', é

·11 o..
UlTI esteio da' seleção inglêsa e

um dos seus integrantes cer­

tos para a Taça do Mundo.

EUS'ÉBIO
� Sua coragem,. categoria e

tenacidade foram, exibidas nos
"

campos de futebol do mundo
- e êle abalou Portugal ao I
anular o ídolo Eusébio'_'na vl­
tória de 5 x 1 do Manchester
United sôbre o Benfica, na re­

cente partida das quartas de
final da Taça da Europa.
Antes do jôgo Eusébio rece­

beu uma· bola, por ter sido es­

colhido como o jogador unú-
mero um" da Europa. No

.zrref.o da partida, disse- a SU-
1es:

·

Serra. Negra.:

I\1Ô\fO
R:C) -:- Os jogadores que es­

t
ã

o a serviço da CBD, em treL­
na:-T._�·ntos. pa.ra a formação, do
sele-::;.ionado nacional que vai

·tentar a conquista do tricam'7

pe':(nato mundial, voltarão a

se ,3_:oresentar à Comissão Tée­

ni-ea'� amanhã pela manhã, des­
ta feita no Aeroporto de Con-­

gOT'has, em São Paulo. - Dali

seg�:irão diretamente paTa a

cid?de -paulista de Serr.a Ne­

gr3.. esçolhida para nôvo está­
gio dos nossos "scratchluen"

na caminhada 'para o '�tri" .�.

Naquela cidade a seleção fica­

rá J.:-.mspedada no Hotel Pavanl

e durante a sua estada lá, ha­
ve_'�;:i jogos e treinos cOm vá­

ria3 equipes da divisão espe,­
'cial do futebol paulista.
l)ia 26 os

,&canarinhos" joga­
rãü . contra o São Bento. de'

Bloco do
Chimarrão
CQ')TVOCAÇÃO PARA ASSEM�

ELEIA GERAL,' QRPINARIA.

De conformidade com os

estatutos socia.is ,convidamos
. os �ódos do :aloco 'do Chimar­
rão. em ·pleno gozo de seus

di1�e�tos sDciais .. para a ASSB1TI­

bléia Geral Ordinária. a rea­

liz?:i>se no próximo dia 22 do

·.cor::'8nt.e. erll sua sede social q..

ruá Aubé às 10 horas em r>ri­
me:Í:"ta convocação e 10:45 ho­

ras e'm segunda convocação
co:rn qualquer. nún1.ero de só-

cios presentes.
.

lQ.
tOTla.

ORDEl\/I DO DIA

Eleição da nova Dir's-

�': .
Assuntos diversos.

l1r!éirio F. IndáZê·nCio
1 :>. Sec_�etário

E-Slf�ANE-tA
CA.M�iEÃ MUNDIAL

.DE ��:��·Utn
S,ªO PAULO - A Espanha

CO�2.qu.i.stou �exta�feíra à nOÍ­

te� o titulo de Campeã lVIun­

dia1 de I-i:ôouei sôbre Patins',
no

-

realizado nesta
C-q_DitaI. espaÍlhóis derro-

taram os pC,rtuguêses por Ix O.

Nos deú"lD.i:3 jogos registra­
r.8._T� -sé ês'tes resultados: Esta ...

des Unidos 4: x 2 Suiça, Ho-

1a:.�da 5 x O Inglatel"ra, Argen­
ti:�a 2 x 2 �Itálía e Chile 5 x 2

B::�23il.,-

t·_
...·_- �'. W,

i&l5ôU'l':;�I'li-Sou L��� criG�nca di-!

l!f'2re�te.; ajUde.-�e .el.l ssrea r-scuperada.. !
!

,-

.

---d

Estágio da
Sorocaba, no E'Stádio l\tlunici-­

paI de Serra Negra. Dia 28,. no
mesmo local�, diante do' Gua­

rani de Campinas e d.ia 29

tarnbém em Serra Negra, con­
tra o Juventus da Capital- No
dia_. 2 de junho a seleção irá a

Campinas, para atuar contra

a Seleção Campineira�.- A eta­

pa de treinamentos' será . en­

cerrado' no dia 3 de junhO,

Q
- Deixe-.me dar uma olhada

Da bola com que estamos jOr­
gando! Stiles� que joga duro,
d.ominou Eusébio de tal modo

que agora está 'cotado ent-re os

seis maiores" médios-de-ala
do rrrurrd.o.

'

. ,

Êle joga no uManchester

U'rrít.ed " desde a ida:le de 15

anos.
- Np.nca párá de correr

disse Busby, que o prepara
desde o comêço da carreira.

O primeiro jôgo de Stiles na

seleção da Inglaterra foi em

1965, em
. Wembley, contra a

Esc6cia, e de nôvo contra a

Escócia, em 2 de abril cíê ste

ano, em uHampden PaI'kH êle

disputou seu décima.-segu_TJ.do
jôgo internacional.

Stile joga cíeferrsfvarrrerrtc
em clube, mas na seleção é

usado como .elemento de liga­
ção com o ataque, papel que

vai desempenhar na Taça do

Mundo. No jôgo com a Ale-

Redatores: LUIZ lVI ..AUR.O CORR�,A. manha, em 23 de fevereiro, em

'e JORGE ANT.ONIO 'DA SILVA Wembley, Stiles usou. a c.ami-

sa rrúrrie r-o 9 e, embora mar-

- cando o único gol da partida,

.Loi riv i lle , 22 de Maio de 1966
mostrou-se claramente' de-

�
s_ambientado na posição de

e

LIGAÇÃO

'SeletÃo
...

quando duas comitivas serão
formadas par.a os jogos inten­

nacion.ais: dia 4, em Belo Ho­

rizonte� contra o Peru e' dia 5,
ho Morumbí, contra a Po:ô--

nia.-
.

Segundo o próprio Sr _ João

Havelange, após Os próximos
jOgos internacionais serão efe­
tuados os feitos inovas tcdes­

convocações" .

Certân1e Bancário :r'eve Sequ'ên,ciQ Nossobanco,
Inco, B,anmérC:.io e AABB os vencedores

.

Ontem pela manhã foi .

rf!�- Miche,r�fI, Brag.�, Adael, Rena.­
llzada- a segunda rodada 'do'l to, Bons,-Norbe.rto e ,Murara.

Campeonato Bancário que se 3° COTEJO:' BANM:;tRGIO 6

realiza na uCidade dos Prínci­

pes",' com a efetuação de

quatro pelejas que apresental­
ran'1 os seguintes detalhes.

Equipes: INCa - Rosernar,
Silvino, Geraldo, Douglas e

.

AdInor.· , GERALDO WINTER.,

H��C���S: _,�_a��_�_r_N_�ltO�'J_l A_C_E_J_' ---.-__

CONVOCA'ÇÕES

r' JôGO: NOSSOEANCO 8 x

l'J.rE'RCAPAULO 3

Goleadores: Dirceu, (4), lri-
neu (2), João e Júlio para os

vencedores e l\'la....YJ.e (2) e Nél,-

son para os vencidos.
'

Equipes - Nossobanco

Raul, Irineu, João, ,Dirceu, Jú­
liO, Souza e -Lourival.

�

l\1:ercapaulo: Constantino.

Djalma, Amauri, Ma.ne" Nél,­

son ê Pinotti.
I

2° ENCONTRO: INCa 3 x

HÉRCULES2_ ,

Foi o principal,
.

cotejo da

rTI.anhã_ Ambos s:ram líderes.­

O prélio agradou em chei,o ao

'I bom público presente ao uMa.­

,'jcstoso", com as duas equipes
. I se empregando a fundo _em
, busca 'do tril,mfo. O Hércules

nos primeiros n'l.inutos vencia

por 2 x 0, mas o Inca re.ahHi­
tau-se e venceu o jôgo por
3 x 2. num dos rnaiores cote­

Jos . realizado no '�Pavi1hão" .

Os goleadores; Douglas, Adt­

nór e Geraldo para o Inca en­

quanto que Adael marcou os

dois tentos do Hércules:.

A direção técnica do Cluhe

Atlético Pinguhn está convo­

cando os seus jogadores titu­

lares para estarem hoje ás 14

horas, em sua, sede social, a

fün de tomarem a cond-q.ç§,o
que os levará ao ca,h:1pó do

Avaí para .a disputa de um.�

peleja -amistosa contra - aquêle
quadro.-

'

] MATERJABS.'PARA CONSTRUÇÕES EM

I GIE�AL CONTABI�IDADE
l J Tintas esmaltes' e

i
" I

·:vernizes &'Rennern _

I !.
Louça sanitá.6a -

t"I :
))/Iat-erial elétrico .

II
j

Canos e conexões
I

I '--Tig're" - Parafüsnc:;

i
- p"'-'O"n,� - Pi"'''''''::;':C;: I

f ê'tti�;s n i'á�l;�

I i'1 I'
B-rasilit - Br-p...,,�")<:)C" I

i . n!8?'ua - Cql hidro.- I
li Pir3.beiraba - Join ville - se. t�u::l� .i\Irt.r.d,U�a� I'

1�,;-_�U8, Olav? Bll�����_��=====.: .
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x BANLAVOURA 1
o conjunto do Bann1.ércio

venceu fácilmente goleando
por 6xl- 'com tentos de Udo

I (2) Lourival (2) e Edemar

'--2) para os vencedores e' Mar­

co asinalou o ponto d.e hon..l; a

do BanIavoura.
EQUIPES� Banmércio: Mul­

ler, Udo, Flávio, Lourival, Ede-
mar e Roberto.

'

BANLAVOURA: Manoel, Joel,.
Rosalvo, Nélson, Marco � JÚr
lia.

4° JOGO: AABB 3 x

BANCIAL 2·
Encontro cheio de- confu­

soes.
.

Prin'leiramente houve

uma expulsão de um atleta do

Banciaf que agrediu a um dos

juízes, depois, antes de fina­

lizar o prélio a AABB assina,­

lou seu ponto, de vitória deu-:-­

tro da aréa e foi confinnado

pelo árbitro o tento. O gol ile­

gal fêz com que o Bahcial per­

desse o cotéjo. Os· tento:.3 fo-

rarn marc��dos por Fáb�o,-
l\/Iauro e José para .a �ABB e

João (2) para o Bancial:

EQUIPES: AAEB: Orlando.

Fábio, 'Oswaldo, Mauro, .
José,

Costa e Santana.
BANCIAL: Romeu, Bla, 30s­

mar, Souza, J'o§,o;
.

Dalvo e

Ulisses.

Conforme tivemos' Q_gortuni­
dade de noticiar, ��erá realipu-

P'e"'n,ha.'.rol 'Sagr'o.u-s·e
do hoje, na pista Emílio-Stocl�

I
Semor, no bairro do Itauu'l,

'.
um grandioso festiv..a.l m.oto-

C
Giclístico, organizado pelo 1\.1::0-

.

,a�mpea"",O ir to Cl�be de Joinvile, 'em, cola-

_

.·boraçao com a Gomuanhia

- ",
Jordan' de Veículos. _:

,- ..

.
MONTEVIDEU. -:::-.

�err<?-1
trinta minutos, 'na qual o Fe,- O program� preparado e

ta_ndo a.nteontem a no1te o nha:rol�.conseguiu as�inalar que deverá ser do agrado de

RIver Plate, pela contagem. de �als d�IS, t.entos, COn�OlIdan.
do I todos é o ,segunite: .'..4,x 2, o Penharol _?esta CapItal a sua vltona ,e conqUIstando o

:;a!?rou-se Campeao ?� �aç.a, título. Agora como Campeão .
.

.

'

L�ber.tadores da AmerI<?a .' O Sulamericano título que' a
�'!UmtlUlIUU1JII[:mIIlIllIlUt]IIIHUUI.lt]"Ullllllil[lmIllHmlr;lIUHmJUlt'lll1!mlllJ"'..

prImeIro ten'lpo da peleja ter- :;,
-

" ::.,."",
.

...

minoou com a vitória do River F�IFA.nao. pode�a rec_o�ec�r ª NAO J'OGl7E'FOR.A iS

por 2 x O. Na etapa finál, os
e).TI VIrtude. das lnovaçoe;::, fe ... - §, -, � fi" S

uruguaios empreenderam for- tas no regulamento da compe- :: .

-, ==

te reação e conseguir.am che- t�ç�o, caberá ao penh�rol de- g T llDO -SER'VE ,
\

g
gar ao empate em 2 x 2. Co- cldlr com o Real JVladnd, Carn- ==

.,.� 4!l' • ::

IYIO era tlma disputa. decisiva,. peão da Europa, o título n'lur:_- ::
I ii

houve, uma prorrogação de dial inter-clubes'. _ ..�
Latas, jornais, :revistaS, papel usado, garrf}..fas, fer- ê

� ro, metal, "roupas, calçados, etc. etc,. ::

I
§ Envie' ao LAR DE J\iENINOS do Exército de Salva- :i

J ·i--------------...__----.--..----
---------.--..----------.----------- -, = ção_2., Rua Dr. João CoIin 504 ou t.elefone para 3617. :'

7
. F O T '0 C 6 1;:» I AS? .i �. . ��iTIbre-se. que assim �·ocê também estará 'ajudando �

! 4'A NC"'....1CIA" FA_Z' NA ROR-A
l ê :;t m,-:;,L.ter ·merllnop qu,e OULrora e�tav�ITl ao abandono. ii
, I == (Colaboraçao deste jornal) ,�

--._.._�_--_--.�_-_--�-------------.----
\
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Curso de 4t:o nza�ão Sôbre -O ,po t ,5
Promoção dQ Depo!i··tcnnento de Educoç:ú.o e Cultu� no país. Os modernos proces- Prof. da ENEFD

.

Cam-

.
SOs de treina.mento ("interval- peão bra�il

.

O '

ir·a da Universidade Federal de Santa Catarina, mi":' training�', "circuit-training"', e��an-arh'�r����o ��.lav�;I��f.nO'
nistrado por professores da Escc'�a Noc. de. Ed·u-' power-training").

.

h) Dias 5, 6, 7 e 8 de jll1ho--:

-

F'· D' d
.

Prof. Oswaldo Gonçalves SESC - Ginástica - Princí-

ccçco ISlca e esp.ortos o Unive!'s.ldade d� Prof. da ENEDD - Técnico pios .gerais, métodos e siste-

Brasil --1nício, amanhã
das seleções brasileiras de mas. _Sua inlportância na pre-
Atletismo. paraçao para os desportos.
e) Dias' 21 e 22 de junho -

.

Prof Cássio 'Rothier do Amar-

Lira Tênis Clube - Tên.is ralo

Iniciação, e conduta no trejnar- Prof. da ENEFD da UB.
n�ento. ProIa Inah Bustaman- Os·assuntos sôbre, natação e
te' Ferraz saltos ornamentais s'erão ob-

Profa. Assistente da ENEFD jeto de um curso especial a

- Campeã brasileira de tênis. ser ministrado em novembro
f) .Dias 24. 25 e 26 de jUnho � sob a direção da Profa. Ma,_:
Remo - Qonsideração sôbre ria Lenk,

-

Profa. da ENEFD,
os modernos 'métodos de trei- t

membro da CI'ID e recordista.
namento -

'

m'undial de nado "butterfly·H e

ti
Aplic'ada da ENEFD e Diretor 'prof. Edgard Roberto'

Kní-I'
do Prof. Fernando Telles Ri-

do Instituto de Psicologia da" riem heiro, campeão' brasileiro e-

a) D.ia 23 de maio Teatro UB . E���D .Educação Física' da
I
sulamericano de saltos' orna-

Alvaro d� Carvalho - ás 20 'b) Dias 31 de. maio, 1, 2, 3 e
g) Dia3 28. 29, 30 de J'unho- e

,i mentais, quando, na época, 'as

noras - 1 -4 de junho - SESC 20 horas -

10-" 1" l'
condições climatéricas pe:rmi-

I
Noções

gera.iS
sôbre técra..ica Ju ...no - Vo lbol - A evolu- tiren1. a prática dêsse esport.e.

Aula Inaúgural, e táti.ca de futebol e futebol ção do vJlibol no Brasil TreÍ:- ,As inscrições estão abertas,

'Prof. Dr. \Valdemaro Arena de salão. �-;���to moderno, técnica, e no horário -das 13 ás 17 bo�as'

Prof CaLedrático de Anato Prof Célio Cidade
.

I
no Departamep,to de Ed��a_:.

.

. H'�" A
_. cf-'- d

-I'
-

P f' A
�.
t t d' Cd' Prof.- Lúcio da CU.nha Fi- ção e Cultura, na. Rua BJc:J.i'L.l-

��_eDir�r���a :fu��F� d: de ��_s'po:tS�� ;'�reres�res·ae ��� gueiredo va, 22. em Florianópolis.

uB. letivos da ENEFD'da UE. As-

a-I) Dias' 24 e 25 de maio _:_ sistente do Prof. Ernesto dos
.-----------------------------:__--_;_--

Teatro .Alvaro d� Carvalho

-,
Santos. I �"nnUtut::JIJnUnulltJmmulll�r::lEIIU5ilnng:lnlillllllll[lJI11UUIIllClUil'intlll[Jle,U"�

20 horas - UAssuntos de Me- c) Dias 8, 9, 10 e 11 ele junho -

....

dicina D·esportiva". EXame!
- SESC - 20 hor.as Orienta- f :::_: Dr <8 PAUI_.,O NIEDEIROS �

médico' e assistência médica ção sôbre
.

o moderno trata.-
P-

nos esportes Desporto'e lTImito de basquetebol - Prof. == §

idade. - D.3�porto e sexo Renato Brito Cun.ha - Cat'8-:- § -4 D V, O G 4:4 DO. �

. Desporto e Clhna _:__ Prof. Dr. drático da Ca.deira de Organi�- � ESCRITÓRIO: à ,Rua' Eng!?rr�heir<J Niemeyer n." �n �

\VaÚ:iernar Arena. zação e Administração da UE = Fone: 3698
§

a!-',2) Di.as 25 e 26 de nla5.o - -Regente' da _Cadeira. de Bas- '= ==

Temas atuais sôbre "Psico- quetebol da ENEDD da UB. '

lê
Ex'pediente: 17 às 18 h.oras: aos s::.1:badOS4 das 11 à.s 12 h� �:

logia Desportiva" prof. Dr. d) Dias 14. 15. 16 e 17 de ju- a JOINVH.JLE - S _ c _

§

Carlos Sanches de Queiroz nho - Polícia Militar - At�.e- -

'=.

Prof Ca.tedrátic:::J de Pslcolo_;;ia tismo ,_. SUo.. situa;;ãa at:'l_-::'-;Jc. ;:,·ms�'ltJ�nmmmcm�.iH:mmz::mmmUHt:lmn:mmnmwmm::mmmnm::!mmBh�'
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O' COlnercia.l Atlético Clube

convOca por nosso intermédio

todo os seus jogadores titula­
res·e reservas para estarem

esta t.arde, às 14:30 horas no

campo do Arsenal F. C.,. a fim
de enfrentarem áquela equipe
na seauência do Torneio "'Pau:"

lo. Ba.ggenstoss>7 _

_

'

centro-avante. , go defensivo. É, provávelmen-
Stiles parece frágil ' para I te,

mais versátil do que·seu ri.­

médio de .ala e, não sendo' vaI para Q lugar na seleção,
muito alto, pois mede 1,71, não Gordon Milne, de 28 anos. do

tem nas bolas altas. a mesma Liverpool e que'é titular há

eficiência de'jõgo no chão·pe- ,
ctrrco anos. Na Taça do Mun­

sa menos de 70 quilos, tem 23 'I' do Stiles t.er
ã

a incumbência

anos e a perda prematura do I de trabalhar no rno ío do cam­

cabelo o faz parecer muito J po, com o jôgo construtivo

mais velho. predominando em sua a.tu.aç â.o.

Alguns críticos dizem que e deixará o papel defensivo pa­

'êle é duro demais. Mas Stiles ra seu capitão, o outro média

responde: de ala, Bobby Moore.
_

- Não sei outro meio de' Êle não poupa palavras Pfr-

jogar. Jogo limpo. ra eIogf.a.r- Os adversários.

Quando perguntaram a Alf Embora tenha dominado COlTI­

Ramsey, o preparador da sele- pletamente Euséhio, no recen­

ção, quanto Stiles pe3ava, êle te jôgo da Taça da Europa,

respondeu brincando: cota bem alto o .astro portu-
- Acrio que duas toneladas, gtrês . Assim resume 'Eusébio:

nos trancos. - É tão perigoso 'quanto o

Mas' Stiles é também um maior jogador que eu já tenha

médio de ala ardiloso, perce- enfrentado. É alto e
r

forte, e

bendo o desenvolvimento de perigoso nos chutes de 35 jar­
uma partida como UlTI rrress- das,. qUe parecem. fog'uete-s .

tre, pronto para a.varrça.r e Está sempre sôbre o marcar­

chutar a gol quando surge 0- dor ... e sua maravilhosa es·­

portunidade. quiva não tem igual no mun-
do.
O ":Wlanchester United" foi o

único clube de 'Stiles E raouoa

Stiles tem resistência física. gente, mesmo na Inglâter!"a,
para longos períOdos de gran -

l
sabe que êle usa lentes. d·�

de esfôrço, com ênfase no jô-'I contat�.-._. _

lli'AIS VERSATIL

Caxias x Al11ér:'::,a: luta sensacional nó, zona Sul
da cidade - Jui�. ",50 foi informado à imprens.Q

Arrn,érica tem alguns pi'ob�ernas� n1GS Caxias j:á
está com a equipe deline,gda

11'1 SE.LEÇÃO. �!UUST�
JOGA CONID�A

O BELENENSES
SÃO pAULO - Tendo por

loca.l o Estádio do Paca.embu.
- a·' Seleçã_o Paulista., também
chamada de Seleção UB" do

Brasil, joga' esta. tarde c8ntra

p Belenenses, de PortugaL a­

tualmente em / excursão
.

pelo
Br.asil. -

üder X Harada Estão

jAptos Pa.ra LUtl1;T tn« 31
TÓQUIO -- Masahiko Hara­

da, Campeão Mundial dos Pe­

sos-.galos, e seu desafiante

Êder Jofre,' do Brasil, foram

declarados aptos para o com­

bate qUe sustentarão' pelo tí­
tulo mundial, llb próximo dia

31, em quinze assaltos.>-
O médico, da Comissão Ja­

ponêsa.de Boxe,. que os exa­

minou, salientou que Éder ti­
nha reflexos poucos lentos e

Harada a pele resequida, mas

que fora disso, estavam em

excelentes condições para dis­

putar o título mundial. O exa­

'me médico e a medição deram

os seguintes resultados:'
.

EDER JOFRE': Pulso' 72,­
tensão, 124/80, 'poder visual

2. O (ôlho direito), 2,0, ôlho es­

querdo), reflexos um pouco
lentos, pescoço 35,5, capacida­
de toráxiéa 88,0, lQngitude do

braço 63,3 (direito) e 63,5 (es­
querdo)" punho 15,0, longitude
da perna ,91,0 (direita),' 92,0
(esquerda), tornozêlo 20,5 (di­
reito) e 20,5 (esquerdo). \
MASAHIKO HARADA: Pul­

so 72, tensão 116/70�' poder vi­
sual 1,5 (ôlho -' direito)� 1,5
(ôlho esquerdo), reflexos nor­

mais, pescoço 38�5, capacidade
toráxica 88,2 longitude. do bra­

çO·62 (direito) e 61 (esquerdo),
punho l5S, longitude da-perna
88,0 (direita), 87,0 (esquerda),
,tornOZelo 2°,6 (direito) e. 20,4
(esquerdo) .

-

'o Estáoio ,·'Emesto Schlemm Sobrinho", nai Rt!.R ··CeI.
Francisc;o GOlues, deverá ser iPequeno ;para acolher o públicQ
esportivo que', esta tarde, acorrerá para assistir a nt.ais um

sensacional Caxias x Amrrica, o segundo pela disputa do Tor_

neio "reiY7 P,-elé-Loja Freitag·.
.

-

Na prinieira:.cor::i;enda .poz- esta c'()'1TIpetição realizada do­

l-njn.�o. ú�timo 'n» estádio americano, o quadro então orienÚtdo
-

por Sebastião de Souza logrou triunfar pela contagem mínima
Hoje., sob'nova orientação técnica - estréia Itamar Mon�

trezor - os alvi-negro� esp,erarn rep�ar'.o sucesso alcançado
há oito dias, lutando por q,esbancar, o seu mais sério rival. '},;

:Por sua vez, o América F. C. � a·pesar de contar c:o� al­

guns problemas pára. fo-r·maç'ã.o de seu �'onze." va� a zona Sul

disposto 3: conseguir 'u.rrra, vitória, a :fim de reabilita,r-se e. �on­
scg'uir ]levar a melhor a.o final l1:0s nO;yent� minutos.

Caxias Escalado. América ainda não

Colaherar para. erguer a nos·

<;<1 Catedral é ter unI. belo
ideal, �ssim como procurar 3

verdadei.ra esc318 de valD't"e':,
n<" \'ida hum3�a.

Ontem, quando procuramos saber antecipadamente as'
essca.Ia.çõ e.s das duas equip-�s para o choque'-desta tarde, nota­
rrros que somente. o Caxias F'I" C. estava com a sua formação
definida, já que 11:0 América F. C. Waldir Mafra ainda estava

para decidir sóbre -a estréia ou não de 'Darcy Faria pela zaga

I
central, bem como para saber do .seu Departamento Médico
eóbre a possibilidade de utilizar Bad'equinho no "clássico' elos

i clássicos'. .

- O Caxias alinhará logo mais: Jairo; Luizinho, - Coruca

Dinho e' Or.lando; Calmon e Tite; Édson, De Paula, Norhert�
Ha.ppe e Antoninho. O América, a rrão ser as dúvidas que> já'
apontamos, deverá alinhar assim:. Raul Bosse; Antônio' C'ar ,

Io,s, .Darcy Faria (Adael), Adael (Nilo) e Aleixo; lVlar#co e

Badéquinho (GranJeiro); Hercílio� Lourival, Pizzalla.tti e :Er­
rrà.rrl.

Juiz: I�cógnita até ontem . (1
Apesar de te1'D1.0S tentado saber to nOTIle do apitador q_ue

dirigirá o embate d,,:'Sta tarde, nada C9Dseguim,os até ontem.,
razão porque' é-nos impossível .anunciá-lo. EntreJtanto, c.he­

ga�os_ a ouvi.r a��yUns run:1('�resl pela cidade· de que ·deveria 'vir

a .JcinvilJe hoje, o Sr. Walter Vieira� da LBF'.

Taç.a
••

Libertador�.s da América"

--,

HOJE O' 'GRAND'.OSO FÉSTIVAL
NO MOTO·CLUBE JOINVILLE

r
'

Ãs 9. horas - Prova Rustica
L pa�·a- mo.tonetas e após o t�r-

I IuiI?-o desta. Prova Rústica pa­
,ra motocicletas.,_

t- Ás 13:30 horas � Prova Es­

; . tre"antes para motoneta� e

I
wdtocjclet,as até 175 c'-c.

,

Ás -14:30 horas - Prova pa­
ra motocicletas até 175 C. c .

·.Li.s 15:30 horas --'- Prova par­
I Ta motonetas até '175 C. c .

DA

PROGRAM.A.

.F l N A L I D ADE· S,

9 UCurso de Atua\lização .Sôbre D·esportos" tem poOT fina.,..

!idade principal, ministrar cor:heciine:ntos gerais sôbre a evo­

lução . v2rificada nas diversas modalidades esportivas, incenti­

vando a difusão e a melhorja das suas práticas entre os uni­

versitários� escolar-es, desportistas em geral e demais fate-
.

res,sado's·.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�
!P07

Clt. IUBEUtO DE

CAMÁ.RGÕ-----I- f 11 fIá treze anos e na melhor'
'.

f'orrria possível fàbricamos

1----
. -

DR. ·JOA.O REZ
..
ERRA Nrn,O

:!iII'-

f ·qIRURGIl� GERAL - CURITIBA' ,'. tacos e lambris.

d � ....

C'
1 Estômago, Vias Biliares� Intestmos.# Doenças Ano-rena18

I
Indústria de' râaâetras

.' Doen.cos .' -o '+::-oraçao - flinica Geral t Oonsultório: �'ospital São Lucas - Av. João Gualbenõ.' Tacolindner

Ex-Estagiário do Instituto de

cardiOlOgia.
do

\
n. 1946 _ Fone: 4-19:88 ._ .Consultas das �4 às ia ha... praça. .Hercílio

Luz n. 270

Estado de São Paulo 1 Fone =?332 - J'ornville.
, RESID2NCIA: Rua Buenos Aãres .. n. 205 - Fone': 4-27t'7

! Realdêncla: _ Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 -':Fone: 2162
__�

� Consultório:: - Rua JS de Ncrverrrbr-o n. 613
.

.

.... - ..

�. AnRARIO:

-. Da.8
Q.OO às 12

..0t.D e das 15JJO às 18.Cd1 hOnMA

!
PNEU.S

i ��;;CO�·Aet::;':"=·.!�:·�� �:,��� a!:,ru.J.=: r DR. GERHARD MIEJtS -�l

1"
AVP.- /GBe_·t.lu·...,.-cl1:otCvLaE.rT.gaÁs,s5·?OO�..

" v-.... .. .......... " -', ".\ -- CLINICA MÉDICA --� � Loja OS'CAR
W4U qm�,�tQ!CGZCQljJ e:ta:z2li

'

! Gineco-IO'gia - Obstetrícia e C�gta ��TACO"-B C'" -Z--AT-
-'-.-"- '.'-'

Ij.:.
\ Consultório; - Rua Pedr-o Lobo, 55 - F'Onê ·461 .�

«s _; '. ;.. _4 TAR I n'esldência: Rua Dr _ .J,oão Colin, 1349 - Pon.e. 4:44
.

.

-

Fone 3378

Médico ESf)ec::a.l1..eta Atende -cem bora ma.rcada. - Chamad� à Doite í A V,ista eu .a Prazo

RINS e VIAS URINARIAS ....

�-as-ststente 'Por 2 anos do Serviçü de Ur-olb?ia do Prof.
Matheu.s Santamarla da Santa Casa de Misericórdia d..

... � .......w -

. São Paulo. DR. NILO SALDANHA lrRANCO
'- TRATAMENTp e OPERAÇCJES das moléstias dos RINS �D:rcO

URETER - ,BEXIGA - 'PRóSTATA - URET·ft_A.
.

�peetaUst'a en� õ@oenças d� criança e cUmca era ��raJ!
-CIRURGIA DA: firr,lOse ... hidrocéle� varicocéle_ At.e:ndM ebAm.a.dO$ B qualqu�r bora 40 "lia

Completo. equipamento para endoscopia da especiall� � dA. noite Idade: cds toaoopda, pielografia.. uretroscopia.
'

.

'

OO�rSULTORIO: Rua Abdon Batista 'Dr.. 100 -{�

II
Tratamento das moJé1Stia,'3 venérea3� esterilidade m.asculinlê

. lado -de A NO"1'"'I:OIA"

Fi-sioten:apià Urológica., RESJU�NCT.L�4: Ru.a Abdon Bat16t-a nr. '13�.

Coonsnltório: Residência: ,�10I.NVl:L.I.aE·
-'

S"'í'A. CATARINA

Rua. EugêniO Lepper, 11 (esqc Rua Dr. João oou-s. 144
_UI ---"... -. ...--:- .... ..... .. --.-,.

-9

d�.' MarQ.O) -.
Fone: 28-1.2 _.ap

..

, 1 -

.Fone: 39.2�.
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HORAIUO:.DAS lJ'!�ii\�� e DAS 15 às 18 b9� ·1"'_---�R�.�tO ���OrN�Â�CU�A�N':�
�g-----·--�-�"Wiãi5�1Z-Ç--"·i---Õ'$1g�·, "-
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-- M.tD'ICO D�E CRIANÇAS--
rr r ..... ....... ,,_ ..._,.. e_.w CO:NSULTAS:,das 15�30 às 18 horas

CLINICA MÉDICC';:éIRURGlé�l\
-

�
SABADOS: d{ls to ás 12 horas

-

.DO J' DONS. E H,ES. :
.

Rua Abêion Batista. 56. - Fone: �!iO

D__fi. DARIO G. S.ALLES ' j.... CON§TJI-,TA.� COM HORA MARCADA.

D�nça3 de Senhoras - �art.o<IiJ - Clínica. médica - Opent.95�?:!
Ondam curtas - Diatermia - Infra vermelho -

"_

Ultra-violeta - .Electrocoagulaç.ão
Recente curso de atuaUzaçã o do tratamento médico e

cirúrgico das varizes
-

IOO?sultóriO,: Rua das Pálmeir�l' -66 - T-el .. tS70
Hor�rlo: 15,.30 E:_s 18,30 _ Sábado: Das 9 às 12 nra,

Pela �anha consulta com hora marcada. ,

R;e..s�.u-ência! 'Rua I,tajai, 248 Tel. 500.

I I
RESIDÊNCIA: '�l!-a 15 -de NQve1nbr-o, 860. Fone: 3900,

-----------�----__------------J� i
lE·�íiiàliiila.a I4!íi •••••••

_n :
••••• n

�!:
t Rua Dona Francisca, 651

� -. � 1 Joinville - SC

i COMU�CACAO ;.��_��������-�A Enlprêsa de Transporte Coletivo Indaial Ltda. ·1.
.l� eo:rn-unica que �ant€m suas linhas de ônibus INDAIAL- 'l-

1i�
J(_)INVILL�, VIa Blurnenau� Vila Itoupava. Massarandu- 'l

1
ba e Guararnirim � 1

1 Saídas de .Joipville: 84-5 e 15,30 horas t
11: Saidas de Indaial: : 7,30 e 14,30 horas ,

:l�
Saídas de Blurnenau: 8,45 e 15,45 horas

· ...m ....-. ----.,.-------------

j Agência em Joinvil1e: Rua 9 de Março - ao lado do t--
I Café Expresso. � '1 Escritório de Advocac,ia '.5_M._ C. Cubas"
�·· •••• q." •••. !P!Nt7fJ."="J!', ••• '!P •••A��L��_!?_�··,.1"·,.... .!
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-:;r-------�'::"":�-:::::::-::-:-:---------:-------�'ORe 'EVAN,DRO PETR..:y' i
Cl.ini-c-e. .e Cirurgia de Tumores 1 I

-Tisiiologia - Radioterapia �
OO!l'lSult()MO_: R .. Visconde de Ta1lllay� 299 - Pone: lnl 1
Residência::- Rua Si10 Pedro, 344 - Fone 440 ,

Cons�t.as diàriamente .gas 15 às 18 h�.aa. 1
!�r ..

DR. H-ERCiL.JO DE M. ARRUDA
Com' -esp�c�alização em. Hbspitais do ruo de Janeiro
'. � A��lc-a d0 Norte (New York e .Chicago).

Ex-Cuurg,lao-Residente do �4Saint Lukel's l.Iospitat"l' 'de
Chicago.

DoençaS_Jnternas -- Doenças de Senhoras - Cirurgia -Ge­
_ ral_ (�sto;nago, ve;sí�Ula bi1:ia:r, variocoCéle, he�orróides.
hélnlas, utero. ovarl<?s • .:varIzes e"úlceras das pernas, etc,,),
Cirurgi� . P�á_stica: De.feitos do nariz� lábios, orelhas�

V'errugas, rugas, sardas, etc.

t Réto-si'gmoidos�pia p�a diagnóstico 'precoce do Cân-
,

cer· do Gr�sso �ntestino.
'�. Consúlt6r1o: Rua Rio Branco,. 80 (a�tigO r.onsultório do

I,
Dr. Plácido Gomes).

I
'Horário: das 10 às 12 e das 14 às 18 horasA

Sábados� somente pela manhã.

j Residência: Rua General Va.lgas Neves, 98 '_ Fone: 3050
.

�

JOINVILLE SANTA CATARINA
'-----:-_--_.:__!

r
I·
i--------------------------------------------�----------(

DR. ANTONIO DIAS TAVA-RES
'-- MÉDICO --
C. R. M. nr. 423'

Clínica Médica' - Ginecologia. Cirurgia
Consultório e Residência: Rua S Pedro nr. 370

CONSULTAS: Diàrj.amente 'de 1tl:ÚO' horas às 1:2:00- e

de H)':OO às IS'horas.

Atende dhamad9 a domicilio
JOINVILLE S_ CATARINA

D·R. IVO JA.COB

!-..-1EDICINA :--- çmURGIA ..:._ PROGTQLOGIA

W·· -====n=

UNCIOS CLASSIFICADOS
I

Fe�de:;;···G��m��G"�;�d.·�;rl'.i'e . Motor VDM, com 15 HP_ Gerador com

!� 12,5 KVA, 400 Volts, 1 .500 r.p.m. Fábrica- ,

I� ção alemã (1951). m
I� Ver e tratar neste jorna.l.

. ,�.�....liLILtI!'�ll..n..�....IUl!.Jl..I'...t"3L!Ul'-tI!UUILl!!.J"'..JIULJUI,j�!U!LI..Ul�-Z:,J!L.-II..m-LM..�

\'I VENDE-SE
i Uma casa recém ocmstr-u

í da com 3 dorrnitórios,

I· com- 20 mts. frente rua Frederico Hübner. Llrria sa-

.lla
c/instalação sanitária nu Prédi� -"Punta .del Es­

I
te" frente rua Dr. Bachmann. Um Galpão, com

,,' rrro.ra.d i.a , num terreno de 30x60 situado na rua Dr.

II
'João Colin . Facilita-se ou .t.r-oc.a+s.e. Tratar na rua

Jerônimo Coelho, 78.

CoURA DIVINA r..('OTAL
EXPULSA0 DAS ALMAS
PENADAS CASEIRAS DE
INFERNO VIVO _ LIIU=­
PEZA DE TODO O MAL"
'INCARNADO E D'ESIN":'
CARNADO. - COM DU-
ZENTOS CR,UZEIRO'S
E:M' SELOS POSTAIS;. -�ESeREVER PARA: ,

CAIXA Po.STAL -15�124
SA.Q PAULO.

.. -

-} l

"I i ��;Nc;;��� �i i l"'c', . -8' '" '-T '. '.. ..'
�

�""' -'

� Ru"" do Príncipe, 109 .s
.., ON ER· 'OS DE TELEVISORES

.-..._--

�...Juquil.}!!!m,.p'UtrUUHIP!'1f!1U,$B!!§� Oficina autorizada pela General Eletric,

De, 1-�n"} g2rçr::n e de 1 ajüdante' de 'cozinha.'

Tratar no Salão de Chá .Troca.derá.

DR
Philips� Seulp, Johnson e ABC

Lrricdi.ata reposição' de 'peças originais.
Ate'nd.irraerrt.o normál dentro de 48 horas �

M_EDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA ç:> .

,
Doerrça.s Internas _. Operações. - Doenças de �,' 1 Vende-se ·1', Senhoras - Partos' {
Con.sultório: Rua Lajes, 65 - Telefone:: 6�2--O �

II
Piano marca Schv.Tcrrb.:ma::.."lu, .

I
J'OINVl-LLE

-

'--.: :-- Sta. C:atart'IUJl, '-{ -1
�._'-----...-"

� -esta�:> de �o'Vo� por preço de

'1
'

.

o.cccsacro . Trçdar na 'Rua dc.l '

D E N TIS T Â S Principe, 395.1
i

�----.-.-------.--C-L-j-N-I--C-,A-·-D-,e-N-.-T-A--R-.. -.IA__.:...---.---.....--.--.j.. _�
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1 DL MUruLLOKRAMERSAN�S
. �erece�se 1 !�r·_·····_·�.�I..9Qw_w·U.m.·�Ea.. ·.·L·ü..A�_aG�,.�E··.�.��;.·.�I�,·•. �rfi���.1111\ R. Princesa Isabel, 259 (ao lado da' Auto Viação Catarinense) \ .senhora de resp.G'fisabi- �

..,.__ .. ""

-

_ �j
Dra. ABIGAIL BARRETO MORAES � lidade oferece-se para {

'I
.

J
Ho·r6ric.� 2as, � 3.O:S" e sábad':)z das a às i 1 horas � -U:"abalhar de go:vernanta, ��

�
I

TratalTIento de senhoras e -crianças _� ou para 'tomar conta de'" TelTIOS vaga para pessoa COH1. conhecimentos de {

� moradia, ou auxiliar de:
� Galvanoplastia e COiTI prática eul.. banhos de cobre,

DR. lY'1:URILLO KRAJJ/IER DOS SANTOS � cozinha. Fala alemão. \ � 1
Hcrá:Úc.: 30$., 4as., 50:s. -e Sa,s, -feiras· d-as 7 às 20 horas � Informa-cões nesta reda- � rC nique e cron""io. Interessados apresentar-se na

EX�:��:: f���i:e� �o�oc����e���t�� ����;oi�;'::t::� i l

ç>\o.
•

,
ll��_�::�.���·:.�:��:�:��.:��..��.�:��.��:::�i�l

fixas totais. Pontes mÓveis sem .grampos. de Üxação-.
f

i t
�e��nci:������������ �!� Precis�-se I:f······

..

����
...

�
\ jl'de umac1omz;st!.ca e de uma

1: �ARMÁRJO DE COZINHA TIPO AMEiUCÂNAS�
i� garçonete, Trata): DQ Blue

\11
MJEZ'INHu� 'DE MARlv\ORE, �

--------.__,--------'------------..".--'--���" �"t,.�.f
Bar; Tua-cro-p,..íncipé,-939. t ':ll

'

Ã� eK��o�i�c;�t�,Ç��':'� r��A. �
DR. NELSON "EUIUCO KOR�Á:MN.. I

I '
Rua: Pastor Fritz Buhler, 99 ('anUga rua São Bento) �

- ADVOG,llI)O .--- VENDE-SE' =1
�. Fones: 3-142 e 3-678 ,�

Cível � CrinlD - Comércio 'e Tl�àb�lho� 'I!
lE ...--.""'lQ ... .",.LlL.lLli:.:.lLti:.::'lUliUlU!..:D_u_..La�a.""lYlII ........ "l.JIlJ���...iL.:!JLm�.!L!l�l

R�:r�:i�oR.:Y�:�:r�oT;;��:�,
5

11 �ti�fi(i��:�:��:��l�� ! f:.:�����-;,·��..;;.:��:;��;���;�;;��=�·��«"l
SAÇ) FRANCISCO DO SUL--:-:-:-, SoCo � I TEM,OS VAGAS ª,

'! --'- -=:- 1! L LM P E:-r E _

-

·1: I 'TR1COTAGEM ALFREDO MAR:QUARIYT S.A. �
.

...

F ··G t f É o mais moderno apa- : I Ruo São Paulo nr. 31. �.Dr. Ben)amJD : -

erreira . om,es. '

\ l�elliC? d.e limpar tap-e-te. 'l'ão
. ,-fI

,
Pr.G'curar na CASA

.MAR- t
��

í .Il GARIDA. t' �;
r .

.
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.NEGóCIO URGENTE �i

li" üescem as ...

"

Gom
....
ur""'-""e j.

Gt>":> um Volks�Nagen, ano 196D _ 61 ou ,62, ��
Escritório - -Rua J·erônimo Coelho,. 91 - Térreo - Fonoe

.

.���;.a�;����� pag.)

I
PAGA:IVfENTO A VlSTA. Inform.açõ2s CO� J�ra :];uá ��

719, em frente ao I_dealI-Iotel.' ,
�

.
'
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�11 S C .1'li.
EM .GUERRA CIVIL - Bar Rodo-:l":árioJ até 12 horas de 23-5-66. �'!-J(�Residência - Rua Pe:rnambu'c�o, -423 - JOlnVJ: ·e -

. . CA lV:IAU, Vietnàul 'do Sul, 2:1 ::
(DFI) - O Prirnéiro-·A1:inistro' �
C' K' t' '9�.....,._���", >
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Suas declaraçôe.s nesse �en-: .Jt;;J_'.'
". ",'

." "i'.
.
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" .l� �.�
..'.'� L}do fOTarn prestadas aos Jor- , .;. :-")' ',.,...L.. • '.l-

' �).
{ ndlistas estrangeiros que o

ve..í- ...de-se rec-er!:'l-�on:SLrtndo, c/ restau.ranà_,e� 2 au1.- �J
t aco-n.:lpanha:HYaran"l nun"la via- pIas oficinas, borracharia, secç'ão de peças, dOTrílitórios, s�
� 1

gem até
<
eEta cidatle

.

do d.elta ! .

etc, Sendo as 'Ofich::as -c;o restaurante ben'1. arrerl.dados. -t:z
� do Mekong, a 24;) qml('},.metros I � Com bOln movimento de gasolina, sito:? BR-2 K, lü'i _ J,
i I a �ud?este de Saigon, ond.e. �

-' �t
1 j velO Inaugurar duas a:deias!�: -em Rio Negro) CrS 60.-00H:0:00. R'2cebe-se qualquer t:po 5�

para 1"'efug'iados de guerr,a,

-II
de veículo por conta., Pôsto IFIR ..P\NGA Tratar 3 R:"'la �;Ao .ser iytterrc:ga.do sôbre se'

�
E'8.tuTn�no OL:i"J..tc, 1,920, ou Caixa Postal 71 eUl Ri:::," :;

3:?,Y,edltava ,no l"'lSCO de guerra Negro. (
'J >

CIVll, no ?al.S, �a� Ky respon-!
� �}

deu C01TI um Nao", e aeres- I�,..___� ���;;
eentou qUe os choques trava- I

...., ����� .

dos. em Da Nang e Hué não 11.�!iilif.IlIiJ.,1li1l'L.m-r....-m.... ii.s;iiii.iiaillT1Yif"��-rm'lr:51...--D�l
provo.ca..ra.m nenhum@. divisão 11E

-
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e.n.'.
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1
v letna.r�lltas '.. ..,. ,! . '. '5;."�. •
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DepoIS,

_ r�Jeltou a Ideia, ue, f
- ...-:1I..fi

-que o exerCIto. e o povo � do I J 'RUA 3 DE MAIO NR. 43 :J�
Vietnam do Sul 'estivessern fE' (Lócal da antiga Tip, e Lin7�aria Schwarz) �1
cansados de comb-ater Os co- lE

.

Oferece ao povo join.vilense G segUinte:_ Bíblias em ::,
!' munistas do Vietcong _ ip. diversós idio];na'S� formatos diferentes, populares e tau'1- �
, �CEstamos· lutando contra � ,Jt:" bém católicas, - Discos religiosos d-e diversas proce - :1l
! êles há vinte anos� e todos po -

.

': dências, - Livros e hinários :FeligÍQSos de diversas entt- �1

f�1 dem ver qt.le a luta .. continua, pi- dades erist;ã;, - Materiais. escolares. - .Fotoc6pias- - :;:
...
1

AJ" J � !IIIl

,

Se est_!.vessemos. cansado:s, por lr; Molduras CQ.IU quadros cristãos. - Cartões de felicita- -l\
que nao o estanamos ha 'dez tr; çôes para tôdas as ocasiões com versos bíblicos.' 31
an?s?,'.- observou, prossc:� ,it: VISITE NOSSA EXPOSIÇAO SEM COMPROMISSO. ""ij,gumdo. '1':. .

. =,
Osv�tna�ilas são val�teE'-I.�����L.e��a���������1

e pacientes, Um dia não mais
estaremos aqui, mas nossos

�l
-

-�-"-�- -------�----------�---

"Ifilhos �?r12arão _?0&50 lugar na Plantar árvores, reflorestar 11udas e doá-las a DEUS. , .'

�

�,
luta. Nao, nao estaremos Êst_c e o verdadeiro rejloresta:rnento. 1:
cansados" ,

' I r
Cao Kv recusOU -se te:rminan- I Gorilíssão de agricultura LIONS CLUBE .Joinville. I,'
te;n.ente a aceit�r �ualqueT es- r .

('

_I
pe,cle de negoclaçao d3 paz I _

' -�1
COTn o Vietcollg, afirmando'

-- ,------.-, .. ,---,---.,-.-------------,-,�--.�.-.----,--.------

que aceitaria um acôrdo "só,-

,......_!
' '!!!II--, - :.:!.. :u. -

t -

'--�1.';f"

I
mente se todos os cómuni.stas "',A N. O T·, j C I t\ " �YJ'&
ab�ndonassem'opaisH.

\
....."-rJ._ 1 . .zAo.."'__) ." ..L.� �IE quando um dos jort"laJE- ESTÁ ii.. VF.'ND,t'\ Ft� TODAS .J;:\,5 BA}'\�CÂS

"

tas perguptol.l-lhe se essa era �

! S1J,R',1�nica condic�o, respondeu " DE FLORIA��óPOL�S �@
. enfatIcamente: SlHl!", \

��-::---;-�--,.-:-;;;.:.�:.;.;__���;=:�;;;;-;;;.;;.;:�'_�""�:',;.-'-';'-...--:�--"':'- :....�I!I1i
�
..

ELETRONICA. ORLA1VDO BANG

Rua CeL Santiago,. 667 _:__ .I'oirrv.il.Ie ,

A D V O.G A D O

Cobranças - D�sp:eJo - Inventários - Habeas-�CoTPUS
_ Contratos - Desquites .._ Rec1a.n:!ações Tr:a.ball'9.ist:as
_ Recur'Sos Institutos - Constituição de FiJ:-rnas -

Naturalizações - Usocapião - ]\1:andaqQ� de -S�ra.nç&
;
- Defesas Criminais.

Dr. AddisdnAlfred_ - Darcy'
ADVOG�DO

Trabalhista _ Cível - étitniri:al
'\ .Rua CeI. -, Reina.ldo Tavares, 84

São Francisco do Sul Sant--a Catarina

DR. 1.UI'Z CAR.LOS MEINERT
ADVÚGADO -

·DIt. RUY 'PARUCKER
ADVOGADO

Es'crítório.� Rua Itajaí� 314 - Res,,- R .. Itajaí� 242

Fone: 2366 _.- Joinville - S.c.

_._ ADVOGADO --

Enaerêco:- R��g do� Prll"\ctpe� 11,5 - 1° an11... - sala 16 -

(Ed. Buscble Lepper) Fone 3141 - Particular: Fone 2i{79NOT1CIAS de' hora em hora pela RADIO
GUARUJA - a maior potência .radiofônica
de Santá Catarina - Onda Curta - 5.975

I
'

kch� - 4.9 mts._- 10 Knowatt�. Onda Média - DRA. BRIGITTE ELLING VVEIHERMANN
'1.120 ReIs. - 211 mts. - 5 Kilowatts _ FRE- � . A D V o G A D A

-

.QUÊNCIA MODULADA _ 88 .. 90 megaciclos :

I
1.NVE�rrARIOS - DIREITO DE FAMtLIA '

4 �� l
Rua Miguel Couto, 223 - Joinville

t��,. . �::( Telefone nQ 3059
�,��� --- ........... - r · Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I I·a Ivo Panamenho é

DIA

de Loiruiille
o andan:1.ento qu.e esr::.ão tendo, nêstes ÚUiUl'OS tem­

"pGS� as obras da Gat..edral de: JI"J>mville, fazendo--a, avul­

tt�r-se e causando admiração ;pelo t.raçado arrojado éí.e

SU2..S Jjnhas, que já. se- defil�':�,m com nLais precisão, re­
velando o. Ji.nagrilfico monumento que será, de,,\r�, causar
intin1.a sa,tisfa,çã,o a. tod-os quantos hajam dado sua par­

ecIa de contd.buiç,ão J?ara que se efetivasse obra. de tall
n:tagnifieE::.1'1cxa.

As 15,GH horas do rua 3D de m.aio .c"orr:entc·, chq';ará-" ao
'�A]"to �a, Rua 15 de Novembro. a Image:in de N. S. Apare.cida.

Às 15;30 horas com.eçará. o desfile .de veiculos mot'oriza­
dos as bicicletas., conduzindo a :hnagem até d.ef,ro.��e o Colég'i,o
Sa:n.ws AnjGs.

. >:

Para qualqlJ.er esclarechnento, para qU3,!quer orienta,ção
.a ês-t:� r-e·�1N::itoJ os pro:ç·:::j.ctáyio�. de veíc.uloS! x:,af]erãf.l' entrar eu'1

·eonta�;;o COlTI {} Sr João 'Car'i7alho no Inst��';u-to ·NaCl. do 'Pinho.
--_ .._--�
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SO,CIEDADE
'----1.

HARMONIA.-LYRA_'·
ASSClnbléia Ger'al Extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Sociedade Harmonia-Lyra, pélo presente Edi­

"tal, convoca seus, ass'ociados para a Assembléià
Geral Extraordinária que será realizada no· próxi­
ruo dia. 24· (terça-feira Y n.à sede' social em primei­
ra c6n.vocgtção às. 20,00" horas ou trinta, minutos.
é\J_3ós com qualquer número de sócios presentes.

ORDEM DO DIA

r) Apreciaçã.o da Prestação de Contas da T�so­
raria referente o exercício de 1965;

2"') Ratificação de Atos da Diretoria.

SOCIEDADJ;; HARMONIA-LYRA
(ass) ARISTEU DOS SANTOS

Secretário E::{ecutivo

.�20reu�..a Estram-iia Faz. Oitenta.
Vitifias no Irtterio1r Paulista
S. FAULC) (VA) - OJ.ten- �n1. seu pôsto. Irlíormou que

t2. pessoas, em Sã.·o Miguel não há UH1.a definição para a

Paulista. foram atacadas por moléstia e que ainda não'hou­
estranha febre, que muitos a- ve m.anifestação do Serviço de
ereditam s:=j a tifo. As vítimas, Epidenüologia, nem das de­
geralm-ente, sentem falta de lnais autoridades sanitárias do
'Rp,etite, transpiirau'l, t'��emem e Estádo.
fJca1l.1:l. uluio pálidas, durante Ent-qnde o fl1.édico que três
:U3 ·20- ou maiis dias em· que a providências deve.In ser toma­
f'cbre perdura. das de imediato: v:acinação enl.

O ,,"ereador Aureliano Soa-': ·n"lassa; san.eanJ.ento, incluindo
res de Andrade, que denunciou

-

_-·a extensãO da rêde de esgotos;­
o iate, atribui a origem da e, limpeza das valetas, para
:rnoiéstia à lná siteação das acabar com o acq.mulo de
"illstalações sanitárias do Mu- água. de esgôto em. vários pou:-­
.nicipio� Citou a falta de esgo- tos da. cidade.
1".,08 e os numerosos poços I O Vereador'· -Aureliano de
co·r.'!.ta_rninados. Mas que nem Andrade pretende catalogar
por "ta! lnotivo a água deixa de

t·
t.ôdas �s vítünas e apresentar

ser utilizada �
.

a lista na próxinl.a sessão da�
-o médico-chefe do Centro

I
Câmara, oportlll"'lidade em q�e

de Saúde' local. informou qu.e propo.rá
ao prefeito· decreta­

diá.ri:an'1ente estão sendo va- ção de estado de calamidade
cll1.ad.as cêrca de cem pessoas.. públiCa" .

.

.
,

...

as Ex,periAndas

'-'_���IV -.- Joi���I_I;-e, Domingo, 22

Indústria e Comércio Doam
de\Maio de 1966 - Númer,o 9.808-

Televisor ao
t>"Asilo .Abdon. Batista" I

, o· . AsUo
.

de, Órfãos HDr. Abdon Bat:l.sta" foi obSequiado I
recentemente com U1TI televisoí- Philis, mod§.·lo 450 A, p.or d-es-Itacadas firmas comerciais €;o industriais de nossa cidade, num.a
elogiável inicia\Hva de J:"essoa amiga. daquela. instituição. as­

sJstencial.
O gesto beneficente dos que

contribuiram para á doação
encontrou a mais jubilosa re­

ceptividade entre as interna­
das, que passam a contar com·

preciosa fonte informativa,
educativa e instrutiva, além
de momentos divertidos de
distração e pr.azer. .

O televisor foi fornecido, a

preçO'
.

de custo por Làj as
Douat S . A . , COTTl instalação
gratuita, o que propiciou regu­
lar excédente da importância

REGISTRO
POLICIAL
BICICLETAS FURTADAS

•
c 1

- 1 Durkop, de propriedade
dó sr HerlTIes Groenwolk, resi­
dente à Estrada Suissa, com as

seguintes características: Côr
preta, aro trazeiro· amarelo,
garfo 'dianteiro ·ligeiramente
curvado� em conseqüência de
un"la batida, paralama diantei­
ro amarrado com .arame. O
fato ocorreu no dia 20 do corr­

reú.te, quando o veículo se a­

ch�va estacionado frente à Pa­
daria Brunkow, r 9 de março.

1 - Calai, chassis 1227, nas

côres .azul e branco, aro 26 x

1. 1/2 qUe se achava estacio­
nada no pátio da Funqição Tu­
py, pertencente ao sr. Oscar de
Souza, resid�nte à rua Monse­
nhor Gercino.

arrecadada para aquela finali­
dade e que será apl'icado na a­

quisição de outras utilidades
destinadas às abrigadas' na­

quela' instituição.
EEtas as firn�as que contri-

'buiram: Affonso Meister Ltda.,
Autoville S. A . Com. e Ind,.

Buschle & Lepper S.A. Ind. e

Com., Ca.s irrrí.r-o Silveira S. A.
Ind. e Com., Cí.a, Antarctica
Paulista, Cia. Fabril Lepper,
Cia. Hansen Industrial, eia.
Jordan de Veículos, Cia. \Netr­
zel Industrial, Drogaria e Far­
mácia Catarinense S . A . , E' .

CaIm & Gia. Ltda., Elias lVla­
lamud S.A. Com. e Ind, Ex-

pressa Joinvillense Ltda. Fé.­
b.rica de Carr�téi::> Santa 'Ter�_
z írrrra S

.:
A ., FabrIca. de Máqui._

nas Rallnann S. A. ,. Fundição
Tupy S. A . , G.H . Adlersberg& Cia. Ltda., Comércio. e In­
dústria Germano Stein S.A
I.ndústria de ,Plá?ticos Amba;,
Ií t S.A., Industrla de Refrtge_

.

ração "Cônsu!" S. A. , Indús_
trias Schneider S.A ., .Joberna,
Sociedade Joinvillense de Be,_
�nefici�m·ento e Exportação de
MadeIra r.rua., Karl Veit S.A
Exportação, Comércio e' In�
dústria d� Madeiras, �. Lep_
per & Ct.a . S . A . , Malharü\
Arp S. A . , Malharia Princesa
S.A., Metalúrgica Douat S_A.
Metalúrgica Duque S ....-\.. �
Banco do Brasil S'.A. e SlJ_Q
Administração local.

A Direção do Orfanato. "Ab­
don Batista", apresenta, por
.nosso intermédio, seus ma.�s
calorosos agradecimentos as
firmas actrrra.

Os �.cmp,l.os são o atestado vivo da e'S:l_:;·hUu.al�dade d·e.

l.un povo e dã.o pr'ova da. s'ua, cultura, dO' seu d�senvol-'
vhnento, da grandiosidade de seu passado, testemunha.m
() seu 'presente e assq.;tl.ram o seu futq.ro.

Sã,o o 'tnarco t:1:�.: toit.os ,os roteiro,s iniciadlos, a meta

a ,::'�-:Ie 8·2 cirige-m todos os povos que r-e'eon.....'l.ecem 'a su­

"p,re:runacia do espiritual s1ibre o tem!II;oral.
Rj(nna, Lorrdr-es , Paris, R€'cims, Colonia, Bugres, ·iê,1.TI.

as s.uas igreja.s que 1ialalTI essa linguagem. atr�vés. dos
séculos.

-

Em nOSSG I=,ais são inúu1:eros os temp]:los que, �insiPi­
l�arr.do ao comovida bom�:nagen1 de nosso resp:·eito e vene­

:ração pela� coisas sagradas, �onstituem-se relicário :pre- Icio-SQ de nosso passado, mostrando que as ll;ltas de nos­

sos a:neestrais, no afã de realizarem-se, �stivera,m\ sem- I·r"i-C 1.12J d'er,,2;fldênc��a, d!! Deus, a cujos d-zsignios subme-
fiam-se confiantes. I' ;BRASíLIA, 21 (DPI) - O �� UNIVERSIDADE

A$ igrejas de Pern.amhuco� Bahia, Rio de Janeiro, I:
Pl.'esid.ente Casj:eUo Brarrco PARA O· l\tIAHANHAO

l\'nnas Gerais, prm.:cipahnente 'e:.:.n Minas, onde em lnui- .

embarcará amanhã às '1 horas BRASíLIA, 21 (DFI) - En1.
- rla 'manhã co-rrr ·{l·estin..o ao rnerrsa.gezn ao Congresso Na-

_-i;.zs delas, fic.a.ra.m a.s marcas geniais de Alce;itiadinho, �Jordcste, devendo' e h c; ,;.�. a r dOnaI o Presidente da' Repú-
,1(':I'.)n.t:;:un-nos a história da conquista e comprov�,m a i_;'ra- 'I pouco de·r·ois das 10 horas a bEca pediu" autoriza.ção para
t;.i.�:·ão de-rnOl1:strada p�]as vit.c.rias obtidas. I Teresina,

.

de onde run"lará 'f::.'1:_ criar a Fundacão Untversida-
.

-1
- _ _.

f· ra Boa Esperança, onde está de do :l'/I:aranhão. ·Em outroA Catedral de ,.J:Oinv.i!e Ingressa.ra.. n�:ssa. serle, lr-

IIS,:'...
' �.('ndo constru;lda uma oarra- ato ÍI:.dicou a diplomata Mar-n�audo no temi:-o a mernória dos que �onstruira"m a ci-

g'2:H"l. llG· :rio do mesn:l0 nOlne. garida Guedes Nogueira paradadc c_ souberan."1. atlngi.r a um estágio'-"'de n<1�';;.ável, pro- A tarde \0 P'I"'esident�.· pros:se- Embaixadora do Brasil, na

gresso e <...;:-ae, ago�·a, a.grad�C:e-m a D\B'us, elevando à sua guirã viàgem em automóvel Austrália.
Glóri.a. a €"StITl.f.·ndida CQHstruç..ã!o que assinalará a vitória para Caxias� no J.'\.1:aranhã.o e •. APROVEITAr-j[ENTO

d,c s?ib-limes iideais, cuja coEimaç.ão é o resUlJ.;tado do d:c.- lOg}O; c·m seguida para s.e· J....uiz, DE EXCEDENTES
. onde ]::'d�rn()itará. Na 2a. -:feira RIO,21 (UPI) - As· Congre-votamento de gerações c-onsc-cutivas.

o Chefie do Govêrno falará na gações das Faculdades de Me-
- 1\.0 apro::rd.mare1TI-Se as 'festas qll� já sI.o uma tradi- i..:'ruversid. Católica do Mara- dicina da Guanabara e Nit2-

ç,ào joinvilense, ccncitan:los a que; todos se ewi.n�:guem. nhão e à tarde re�eherá o. ti- róI vão se reunir segunda-fei-

')' \l eon'1 o nl.{:_Jn�o entusia;;-:':..no a_c semp,re e a_ mesn�..a boa ti.:uo de ch::1a.dãQ maranhense, ra em caráter extraardinádo. I
J concedido pela Assen1bltéia Le- S'e'�á debatiào o aproveitamen '

I�:
"�'G-ntade r·�ra. que s-eja farta a colheita de recu.rsos, no� I

� c..
-. .. -

I
� Ai;,>s -:'0, 29\ e �o do corre":''1.te, a fiu1.. d.�. q"' .....!e..j a. conclusã,o I i gislativa daf'-iJ1.l.e�e Estado, retor- to dos excedentes e a seguir
'i tA. ,.,A kO ..... - '-'_

I
nando à. Gua.i1.abara logo C'lTI a conclusáo será levada ao

�d�:O �a �in���������������_�· �:�m�UKl""-ll-I-!I-il-I-[-l-ll-II-I-II-I-II-I!-[-l-I-;I-:-:-�-:-��:"::I��:�""""m�
� ·DIA 30 DE MAIO E.M JOINVILLE �

§

I A IMAGEM DE:NQSSA I
�SENHORA APARECIDA�
�. PADROEIRA DO BRASIL �
ª

P R,O G RA M A D -E R E C E P çÃ O i
� Igre�:!! :�. ��r�= Fá:�!O�D:e!��ã!.5pelaD���n:ed� i==_13° B. C. e todos 'Os possuidores de veiculos Motoriza­

dos e Bicicletas.
;=; As. 15 :30 horas --::- DESFILE. de Veículos Motorizados

"

� e Bicicletas, acompanhando a IMAGE.M., que será Con- ê
� drl�oZ.idRaUeam1�5carrO'RllesaPedcoiapl I�l'ntec' l.pae CaAte:EaDLRaAdLel:ra(IdtIa·necraá- ,!_-=====_-I tecir�� '16 :00 -:or�s - Chegada da IMAGEM defront:

o Colégio' Santos Anjos, onde· será recepcionada pelas

_ã====r;:==,­
a Autoridad�s e povo;. cóm ri seguinte programa:

" Saudação em nOme ·do povo pelo· Exmo. Snr, Dr.
Francisco José ROdr:ígues de Oli-{Jeira, MM. Juiz

g de Direito da la. Vara;
�' Entrega simbólica das Chaves da CIdade . peloª Exmo. Sr. Dr. Nilson W. Bender,. Dg.!ll0. Prefeito

, � Municipal;
'

....

{ =_==
Missa Campal com sermão de sauda.ção em nome -

, da IgTeja por S. Excia. Revma. D .. Gregório War-
;=; meling,

.

DD. Bisp-o Diócesan.o.

� CONVIDA-SE o povo em geral para as s::>lenidades,
::::

. ªª principalmente para a Recepção da Imagem defronte

�_=___ o Colégio Santos .Anjos.

porta.dores
::::

CONVIDA-SE: também os de, veículos
;::; m.otorisados e bicicletas para a Chegad;'a da ImagelTI no
ê .Alto da �ua 15 e o Desfile' até a Catedral. º
�slilllltlllllllllllll[lUllllllllllr:lllllli!lllllr:l.'�1IIIrllll[lllllnllllll[lllilllllllll[Jllllllllllt�

--- .. --_. __ . --- ----'_._-----_._--------�-----_._----

A.

ces s no

QUEIXA -CONTRA
VIZINHA

O sr. lVIalvinó Víctor Alves,
residente à Estrada Cometa,
quilômetro 7, entregou à· 8.;_uto­
ridade polici.al um abaixo-as­
sinadó de moradores daquela
localidade, pedindo providên­
cias contra a vizinha de nome'

Amélia Splitter, que com suas
atitudes beligerantes vem con­

turbando a vida do lugar.

AMEAÇADO DE MÓRTE

o sr. João Bernardino Sil­
veira, ·residente no Bupeva, in­
formou à autoridade policial
que seu filho menor' Daniel
Silveira, está sendo ameaçado
de morte por dois filhos da
sra. Célia. de Oliveira ,Ramos,
que inclusive foi a portadora
do recado. Uni dêles é de me­
nor idade, de nome com as

iniciais J.R. e o outro é João
Ramos.

AGREDIDO NA RUA

Atalício Finder, 24 anos, sol­
teiro, residente no aeroporto
do Cubatão fOi agredido vio­
lentamente no dia 20 do cor­
rente, na,rua Tenente Antonio
João,�frente as' Casas Odivan,
por Humberto lVlachado sol­
tejro, também residente pro..­
xirno ao AeropQrto do Cubatão.
O .fato ocorreu por. volta das
18,30 horas, tendo sido' teste­
munhada por Ren.ato Timm,
Noên�ia Krantze, He� Bold,
tôdos residente à rua Tenente
Antonio João. A vítima foi me·­
dica.da pelo Dr. N·elson Wendel
na Casa de Saúde· Dona Hele­
na/.

.PANAMÁ, 21 (DPI) - A C�­
missão Legislativa Permanen­
te da Assembléia Nacional do
Panamá, . manifestou-se por
trrrarrírrrí.dacíe contrária ás pror
va.s atômicas da França no Pa­
cífico. Sugeriu ao govêrno que
tome medidas necessárias pa<­
ra impedir experiências. nuclea
res nos oceanos que banham a

América Latina.

SANTHIAGO DO CHILE, 21
(UPI) - A Comiss-ão de Ener,­
gf.a Atômica do Chile, disse
que está rrrecitrrdo a radioativi­
dade da atmosfera com o fim
de deteru1.inar . posteriormente
Os efeitos da explosão nuclear
projetada pela França. no pa­
cífico. Informou' que fora.rn
tomadas as providências para
que a medição seja feita ao

longo de todo o território chi­
Ieno.-

SUSPEITOS DETIDOS

Foram detidos, ·quando se
encontravam em um bar bebe­
ricando, na noite de 20 do
corrente, os indivíduos José
Carlos da Silva, Nataniel Silva
(que Se dizem d� Paranaguá) eJ

. Antônio Carlos de Joinville. A
'( detenção foi efetuada em con­
sequência de uma denúncia, a·.::.

·pontàn.do os três como trafi­
cantes de maconha. Na .viatu­
ra policial que OS· conduziu à
D . R. P. foram encontrados dj(�
vers-os cigarros, deixados pelO
trio, cujo conteúdo fOi enca,
minhado pelo Delegado Regio­
nal a exame de laboratório.

A .criança excepcio­
nal preci$o de amor,
carinho e. compreen­
são.

Quando. a, 'Caça. é Permi�ida
ou é Pvoibida
Você pode caçar animais sil- arrozais), marrecão da Pata­

vestres, 11.0 território nacional gônia e marreCa (caneleira e
durante este ano desde o dia ,piadeira);
1° de maio até 31 de agôsto,
natur.aJmente, tomando em

De 15 de junho a 31 de agôsr
conta o que a Portaria do Di-

to: macuco;

retor do Serviço de Defesa da de IOde julho a 31 de agôs:-
Flora e da Fauna ,diz o que

to: Jaó e jacú;
não deve e o que não pode. :m

de 1'0 - de j.aneiro. � 31 da

Mas dentro dêste per'odo _arço_ de 1967. narceJa.
-você tem outros para danú;. I Po�em, um �et�lhe que. po�
Cata.rina, que fica entre 10 de c:e nao ser

..
.ag adavel, se vc:ç;e

maio até 31 de março de 1967,
e ,ca��dor aa Ilha de �lona-

e nêle você pode caçar ou €S- j nopo IS. .

.

colher qual a caça que pode, 0- Chefe da Agencia do De­
ser procurad�.

I
partamento de Recursos Re-

Anote no seu caderno, con-
.

nováveis do Ministério da A�
forme a caça o tempo perrrii- gricultura de Santa Gata.ri.na e

tid.o. E fora do tempo não se tambélTI, executor do Acôrdo
c.aça nada. Então vamos de-- I Florestal, distribuiu nota j.n­
talhar o que você pode caçar ; formativa dizendo, que a caça
em Santa Cat�rina oe em que i em Florianópolis, está total­
tempo: I mente proibida e não só aqui
De 1° a 30 de junho: pe'rdiz II ma..s também nos municípios

e codorna; de Lontras,' Bom Retiro e

De IOde maio a 15 de agôs-:- ,! Ibirama. A proibição é até 31
to: paca e outras ràças de

Pêl-I
de dezembro de 1966.

l<?,. no-município d.�e São Fran- T�l. proibição, disse aquela
CISCO do Sul; .

autorIdade tem base na Porta-
De 1° de maio a 30 de ser- ria na 8, de 28 de jar....-eiro

tembro: maçarico (preto dos I de 1966. -

i'lllllllllltllllllll�UII[llll'lllllill[lllllllllllll[lllllllllllll[JIIIIIIUIIIIr:lIUIIIIIIIIn:]liil;l�

i_�=. Auxilia.res de Escritório
=

.

MAD.saN s. A. Importação e· Cóméil"do,

�=:-=.: Esquina
dos Príncipes, pr�çisa de funcioná­

rios, que sejam d.�tilógrafos, e tenham algum
conhecimento de serviços de escritório, e pos-

i= suidores do Curso Ginasial.
Candidatos habilitados, deverõo dirigir­

º -se- ao enderêço acim.p, no horório cornerdaL �
=

.

.

-

�
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NÃO OFERECERA PERIGO

LIMA, 2·1 (DPI) - Os espe-­
cialist.as em ciências nucleares
da Colôn1.1::Ha Chile, Equador e

Perú chegaram rápidaznente a

um aeôrdo em suas conclusões
acêrca da explosão at.ôrn ica. a
�;er realizada pela França 11.0

Pacífico . Espera�se para a.s

próximas horas a divulgação
de um documento no qual os

especialistas afirmam, que a

prova nuclear não oferecerá
perigo de radiação na costa
ocidental da. América do Sul.
Foram aceitas as explicações
dadas pelos técnicos francêses
que visitaram .aquêles países
rros últimos dias. IndicoUJ--'se

CONGRESSO DE­
ASTRONOMIA

-

Cohcurso "Conhe�a a Sua·Marinha'

NATAL> 21 (UPI) - Os mai�
famosos cientistas do rrrurrd.o
estarão oorrcerrtr-a.dos na capi­
tal do Rio GnÍ-nde do Norte,
entre 8 e 15 de janeiro do pró-

! ximo ano. Participarão do 40
,Congresso Latino-ameriéano
I de astronomia.

-Casfello VisitaráI

.o« Eetado« de
Pi(!JI",j

<

e IIIaranh'õo

SAO PAULO, 21 (UPI) - o ASSISTIRÁ A
senhor Abreu Sodré ·venceu HOMOLQGAÇÃO
com 103 votos contra 64 dados
ao senhor Laudo Natel, a ·pré- BRASILIA. 21 (UPI) - Che--·
via da ARENA para compor a. gará à arasília na

-

pr6xÍTIla
lista tríplice da

-

qual sairá o
.

tê:tça-feirá' o Gal. Arthú.r da
candidato do partido gover- Costà e S)).v.a< O Ministro danista�à sucessãó governamen­
tal no Estado. O resultado da Guerra Gomparecerá à Con-

sondagem será examinado 2a. ve·nçãq da ,ARENA que vai ho­
feira e posterlQrmente envia.da mologar sua candidatura à
à Convenção. - I presidência da República .

... _-------_. __ ._--_....:._--------.....:;---,-------------�----------==

............................Cidade: .. : ..
-

.... � ...
'

Abreu Sodré Venceu
Por Làrga, Margem a

Prévia dei ARENA,

Remeter os DEZ coupons de uma só vez para:

Concurso uCONHEÇA A SUA �MARINHA!"

Delegacia da Capitania dos -Portos

Caixa Postal, 81 - S. FRANCISCO DO SlJL

------�------------------------------------------------------------.

o "MINAS GERAIS''':
1) Qual o significado da abreviação NAeL? (1 ponto)

2) Qual a sua 'missãO' principal? (1 ponto)

- -
. .:__ �-..:.._ -- ---=---- �

3·} .Qual·o 'elemento básico' do Navio incumbido de cont_r�la
as Operações da� aeronaves? (1 ponto)

·4} Qual a pot�cia total das suas' máquinas e velocidade In:],o
xima que permitem alcança.r? (1 ponto)

5) De. quantos .homens se compõem a, sua tripulaÇão
pl"eta? (1 ponto)

com·

N?ME� . -

�

: Telefone: '

ElnderêQo:

.

r' �lI!'u-.��-=-=='"7',.===--,--�--'- =�-="'=-==--=' �'-= ,�-�.--=...=.;_�=- _.__::.---l,��
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JOINVILENSE! Compareça à grande·Festa Popular da Catedràl nos dias 28, 29 e 30 de maio. Participe das Inúmeras diver.;.j.

�es e do aUlbien tede a�egria e confraternização, e ajnd� a construir o nôvo e grandioso templo da Diocese", -=111.
:::::;�=:��=:::=::_..:����������������������������������� IT���;=..�.;�tiiiP�"'"7-=:=·"..
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